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A.VISO

Será suspensa a distribuição do	 Diario °fadai » no dia
31 de dezembro do corrente anno

a) aos que tiverem pago a a ssignatura adeantadamente, na
Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Nacional, e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Faderal e ás Al-
fandegas e que não tiverem renovado. ate essa data (art. 26
do Reg. de 14 de novembro de 1902) ;

1)) aos funccionarios da União que autorizaram o desconto
mensal de 14500 em seus vencimentos e que não .tiverem
fixado novo prazo para recebimento da folha (art. 26, § 1° do
l',„eg. citado)

c) aos funccionarios publicos estaduaes ou rnunicipaes que
gozam do mesmo abatimento e que não tiverem pago adea.nta-
mente nova assignatura (art. 26, § 2° do Reg. citado).

As communicações devem ser feitas ás repartições arre-
cadadoras e por estas transmittidas á. Directoria da Imprensa
Nacional.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.391 — DE 5 DE OUTUBRO DE .1905

Approva a Convenção Sanitaria. Internacional, concluida em
12 de Junho de 1904 entre: .o Brasil e as Republicas Ar-
gentina, do Paraguay 'e Oriental do Uruguay

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

eciono a Resolução seguinte : .
Art. 1.0 • Fica approvada, a Convenção Sanitaria Inter-

nacional, concluida. aos 12 dias do mez d3 Junho de 1904,
entre as . Ropublicas . Argentina, dos Estados Unidos do Brasil,
do, Paragna,y e Oriental do Uruguay.

_Art; • 2.0 Revogam-se as disposições era contrario.
Rio de Janeiro, 5 do Outuóro de 1005, 17* da Republica..	 •	 -	 .	 .	 •	 .	 •	 •	 .

FRANCISCO DE FAU£A RODRIGUES ALVES.

Rio-Branco.

keSOS DO PODER EXECUTIVO•
DECRETO N. 5.905— DE 5 DE OUTUBRO DE 1905

• Nki

'tímida executar a Convenção Sanitaria Internacional, con-
- cluida em 12 de Junho do 1904 entro o Brasil e as Repilá
' blicas Argentina, do Para,guay e Oriental do Uruguay

O Presidente da Republica dos Estados Unidos Brasil:
. Tendo o Congres4o Nacional approvado pelo Decreto
n. 1.391, de 5 0.) Outubro do corrente ainio,a; Cens-cação Sani-
tarja Internacional; concluida no Rio do Jane,ro em 12 do Ju-
nho de 1904 entro a Republica dos Estados Unidos d ) Brasil,..a -
Argentina, a do Paraguay e a Oriental do Urtignay, o tende •
sid,) trocadas as competentes ratificações em 21 do Junho
ultimo, Aecreta, que seja observada e cumprida tão inteira-
inen..o

.
 Corno nolla se contem.

• Rio de Janeiro, 5 de Outubro do 1905, 170 da Republica...;,
FRn,,Cokse0 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Biymco.

•
Conven;lio Sanitaria. Internacional entre as Rspublicas Ar-

gantina, dos Estados Tinidos do Brasil, do Paraguay e ,,
Oriental'	 1.4-a1fTia7W,

. •	 •

17 DA REPUBLICA— N. 243 CAPITAL FEDERAL 

. Sua Excellencia o Presidente . Sit Exelencia ol Presidente
..da Republica Argentina; Sua do Ia ReptIblica Argentina, Sit
.Excellencia o Presidente • .da Etelericia, el Presidente do la,
Republica dos' Estados 'Unidos .gtdpilblica de lus Estados Uni-
alo Brasil, Sua ExCelloncia dos . dei Brasil, Sn Exolencia
Presidente da Republica do ei Presidente do la República,
Paraguay e Sua Ey:elle:leia, o . dei Paraguay y Su Excele:leia
.Prosidente da Republica Orion- cl President° do la Repablica
tal do Urugua,y. desejando sal- Oriental dei' Uritgnay, dosean-
•Vagitardar a sande publica, do salvaguardar /a safaii pti-
sem trazer imiteis obstaculos blica, Sin frau Iiiatiles obsta?
fis trausacções commorCiaes o *eidos á transacciones comer-
ao transito dos viajantes, • re- .cialeS y -al - transito de los
solveram. celebrar nina Con- viajeros, resolvieron celebrar
sienção Sanitaria, para firmar una Convoncion Sanitaria para
as bases do prophylaxia inter- 'firmar las bases do profilaxia
nacional tendentes a evitar a inièrnacional, tendentes a
importação o disseminação evitar la importacion o dise-
nos seus respectivos • paizes da minacion • en sus respectivos
poste levantina, da. cholora paises de la, peste dei Oriente,
asia.tica e da febre a marella ; dei cólera asiático y do la (lebre
e para osso fim nomoara,m -seus amanha ; y,pa.ra.ese fie nom-
Delegados, a saber :	 ..braron sus Delegados..-á sabor:'	 -

O Presidente da Reptiblica 	 El Presidente do la Repfi-
Argentina, os doutore 3 Luiz blica Argen	 á los doctores •
AGOTE E PEDRO LACAVERA ; 	 LUIS AGOTE y PEDRO LACA.:

• .ws
, O Presidente da Republica "1,1:11.P.' residente de Ia Iteãdk:
dos Estados Unidos do Brasil, blica dos Estados Unidos. dei
os doutores ANroNio. AUGUSTO	 los doctores AN±ONIO
DE AZEVEDO .S01)R .É " OSWALDO AUGUSTO DE AZEVEDO SoDit£:.y
GONÇALVES • CRUZ ;	 OSWALDO GONÇALVES CRT.à•-;".• ,

O Presidente daRepublica	 El Presidente do Ia Repd-
do Paraguay, o doutor l'EDRO blica dei Pa.raguay,	 doctor
PESA ; - .	 PEDRO PERA.
. • O Presidente . da Republica	 El Presidente do la
Oriental do. Uruguay, Os dou- blica Oriental dei Uruguay, á,
tores FEDERICO S . U 5v SE LA IOS d.00IONSS FEDERICO SUS-
GUARCII e En'•IFSTO PERNANDEZ VIELA. GUARCII y ERNESTO FIM.
ESPIRO; . .• .	 • •	 •	 A.	 NNDEZ ESPIRO ;

Os qua.es, com excepção do 	 Quienes, coa excepcion del Se.
Sr, Dr. - .Federico Susviela • ; Dr. Federico Susviela Ouarcli,
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-Outubro

uarch, reunidos aos cinco
ias do mez de junho de mil

e

ovecentos e quatro, na salão
obre do Ministerio da Justiça
Negocias interiores, na ci-

¡lado do Rio de Janeiro, tendo
pommunicado seus plenos po-
deres, que foram encontrados
em boa e devida fórma, con-
vieram nas seguintes disposi-
ções :

TITULO I

nisrosiçõEs ar.aars

Art. 1. 0 Cada um dos Go-
vernos contracta,ntes se com-
promette a notificar immedia-

atamente aos outros o appareci-
anente dos primeiros casos do
peste levanti na, febre amarela

'`du cholera asiatica em sous
11'espectivos torritorios.
• A notificação será feita por
via telegrapaica, pela autori-
dadeasandaria do paiz conta-

'anina,do as autoridades sanita-
•rias dos outras paizes, sem
Prejuizo das informações que

"passam traasmittir os agentes
diplomaticos ou consulares, de-
vendo consignar os seguintes

-dados
Indicação da localidade em

que appareça qualquer da-
4uellas molestias, data do seu
inicio, origem certa ou prova-
vel, numero do casos, farina
plinica, mortalidade e medidas
postas em pratica para extin-
guir a molestia. Tratando-se
de peste, indicar-se-ha si os
primeiros casos foram ou não
precedidos de mortandade ia-
solta do ratos.

" Art. 2.° A autoridade sani-
taria do paiz contaminado en-
viará semanalmente ás dos
Outros paizes informaçaes mi-
nueiosa.s sobro a marcha da
epidemia, devendo consignar
nelas: o numero de casos e de
Oitos °acorridas desde a ul-
tima notificação ; as medidas

*empregadas para evitar a dis
*seminação da moiestia o sua
'exportação para outros paizes
contractantes.

Art. 3.° A autoridade -sani.-
aaria do paiz que se defando
Communicará á do paiz conta-
minado as medidas que houver
tomado para o caso e .a *data
arn que amacem a vigorar... a
' Art. 4.° Para facilitar a
communicação entre as auto-
idades sanitarias, o Governos

03 compre:nadam a organizar
arrn codigo telegraphico saci-
baio para uso e:iCillSiVO della a

Art. 5." Será considerada con-
taminada a localidade em que
oecorrem casos rey ilus e não
importados, de chalera, febre
amarela ou peste.

Art. 6. 0 O appareci mento dos
primeiros casos em urna locali-
dade não motivará a applica-
ção de medidas de defesa contra
as procedeneias della, salvo si
as respectivas autoridades não

-tiverem tomado as neeessarias
providencias para extinguir a
;anolestia.

Art. 7.° Será considerada sus-
pita toda localidade que, es-

reunidos á los cinco dias de/
mes do jwaio de mil novecien-
tos cuatro, eu cl salon de honor
dei Ministerio ide Justicia y
Negocias Interiores, en la ciu-
dad de Rio de Janeiro, ha-
biendo comunicado sus plenos
poderes, que fixaram encon-
trados cm buena y debida
forma, convinieron eu las si-
guientes disposiciones

TITULO I

DISPOSICIONES GENERALES

Art. 1. 0 Cada uno do los Go-
bieraos Contratantes se com-
promete á notificar inmedia-
tamente á los atros, la apari-
ciou de los primaras cruas de
peste de Oriento, fiebre ama-
rilla Ó cólera asiático en sus
respectivos territorios.

La notifieacion será Itecha
por via telegráfica, par la au-
toridad sanitaria del pais in-
fectado, á Ias autoridades sa-
nitaria.s de las atros paises, sin
perjaicio de Ias informa.ciones
que puedan trasmitir los
agentes diplomáticos ó consu-
lares, debicado consignar los
seg u lentos datas

Indicación de la localidad eu
que aparezca alguna de aguei-
las enfermedades, fecha de su
iniciación, origen alerto 6 pra-
bable,eamoro do casos, for-
ma clinica, mortalidad y me-
didas pue,stas eu prática para
extinguir la enfermedad. Tra-
tandose de Ia peste, se indicará
si los primaras casas fuéron
precedidos 6 no de morta.ndaal
insólita de ratas.

Art. 2.° La autoridad sani-
taria del pais infectado en-
viará semanalmente á la de
los otros paias, informes de-
talados sobre la marcha de la
epidemia, debicado consignar
ou elos: el nainero de casos y
defunciónes ecurridas despues
de Ia filtinia notificación, me-
didas empinadas para evitar
la diseminación de la enfer-
madas' y su exportación á, los
otros países contratantes.

Art. 3.° La autoriclad sani-
tarja dei pais que se pre(ave,
comunicará á la, del pais infe-
ctado, las medidas que tome ai
erecto y la fecha en que coinen-
zarea á regir.

Art. 4.° Para facilitar Ia
comunicación entre las autori-
dades sanitarias, los Gobiernos
se comprometeu á confeccionar
un código talagráfico sanita.rio
para, se usa exclusivo.

Art. 5.° Se considerara in-
fectada Ia localida,d eu mie
°caiu ei CX : 03 repetidos y no
importados de có;era„ dobro
amanha Ó peste.

Art. 0. 0 La aparición de los
primares casos eu una locali-
dad determinada, no motivara
la aplicación de medidas do de-
Tensa contra Ias procedencias de
alia, salvo que las respectivas
autoridades no hubieran toma-
do las providencias nocosarias
para extinguir la enfermedad.

Art. 7, 0 Será considerada sos-
pechtsa toda ioalidad que et-

tando proxima ou em facil
communicação Com outra con-
taminada, não se premunir
conionienternente para evitar
a propria contaminação.

Art. 8.° Nenhuma medida
prophylatica deverá ser esta-
belecida contra as proccdencias
de localidades yisinhas de uma
contaminada, ou que com ella.
mantenham communicações fa-
ceis desde que tomem as nacos-
sarjas providencias para evi-
tar sua contaminação.
, Art. 9.° Deixará de ser con-

siderada contaminada a locali-
dade onde se tenham volvido
dez dias dopais do ultimo obito
ou do apparecimento do ultimo
caso do qualquer das tres re-
feridas molestias, caudal:do
que os doentes ainda existentes
sejam convenientemente iso-
lados.

Art. 10. As Altas Partes
Cantra.ctantes poderão enviar
ao paiz sque considerem conta-
minado ou suspeito Delegados
Sanitarics com o fim de colhe-
rem os elementos de juizo que
reputem pertinentos, devendo
as autoridades do paia facili-
tar-lhes o desempenho de sua
missão.

Art. 11 .As Altas Partes Cona
tractaates accordam em ado-
ptar, como medidas mais &li-
ames, no tratamento prophy-
latica maritimo e terrestre, o
isolamento dos doentes ou sus-
peitos, a desinfecção, a vigi-
lancia saudaria, a instituição
dos Inspectores Sanitarios de
Navio e as vaecinações pre-
ventivas, ficando, portanto,
suppri mi d as dos seus processos
de defesa hy,gienica, as arata:
gas praticas quarentenarias,
quaesquer outras medidas não
determinadas explicitamente
nesta Convenção.

Art. 12. Deve ser entendido
por vigilancia sanitaria a ob-
servação medica exercida pela
autoridade saaitaria sobre os
passageiros ou transeuntes pro-
cedentes de localidades conta-
minadas ou suspeitas deatro de
um prazo do tempo que não
poderá exceder o do perima) de
incubação da molestia que se
quer evitar.

a) Sobre os passageiros de
1' e 2'• classe a vigilancia sa-
nitaria será exercida em terra,
garantida a liberdade de lo-
comoção deles, podendo a au-
toridade recorrer ao syslerna
de passaportes sanitarios, exi-
gi e um prévio deposito em
dinheiro, que será devolvido
finda a vigilancia, ou lançar
mão . do outros recursos mais
adequados para garantir a efil-
cacia da observação medica;

b) Sobre os passageiros de
3° classe a vigilancia sa,nitaria
poderá ser exercida nos locaes
e sob as restricções que a au-
toridade sa,nitaria, julgar con-
venientes.

Art. 13. A correspondencia
postal será sempre adrnittida
6em nenhuma restrieção,

tandopróxima 6 en fácil comas
nicación coa atra infectada, na
se precava convenientemente
para evitar su contamina--
ción.

Art. 8,0 Not€0-po(frá,n tomar
medidas profiláticas:cont"jaa
procedencias de localidades va-
cinas á las ddclaradas infecta-
das 6 quoponruaiquerrafaCila
mente con
mento queNtapiarfas 'provia
doadas nacos riu paaa"evitax
su contaminacaWr.

Art. 0.0 Dejará, de .conside-
rarse infectada aquella loca-
lidad ou la cual hajan trans-
currido diez dias de„spues do
último caso, de eualquiera de
las troa enferrnedades referi-
da.s, siempre que los enfermos
afuroxisteutes scan mantenidos
eu aislamiento.

Art. 10. Das Altas Partes
Contratantes podran enviar
ai pais que consid.eren infe-
ctado, 6 sospechoso, Delegados
Sanitarios á objeto de recoger
los elementos de jalcio que
consideren pertinentes, de-
bicudo ai efe,cto las autorida-
des dei pais facilitarias cl das-
empalio de su cometido.

Art. 11. 'Las Altas Partes
Contratantes convienen en ado-,
ptar como instrumentos más
eficaces para el trata,mienta
profilático marital:10 y torres-
t rt, el aislamiento de los enfer-
mos 6 sospechoscs de serio, la
desinfección, la institución da
los Inspectores amuarias da
Navio, la sagilancia sanitariaa.
lag„vacunaciones preventivas,:
quedando por lo tanto elimi-
nadas eu su tratainiento los
antiguos procedimioatos cua.-,
rentenarios y cualquiera atra
medida que no se baile esplia
citamente dsterminada en data
Convención.

Art. 12. St entiende por vi-
gi/anda sanita ria la observa-
caia médica ejescida por la;
autoridad sani‘tria, sobre los
pa.sajeros 6 transSurites proce-
dentes de pautes infectados 6
sospechosos, por un tempo
que no padrá exeder dei pe.
riolo de incubación de la eu-
ferneeda,d do que se precave.

a) Cirando se taate de pasa-
jeros de la y 2 ciam la aipi-
landa sanitaria será aplicada
em tierra, sia afectar la libar-
tad de transito de los miamos,
pudieado las autoridades re-,
curtir ai sistoma de pasapor- -
tos sanitarios, exigir un depo-
sito en dinero dl que será
der uelto ai término de Ia vigi,
lancia saudaria, 6 á cualquiera.
atro procedimiento análogo que
juzguen más adecua,do, coe,
objeto de garantir ia eficacia
de Ia Asar vación médica; .

b) Cuando se trate pasajeros
de tareara clase, la vigi/ancas
sanitaria podrá, ser hecha.ea
los locales y trajo las re„stric-:
cismes que la autoridad sarti
taria créa convenientes.

Art. 13. La corresponder:leia
postal será admitida, aia res-:
ariccioa alguna ; unteapenta..
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deado ser . a.pents submettidas
ao conveniente expurgo as en-
commendas que contenham
objectas usados susceptiveis
conta minaan,o.
• Art. 14. As Altas Partes
Contractaute; se obrigam a re-
ceber indistinetamente em seus
estabelecimentos de aasistea-
eia o isolamento os doentes em
transito, quaesquer que &ajam
seu destino ou pracedeacia.

TITULO 11

PROPIITLAXIA TERRESTRE

Art. 15. Si a localidade con-
taminada for visinha das fron-
teiras terrestres dos paizes
coat lactantes, medidas do de-
rosa se: .ão ah i executadas, obe-
decendo aos seguintes prin-
cipias:

o) Ern hypothese alguma
serão interaeptadas as commu-

- ulcaçõies entre o paiz conta-
minado e os que não o sejam,
ficando abolidos os cordões sa
Miarias e as quarenteuas ter-
restres;

G) As Altas Partes Coiltra-
etantes se reservam o direito
de limitar o ponto da g froa-
teiras por oade deva ser feito
o transito de passageiros e
mercadorias;

e) Os passageiros serão sub-
mettid•s a exame medico, po-
dendo a autoridade prohibir o
transito aos doentes, aos • sus-
peitos e aos convalescentes do
alguma das referidas moles-
tas

d) Sobre os passageiros será
exercida vigilancia saudaria
durante o tempo cor:espoa-
do-ate ao perlado de incubação
da • molestia cuja impartação
se procure evitar ;

c) Quanto se trate de elmo-
lera ou peste, as roupas em
geral e todos os objectas sus-
ceptiveis de traosmittir a mo-
lestai s .crao desinfectados.

TITULO III

Art. 10. As Altas Partes
Coutractantes accordam em
não fechar seus partos, saja
qual for o estado sanitario dos
navios que os demandaram ou
o -das respectivas procedeu-
cias.

Reservam-se, pardal, o di-
reito de limitar o numero dos
por tos habilitados para as ope-
rações commerciaes com os
paizes contaminados.

Art. 17. Saal qual for a sua
procedencia ou seu estado sani-
tarjo, nenhum navio poderá
ser repellido toda a vez que $o
submetta ao tratamento pro-
phylatico indicado no ta Con-
venção. • :

&Cr eaeadas em um porto coas

padrán Ser saraetidas ai trata-
micta° correimmaiente aquel-
las encomendas postales que
contangaa objetos usados sus-
ceptiblos de coatarainción.

Art. 14. Las Altas Partes
Contratantes se oblaga,n zt reci-
bir indistintamente en sus es-
tablecirnieatos destinadas á Ia
asisteacia 0:5 aislamiento
enfermos á aquellos tio tran-
sito, qualquiera que sol SLI
iLyStia ) ú proce:leacia.

TiTCLO II

PRO211..1XTA TFRRESTRE

Art. 15. Guando Ia localidad
infectada estu viera próxima á
las franteras de los paises con-
tratantes, se aalicaran medi-las
de defeira sanitaria, obedeci-
endo á los seg u lentes principias:

a) No scrán interceptadas ias
cornunicaciones catre et pais
infectado y los que no lo estan,
quedando abolidos los condenes
sanitarios y las cuareateaas
terrestres;

1') Las Altas nu. les Contra-
tantes se raserva,n. el 'laracha
de lanit ir los puntos de Ia
frontera, par donde podrá efe-
catarse el transito de pa,sajeros
y mercaderias;

e) Los pasajero-s senta some-
tidos á inspxcioa médica, pu-
diendo prohibir las auturida.tes
cl paseje de los enfermos, sas-
pechosos 13 convalecientes de
alguua de las referidas enfer-
me:Lutes;

d) Los pasajeros sarau vigi-
lados por el término corres-
pondiente ai periodo do in-
cubaciaa de cada una de las
erabrinedades cuya importa-
citai se procure evitar

c) cuando se trate de ca'era
ó peste, rapas en general y
todos aquellos objetos sasee-
ptibles -de trasmitir la calar-
medad sarau desinfectados.

TITULO III

Art. IG. Las Altas Partes
Contratantes acuerdan en no
clausurar sus pirarias cima-
auie..a que S-2 a et estado sani-
tario de los navios ó de los
palitos de que ellos procedan.
Igualmente se reservai' el do-
racho de limitar cl número de
los pautas habilitados para
las oporacionds comerciales con
los paoses infectados.

Art. 17. No po(lrá ser racha-
zado ningun navio, cualquiera
que sea su procedencia ó su
estado sanitario, siempre que
se someta ai tratamiento proa-
latico, dadicado en esta- Con-
ver:raiará.	 ^	 •
• Art. 18. Coando no navio

e:1'CW° escalas eu uu puerto

tarninado ou sUspeito, o trata-
mento applicado ás bagagens
será limitado ás dos passagei-
ros que alui embarcarem, sem-
pre que vierem acondicionadas
em locaes distinctos e comple-
tamente isoladas.

CAPITULO 2°

Art. 19. As Altas Partes
Contractantes accordam em re-
conhecer Corno:

a) navio indemne, mune
que, embora procedente de um
parto contaminado ou suspeito,
não tiver tido a bordo, quer
ante da partida, quer duranta
a travessia, quer no momento
da chegada, &altos ou casos do
pe te, cholera: ou febre ama-
relia, nem tão pouco epizootias
de ratos ;

o) navio infectado, todo papoi-
la que, tocando em porto con-
taminado ou suspeito, tiver
tido a bordo, antes da par-
tida, durante atravessia ou no
momento da chegada, obitos
ou casos de peste, alio/era,
febre amarella ou epizootia de
ratos.

Art. 20. Para gosaram das
franquias e. vantagens da pre-
sente Convenção todos os na-
vios destinados ao transporte
de passageiros deverão trazer a
bordo, permanentemente, me-
dica, apparelhos eine:azes para
desinfecção e .para extincçãa
de ralos, mos grite:vos, bem
Coillo dispor do provisão de
medicamentos, do desinfectan-
tes e de locaes aproariados ao
isolamento dos doentes.

CAPITULO 3°

INSPECTORES SANITARIOS DE NAVIO

contaminado •5 sospechoso,
tratamiento - applicado á, los
equipajes será limitado ai de
los pasajeros que alli emba,r-
caran, siempro que aquelle9
fueren acondicionados eu loca-
les distintos y cornpletamenie
aisla.dos.

INCISO 23

INCISO 3°

INSPECTORES SANITARIOS DE NAVIO

.	 .
Art. 18. Quando um navio

PROPRYLAXIA 1)1ARITIM.1
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INCISO I

DISPOSIÇGES cacau	 DISCOSICIONES OENERALEF,

.kssinc Ação DE NAVIOS	 CLASIFICACION DE NAVIOS

Art. 19._ Las Altas Partes
Contratantes convienen en re-
conocer como:

a) navio indemne, aquel que,
amigue proveaiendo do ima.
puerto infectado ó sospechoso,
no hubiera tenido á bordo,casos

defunciones do peste, cólera -•
fiebre atuanilia, tu ta alpaca

epizóotias de ratas, antes de la
partida, duranto la travesia
eu cl momento de la negada;

1)) navio in t'ectado, todo aguei
que partiendo 13 haciendo escala •
en nu paerto infect ido ó sospe-
choso, hulaer tenido á bordo, •••
casos ó defunciones de peste,
cólera ou fiebro amarilla y.
eaizóotias de ratas, ante .; de
la partida, durante la, travesia

en el momento de ia ne-
gada,.

Art. 23. A fia de gozar de -
las franquicias y ventajas do
la pres cnt Convencoia, todos
los buques destiaados ai trans-
porte de pasajoros, dobaria
'levar, parai montemente, á
bordo, médicos, aparatos do
desiafeccion, para esterminio
de rata, mosquiteros, provi-
sion de maliaamentos, desin-
fiai untes y locztles a Irapiados
para el aislainiento de los cu-
rarmos,	 n

Art. 21. As Altas Partes Con- Art. 21. Las Altas Partes
traetantes accorda,m em insti- Contratantes coavionen co (a-
brir um Corpo de Inspectores ta.bleeer nu Cuerpo ae Inspe-
Saaitarios do Navio com fim- ctoros Sanitarios de Navio coa
ações internacionaes. 	 funciones inter.lacionales.

§ I.° Cada paiz se reserva a a§ 1. 0 Cada pias s.: roserva et
- liberdade de ma rca,rale aceordo 'Tderecho de Iiair un número de-
com as exigencias de sua nave- • _terminado de Inspectores, de
gação, o numero de insoe- _ acuerdo coa Ias e:Lfencias do
atores, salvo ocaso de não pa- osu navegación, salvo cl casado
der concorrei' a esse serviço no poder concurrir á este ser-
por circumstancias especiaes. vicio por circunstancias aspe-

ciales.
§ 2.° Só podem ser bispo- § 2. • Solo los médicos diplo-

atores Sanitarios de Navio os 'nados por las Facultates ofi-
medicas diplomados pelas RI- ciales de los resaecti vos paises
cuidadas officiaes dos respecti- podran desempefiar cl cargo de
vos paizes.	 Inspector Sa,nitario de Navio.

§ 3.° A nomeação dos Inspe- § 3.° 21 no.abratnieato de
ateres Sanitarios de Navio será de e aos funcionarias será tio-
feita mediante concurso ou cimo mediante concurso ó dos-
após eXatili especial realizado pires do un examen eseecial,
de accordo com o pra.gramma con arreglo ai progra na for-
formulado pelo autoridade sa- mulado par la,autoridad . saui-
'nita,ria de cada paiz.	 tina de cada pais.

§ 4.° A nomeação do . cada	 § 4.° La designa.ción de man,
Inspector será cemmunicada Inspector será coam doada, á
ás autoridades sanitarias dos Ias autoridades s initarias
outros paizcs, abrangendo essa los otros paizes, dabiendo re-
communicação o nome por ex- ferir esti comunica,cion, el nona
tenso, os seus titulas scienti- lace de aquel, sus titulos cien-
íleos e a data do cone/irá oU tifièos y Ia rocha dei concurSe •-)
exame.	 ex1tuen.
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•.§ .5.s Os • Inseeetores do Na-
'aio deverão a,preseutar á auto-
ridade &untaria dos portos do
;escala e de destino um relatorio
Iiiiitucioso de 'todas as occur-
reuelas de viagem, consignan-
do noite as medidas que forem

,executadas no porto do par-
tida e durante a travessia.

§ ( . 0 Serão válidas perante a
autoridade sanitaria das Altas
Partes Contracta.ntes as decla-
rações dos Inspectores, qual-
quer que seja a sua nacionali-
'tad°, devendo ser tomadas co
consideração para applicação
t1.9 tratamento definitivo.

Art. 22. Demonstrado que o
Inspector Sanitario da Navio
foi negligente no desempenho
ile sua missão, será suspenso
de suas funcções pelo prazo de
•11m a troa mezes. Si se reco-
nhecerem como falsas suas de-
elaraçZies, será exonerado do
cargo.

Art. 23. O navio de passa-
eageiros que não conduzir
Inspector Sa.nitario será sala-
mettido ao tratamento corre-
spondente aos navios classifi-
cados no art. 19, letra b,
reservando-se a . autoridade
sa.nitaria em taes casos com-

epletar estas medidas com ou-
tras que lhe offereçam maior
garantia.

CAPITULO 4°

TRATAMENTO DA PESTE LEVANTINA.

Medidas a tomar no porto con-
taminado antes da partida

Art. 24. Os navios que toca-
rem em portos contaminados ou
suspeitos tomarão as necessa-
rias precauções para impedir
a passagem dos ratos pelos ca-
bes, amarras, correntes e de-
mais meios de commtuncaçã,o.

Art.25. Os navios que par-
tirem de portos contaminados
ou suspeitos corno ponto do tari-
fem serão, uma vez termina-
das completamente as opera-
ções de carga, submettidos aos
processos julgados mais efilca-
zes para o elterminio dos

,'atos.
•/art. 23. Os Inspectores Sa-

" nitarios do Navio assistirão ao
embarque dos passageiros no
•sorto contaminado, devendo
ampedir a admissão a bordo ás
.pe;soas que apresentarem si-
gnaes evidentes ou suspeitos
.de peste levantina.

Quando julgarem conv e-
mente poderão mesmo exigir,
•Çtntes do embarque, a desinfe-
cção das bagagens dos possa-
geiros do terceira classe.

,Provitlencius a tomar durante a
travessia

Art. 27. Durante a travessia
Inspector Sanitario de Navio

§ 5. 0 Los inspectores Sanita-
rios do Navio deberán prosen-
tar á la autoridad sanitaria
de los puertos do :escala y de
destino, un informe minucioso
de todas las novedades ocurri-
das eu el viaje, consignando
las medidas que fumem eja•
catadas en el puerto de par-
tida y durante la tra.vesia.

§ G.° Serán válidas ante la
autoridad sanitaria de las Al-
tas Partes Contratantes las
declaraciones de los Inspecto-
res, cualquiera que soa su
nacionalidad, debiendo-se ser
tomadas co consideracion para
la aplicacion dei trata.miento
definitivo.

Art. 22. Toda vez que se
demuestre que el Inspector Sa-
nitario de Navio fué negligente
en cl desativai-10 de su come-
tido, se le suspenderá por cl
termino do uno á troa meses.
Si prestara falsa declaracion á
la au teridad sanitaria, será
separado de su cargo.

Art. 23. El navio de pasa-
jeros que no condujera Inspe-
ctor Sanitario será sometido ai
tra.taaniento que corresponda

los navios clasificados en el
art. 19, letra b, reservandose
la autoridad sanitaria ea tales
casos de complementar estas
medidas coa otras que olfrez-
can mayor garantia.

INCISO 40

Medidas d tomar durante Ia
travesia

Art. 27. Durante Ia travesia,
cl Inspector Samitario de Navio

deverá proceder á vigilancia
minuciosa sobre a saude dos
passageiros ou tripolantes, in-
dagar e verificar si aparece-
ram ratos a bordo, recolhendo
todos os elementos de juizo,
neeessarios para pader fixar,
na fôrma mais precisa possivel,
o estado sanitario do navio.

Art. 28. No caso de appare-
cerem durante a travessia do-
entes do peste, a bordo, o In-
spector Sanitario de Navio pro-
cederá ao isolamento rigoroso
dos mesmos, em lo-a' apropria-
do, e á desinfecção dos objectes
de uso deites.

Procederá, outrosim, á soro-
vaecinação dos demais passa-
geiros e tripala,ntes, caso o
consintam.

Providencias a toma,	 porto
de destino

Art. 29. No perto de destino
os . navios indemnes serão sub-
mettidos ao seguinte trata-
mento

Os navios que no ultimo por-
to contaminado ou suspeito fo-
rem snbmettidos ás medidas
indicadas nos arts. 24, 25 e 26
e que não tiverem durante a
trave ssia nenhum contacto con-
taminado ou suspeito, serão
recebidos em livro pratica, de-
vendo os passageiros o tripo-
Jantes ser subinetaidos a uma
vigilancia sanitaria, que não
poderá exceder de cinco dias.
contados desde o ultimo porto
ou contacto contaminado ou
suspeito.

Art. 30. Nos navios em que
não forem tomadas as precau-
ções indicadas no art. 24, ou
que não tiverem sido subinet-
tidos ás medidas indicadas no
art. 25, permittir-se-ha o des-
embarque dos passageiros, le-
vando em conta o determinado
no art. 29, procedendo-se antes
da descarga ao exterminio dos
ratos que possam conter.

Art. 31. Os navios infectados
serão submettidos ao seguinte
tratamento:

a) Os doentes serão desem-
barcados e isolados

b) Os demais passageiros se-
rão desembarcados após prévia
sóro-vaccinação o submettidos
á vigilancia sanitaria, que não
excederá de cinco dias, conta-
dos da hora do desembarque ;

c) Os passageiros que não
acceitem a saro-vaccinaçã.o se-
rão subinettidos á vigilancia
sanitaria, nos lugares, e sob as
restricções que a autoridade
sanitaria designar, durante o
periodo determinado no para-
grapho anterior

d) Os tripolantes não poderão
desembarcar sem prévia stira-
vaecinação, devendo ser sub-
mettidos á mesma vig,ilancia
sanitaria ordenada no paragra-
pho anterior

c) Depois do desembarque dos
passageiros o navio será desin-
fectado, procedendo-se ao ex-
terminio dos • ratos antes da
descarga. Essas operaçõe.s se-
rão effecteadas com .o

Miará proceder á la vigila.nela •
minuciosa do la saltei de los
pasajeros y tripulantes ; inda-
gar y verificar si aparecieron .
ratas á bordo, y recojará.todos
los elementos do juicio naco-
sarios para poder fijar, eu la
forma mais precisa posiblo, el
estado sanitario dei nalvo.

Art. 28. En el caso se pro
duzcan enfermos de peste á -
bordo durante la travesia, ol
Inspector Sanitario de Navio
procederá ai aislaraieuto riga- .
roso del enfermo eu un local'
apropiado y á la desinfeccióst
de objetos de uso dei inisino.

Procederá,, eu el caso que
esto ssa aceptado, á la, saro-
vacunacion de los damas pasa-
jaros y tripulantes dei navio.••.

Medidas c/ tomar en cl puerto
de destino

Art. 29. Eu ei puerto de das- •
tino, los navios indemnes serán
soinetidos ai seguiento trata-
"Mento

Los navios que fueren some-
tidos en cl ultimo pauto infe-
ctado 6 sospecho.so á la.s medi-
das indicadas en los arte. 24,
25 y 26, y que no tuvieren •
durante la travesia ningun
contacto infectado 6 sospechoso, .•
serán recebidos en libro piá- •-
tica, debicado los pa.sajoros y
tripulantes ser sometidos á una
vigil,ificia saltitaria, la que no •
podrá exeder de cinco dias con-
tados desde el último puerto,'
6 contacto infectado 6 saspe-

Art. 30. En los navios que
no hubioren tomado ias pre-
cauciones indicadas coei art. 24
6 que no hubieren sido somo-
tidos á las medidas indicadas
en el art. 25, 63 permitirá eI
desembarque de pasajeros te-
niendo en cuenta lo ordenado
en el art. 23 y se procederá
antes de su descarga ai estar-
miolo de las rato que pudiere •
contener el buque.

Art. 31. Los navios infecta-
dos serán sometidos ai seguien-
te tratamiento:

a) Los enfiarmos seran des-
embarcados y aislados

b) Los démás pa.sajeros serán
desembarcados prévia soro-
vacuna,cion, y sometidos á lá,
vigilancia sanitaria que no exe-
derá do cinco dias, contados .
desde la hora dei desembarque; •

c) Los pasajeros que noa
acepten la sero-vacunacion se- s.
ran sometido s á la,vigilancia,
sanitaria eu los locados y bajo
las restriciones que Ia auto-
ridad sanitaria designo, du-
rante el término dispueato ca
el parágrafo anterior

d) Los tripulantes no podrán
desembarcar sin prévia, saro-
vacunacion, debicado ser so-
metidos á la misma vigilancia
sanitaria sefialada eu el para-
grafo anterior ;

e) Dospues dei desombarque
de. los pasajeros, o navio será
desinfectado procediendose al
esterminio de las ratas antes
de su descarga. Estas opera-
eioues. será& effeetuadas ogs.

RATAMIENTO DE LA PESTE DE
ORIENTE

Medidas d tomar en el puerto
infectado antes de la partida

a Art. 24. Los navios que ha-
gan escala eu puertes infecta-
dos 6 sospechosos, tomarán me-
didas precaucionales para im-
pedir el pasaje de ratas por los
cabos, amarras, cadenas y de-
más medios do comunicacion
entre el navio y la tierra.

Art. 25. Los navios que par-
tam de puertos infectados 6
sospechosos, como puato de
erigen, serán, una vez termi-
nadas completamente las opa-
raciones do carga, sometidos á
los procedimientoa juzgados
más eficaces para el estermi-
nio de las ratas.

Art. 26. Los Inspectores Sa-
nitarios do Navio assistirán ai
embarque de los pasajeros eu
el puerto infectado, debiendo
impedir la admision Cil el na-
vio de maleitas personas que
presentasen signos evident.3s,
ó sospechosas, de peste de
Oriente.

Podrán tambien exigir, pré-
viamente ai embarque de los
pasajeros do tareara clase, la
desinfeccion do sus equipajos,
cuando asi lo crayeran conve-
niente.
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Medidas a tomar no porto	 Mididas á tenor eu et puerto
de destino	 •	 dei destino

Clay tonou qualquer outro
...Êystsnia pio a juizo das Altas

f `Parte.9 Coraras. tantos reuna as
.condições deste;

f) As reinas e demais oh-
: :. jeetos de uso pessoal dos pas-
! : •aa,geiros "e • tripolantes serão

.•'eocinvenientementé desinfecta-
: aolos.
• Art. 32. Os navios de coroa

procedentos de um porto coa-
adamina.do ou suspeito serão

f • aultmettidos ás medidas indi-
,;• cadas no art. 31, lettra e,
t .àfiti/quea que haja sido o fra-
, tamento no porto de partida
;,ou no ultimo contaminado ou
•suspeito. Terminadas toes cpe-
a rações, as cargas, seja qual
• l'or sua natureza, serão rece-

bidas sem rcstricção alguma..

CAPITULO 50

tRATASIENTO DA FEBRE AMADELLA

Providencias a tomar no porto
contaminado antes da por-
tida

Art. 33. Os navios que to-
acarem em portos contaminados
ou suspeitos deverão tomar as

•neca,gsarlas precauções para
. evitar sejam invadidos pelos
. :Mosquitos de terra.

Art. 34. Os naviosque par-
': tirem de portos contaminad'os

ou suspeitos como ponto de
Origem, uma vez terminadas

'Sas operações de carga, serão
subrnettidos ao tratameatojul-

sgado mais efilcaz pela auto-
ridade sonharia para o exter-

•adulo dos mosquitos,

Ç Art. 35. Os Inspectores Sa-
isitarios de Navio deverão
assistir ao embarque dos pas-

sageiros no porto contaminado,
devendo impedir a admissão a

abordo das pessoas que apre-
•sentarem signais evidentes ou
'suspeitos de febre amarella,.

,Providencias a tomar durante a
• -	 travessia

f

• Art. 30. Durante a travessia
•o Inspector Sanitario do Navio

. deverá proceder a uma mina-
•ciosa vigilancia sobre a saudo

• - dos  passageiros o tripolantes;
Aadagar e verificar a existoncia,
•"sIe 'mosquitos, larvas ou nyin-
aphas a bordo, lançando mão
ados meios • necessarios para

•'ilestruil-os; recolher, amam,
• todos os elemeatos de juizo

varo; poder fixar da fôrma
mais precisa possivel o estado
sanitario do navio.

Art. 37. Si daranto a• tra.-
'vessia apparocerom casos sus-

•:peitos ou confirmados do febra.
amarella, o Inspector San! tarjo
de Navio procederá ao isola-
mento deles por moio de mos-
quiteiros adequados, evitando
;de todos os modos que os doen-
tes sejam picados por mos-
'Ruitos, sem psejuizo de outras
"medidas prophylaticas que en-
.teader opportuno executar.-..

aparato Clayton 6 cualquiera
otro sistema que á juicio delas
Altas Partes Contratontes
reuna las condiciones de éste ;

f) Las ropas y dentas obje-
tos do uso porsonal de los

•pasajeros • y tripulantes sorrias
convenientomento desinfecta-
dos.

Art. 32. Los navios de carga
procedentes do un puerto in-
lactado Ó sospechoso serán se-
metidos á las medidas indi-
cadas eu lo art. 31, letra e,
cuaaquiera que liaya sido su
tratamiento en el puerto de
partida O el último intactado
sospochoso. Licitadas estas ope-
raciones Ias cargas, cualquiera
que soa se nattiraleza, serán
recitadas sin restriceioa

INCISO 50

TRATAYIENTO DE LA FIEDRE

• • AMARILLA

Medidas ti tomar en el puerto
infcc!ado antes de ta partida

Art. 33. No porto de destino,
os navio-, procadentos do portos
contaminados ou suspeitos do
febra atar...relia s•ffrarão o se-
guinte tratanteato :

a) Os navio, indernnes que
no porto contarninad tiverem
tomado as precaitç5e3 indica-
das no art. 31 ou aoffrido o
tratamento constante do artigo
34, serão recebido3 em livre
pratica, devendo os pa,..agel-
ros e tripolantes ser subinet-
tidss á, vigila,ncia saltitaria,
que não poderá exceder de seis
dias, contados do ultano porto
ou coataeto contaminados. As
roupas e objectos dé uso vos-
sai dos passageiros poderão
ser subinettidos a medidas pro-
phylaticas especiaes, a juizo da
autoridade saaitaria ; !

b) Os navios indemnes que
não tiverem tornada as pre-
cauções indicadas no art. 33 ou
soffrido o tratamento prascal-

•pto no art. 34, serão igual-
mente recebidos ern liv rxe pra-
tica, observando-se todas as
prescripções do palagrapho an-
tecedente, procedendo-se antes
da descarga ao exterinhtio
dos • mosquitos que pOssaM
conter.

Art. 39. Os navios infectados
serão subrnettidos ás seguintes
prescripçõest

a) Os doentes ssrão desem-
barcados em conducção .prova
de mosquitos e conveniente-
mente isolados ; •	 . ,

b) Os demais passageiros dos- *
embarcarão, ficando submet-
tidos á vigilancia sanitaria
que não excederá de seis dias,
contados do momento do des-
embarque

c) Depois do desembarque
dos passageiros proceder-se-ha
ao exterminio dos mosquitos,
larvas e nymphas, a bordo, po- •
dendo, a juizo da ; autoridade
sanitaria, ser executadas me-
didas proohyla.ticas com rela-
ção ás roupas o objectos de USO
pessoal dos passageiros.

Art. 40. A carga, qualquer
que seja sua natureza e a clas-
sificação sanitaria do navio
que a trouxer, será recebida
sem restricção alguma.

CAPITULO 6*

TRATAMENTO DA CIIOLERA ASIATICA

Medidas a tomar no porto con-
taminado antes da partida

Art. 41. Os navios que to-
carem em portos contamina-
dos ou suspeitos de eholora
asiatica evitarão que os passa-
geiros era transito o tripolan-
tes baixem á terra, salvo para
as operações impreseindiveis
do serviço. -

Art. 42. Os navios que par-
tam de um porto contaminado
ou suspeito como ponto de ori-
gem procederão antes da par-
tida á, limpeza e desinfecção
dos deposites do agua, proveu- •
do-se dote elemeuto era coa-_	 ,

Art. 33, Ea e? parto de dada-
no. Ios !aflitos proneaonSas do*
puertos infectadas O sospocho-
sos ut, ijbiu rnaniIla, sufrirán
cl sOgaiente tratatrniento:

n) Los buqoas indemnes
en et poesto infectado liabi orna
tomada las prece ucionos indi-
cadas eu cl art. 31, o sufrido ca
trat imiento (lel art. 31, soran!
recibido eu ell;brioplatira, soa
bicado . los pa,sajeoas y tripa-
laatos, ser sometidos á vigilan-
eia sanando; que no padrá
esfoleis do seis dias, contados
dei último puerto O contacto
infectado ti sosaceltsso. Las ro-
pa; y olo;etos de Ilà) por:miai
de los pasajeros podrán ser
sometidos á medidas profiláti-
cas e.spociales, á juicio do Ia,
autoridad sanitaria

b) Los bitqaes indemnes que
no hubierén teintadd las precau-
cionos indicadas en cl art. 33,
sufrldo cl trata:talento preScri-
pto ort el art. 34, serán igual-
mente rocibidos eu- cl libra plás-
tica, • observandoso todas- Ias,
proscripciones del parágrafo'
antecedente, proee(iiendose, an-
tes' da Ia descarga Ata buque, al

• esterminio deles mosquitos quo
puedaa existia' á bordo.

Art. 39. Los baques infectadas
será,n sometidos á, la,s seguiu-
tes prescripciones:

a) Losenfernms serán desem-
barcados eu condiciones de no
sei' picados por mosquitos y
convenientemente aislados

b) Los densas pasajoros•sos
rán desembarcados, siendo so-
motidos si vigifancia saltitaria
que no exederá do seis dias cora-
todos dei momento dei dosem-
baratas

c) Dospues deI desembarque
de los paaajero3 se procederá.
ai csterminio de los mosquitos, •
larvas y ninfas á bordo, pudi-
endo á inicio do la autoridad.
sanitaria ser ejecutadas otras
msdidas proillaticas con rola- .
ciais alas ropas o objetas do
uso possona.1 de los pa.sajeros. .

Art. 40. La carga, soa citai .•
rum su na.turaleza, y la clasi-
ficacion saudaria dei buque que
la conçluzca, será recibida sia,
restricción alguna.

INCISO Go

TRATAMIENTO DE CÓLERA. ASIATICO

Medidas ct tomar en ed puerto
infectado antes dela partida

Art. 41. Los buquos que to.
casou em puortos infectados,
O sospeoliosos, do colora asias
tico evitarán que los posa>
ros eu transito, comolos tripa-
lautos, bajen á tierra, salvo
para las operaciones impres-
eindiblos dei serviço.

Art. 42. Los buque@ que
portai' do nu puerto infectado, I
O sospechoso, como punto del
origen, procederán, antes do4
su partida, á la limpieza jt;
desinfeeelen de los deposito'
de agua, proveyondose de (*Ws

Art. 33. Los buques que to-
coreu en puertas infectados,
sospecliosos, Uberais tomar lis
precaticionos necesarias csn el
objeto de evitar sean invadidos
por los mosquitos do tierra.

Art. 31. Los buques que
partieren de puertos infecta-
dos, 6 sospechosos, como punto
de origen, una vez terminadas
las operacicmes de carga, sortia
samethlos ai tratamionto juz-
gado más eficaz por Ia auto-
rllad sanita,ria para cl ester-
minio dos los mosquitos que
ou él pudieram existir.

Art. 35. Los Inspectores Sa-
nitarios de • Navio deberán
a,sistir ai embarque de los
pasajeros co el puerto infe-
ctado, debiondo impedir /a
admisiOn á bardo de las per-
sonos que presenten sefiales
evidentes, 6 sospechosos, do
febre amarilla.

Medidas st tomar durante ta
travesia

Art. 36. Durante Ia travesia
el Inspector Sanita,rio de Navio
deberá procodsr á, una' minu-
ciosa vigilancia de la salud do
los pasajeros y tripulantes;
inquerir y verificar la exis-
tendia de mosquitos, larvas 6
ninfas á bordo empleando todos
los médios que créa conveni-
entes para dostruirlos, y re-
cogerá, todos los elementos do
juicio necesa.rios para poder
lijar, eu la forma más psecisa
posible, eu estado sanitario.

Art. 37. Si durante la tra-
vessia apareciesen casos sospe-
chosos 6 confirmados de febre
amanha, cl Inspector San itario
de Navio procederá, á eu aisla-
micta°, por médio do mosqui-
teres adecuados, evitando por
todos los médios que los en-
fermos sean picados por mos-
quitos, eia periuicio do otras
medidas proillaticas que
croyese oportuno ejeeutar,

1	 II	 I	 I
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dições ile paraz-t. 	 .itlizo da
tori,lade .sa fitaria.

4:1. Os Inspectores Sa-.
r.itarios de Navio a .sistirão ao
embarque do: passageiros no
parto contaminado, deveAdo
i' mpedir a admissão a 1»rdo
ás pessoas que apres ii t traia
sign tes evisloatos ou suspeaos
de cholera ; deverão iglial-
men te exigir a desinfecção
prévia das ba?ageas dos pas-
s r igeiros, bem como a dos tri-
pazaw.es antas da p

Me.didas a to na) • dar.tute a
tra rt'ssist

Art. .11. Durante a travas,do,
o Inspector Sanitario dc Navio
daverá proceder a uma [mali-
ciosa vigilancia sobre a :aalle
dos passageiros e tripalantes,
e collior todos os eleinontasde
juiz, para podor fixe da for-
ma mais precisa possivel o
estado saltitado do navio.

;Xrt. 45. Si durante a tra-
.vessia appareeerem doentes
sus,ieit ,s ou cuntirrnad .s
eholeca asiatica, o Iuspector
Sanitario do Navio procederá
ao isolume ito delles e á desin-
fecçao rigorosa dos dejectos,
das roupas e dos. objectos do
uso pOssual dos mesmos.

Medidas a tomar no porto.
do destino

eIOfl'iI t)ca condicione • 	 O 1-
rez h,	 ,j iii:10 de la anteridad
&mit liai-

Art. 43. Los Inspactore; Sa.s
nitarios de Navio assistir:tia el

(Ir L de os Ti IajCr0.3 eu
el torto infect alo, dai° ido
imee [ir Ia allorsióa á bordo
de LIS poria! Is que ores •.tten
signo; evi leates O sos).Lchosos
do c dera, debien li i tU.I1 noite
exigir lo, desnfección
dei equip sie de los pa:ajeros
como ta abien la de los tripu-
lante:, autos de la partida.

111idic1as ti to ti tr dts,..tnte la
travesia

Art. 41. Duraato Ia trasesia
cl tas )ector S mitario de Na-
vio dobará, praJc 1;t. á una Int-
nacios G Vigi I Lucia de la s tlifd
de los oasaj wos y trip flaute;
y recojer totbs Ios do n :atos
de jnicio, nara DO ler fijar, co
laform t más prceiso, posiblo,
su estado sanitari).

Art. 45. Si durante Ia tra-
vosla se pre .entoa Casos Sus-

o con irm.1 lo . de có-
lera a Laico, el Ias )c et r Sa-
nit trio de Na tio proca lerá ai
ai slainiento do ell„s y á a de-
sinfeecion riguro ;a de lz.ts de-
jeJcion3s y de 103 rapas y ob-
jetos de uso persoaal de los
misinos.

Medidas c! to);utr eu et puerto
de (iesti,w

Art. 4(3.1,11 el puerto de des-
tino, 1)s Lm i 110 proce.1,3ntes
de dilectos Lifectabs O sosae-
chosos de colem asiático, su-
friránel siguieltetrata,mieuto:

a) Los baques ilide nnes, que
ea el puerto infectai° imbieren
tomad las preeaticiones .n-
dicadas en el art. 41 O sufrido
cl tratainiant pro .c..ipto (30
los arts. 42 y 43, serán rei-
bi los en libre plática, Some-
tiO.DIJSO los pasajeras y tri-
pulant .s á la vigilancia sufi-
tarja que no palrá e eiler de
cinco dias c miados dei Ultimo
puerto O c..ntacto infectado

b) Los /un ges iademnos que
no hubieren •frido el trata-
micuto oreseripto co los arti-
colos 42 y 43, solo tendráa libra
plática después do Ia desta-
feccioa de los eqiiip Ljes de los
pasajeros y tripulantes

c) Los pasaj uras y tripulan-
tes .erán soineti.los A vi4ila,n-
cia sanitaria durante na tér-
miai que no podrá exeder de
cinco dias, coutados d?.s.le cl
momento dei desembarque.

Art. 47. Los Sulques infe-
ctados serán somettios á las
siguientes prescripeiunes:

a) Cump/imiento de las de-.
terminaciones de la. antorid-Ld
&untaria, eu cl sentido de

' evitar la contaminacion de las
aguas (lei puerto

b) Los enfermos serán des-
embarca-los y aislados couve-

iti)
-	 O ililVi0

SlIbillettid0
rigorJs t do5inrecçãO

d) As roupas e domais ob-
jeetos de us p‘xs)al dos pas-
sav)iro te tViaJ1.3, 11;33 solTrerão
conveniente ex,arga

e) Os de Ti tis pass L sj,eiros se-
rão desoinbarca,flos e sabme,t-
tidos à vi atuada sauit iria,
que não excelerá do cinco dias
contato .; do momento de des-
embarque
f, A ca,r ,esa, qualquer que

seja sua na to raza, nã, soffrera,
tratanieuto algum.

TITULO IV

DISPOSIÇÕES COMPLEMENTARES

Art. 43. As Altas Partes
Contractante.s r e con tece
como válidas, as medidas que
se itop i ietrein aos navios cru
qualquer dos quatro paizos,
sempre que !Orem acreditadas
por doeu :lento official.

Art. 40. As Altas Partes
Contractantes convoca] ein to-
mar providencias suei tarjas
comra os navios procedentes
do portos infectados e do p Liz ,s
ai cios a esta Coavenção, do
ace ido com os principios nella
co:isagrad Js.

Ai 1. :".0. Caso dos progressos
scientiacos r sultein novas
elementos do prophylaxia, jul-
gados ()Aldus, as autoridddes
saltitarias das Altas Partes
Cantra,ctantes poderão de com-
Duna accordo ia corporal-os a
esta Convença°.

Art. 51. A duração da pre-
sente Convenção será do qua Lr°
amuos o, dos se que não seja
denunciada, seis. mezes antes
do seu termino, por qualquer
das Altas Partes Contract
será prorog,a,la por mais qu-
tro annos.

-Art. 52. presente Conven-
çã ) entrará eia vigor iinne-
diata,•ifeate dep,is de ratifica-
da, pelas Altas Partes Contra-
ctantes

Art. 53. A presente Conven-
ção deverá ser ratidcada na
cidade de NIontevido. dentro
dos seis Jaezes contados da data
em que é firmada.

Os delegados firmam quatro
exemalares era duplicata da
preseute Coa menção.

Cidade dó (tio de Janeiro, aos
doze dias do mez de Junho de
mil novecoutos e quatro.

e) Los demás pasajeros
desembarcados y soinetidos ã.
vigilancia sanitaria, la que no
cxederá de cinco dias contados
desde cl momento dei desem-
barque ;

d) Las rapas y demás ob-
jetos de uso pers mal do los
pa.ajeras y tri aula des serán
sometidos á convenieute
feccion

e) Despiids dei de,zernbarquo
de los pasa er.s será el buque
descargala y soniettdo á ri-
gurJsa. dusinfeccion

f) La carga, seu cual fur-
Sti no surrirá trata
tamieato algiino.

Tfl'ULO IV

DISPOSICIONES com pEEMEN-
TARJAIS

Art. 48. Las Altas Partes
Contratantw re ,:onoc n, como
validas, las me lidas que se
apliquen á los buques eu cual-
guiara de los cuatro paises
toda vos que est is scan acre-
ditad por documento oficial.

Art. 49. Las Atlas Partes
Contratantes conviénen en
tomar providencias sanitarias
contra los beques procedenteS
de puertos infe.dados y do
pais . s ajo:ms á esta Conven-
ción, de a...uerdo non los prin-
cipi is consagrados co cila;

Art. 50. r.n caso que 1OS
progresos cientiricos su minis-
tren á la urotilaxia nuevos
elementos juzgados eticaces,
las autoridades saudarias de
las Altas Partes Co tratantes,
proceilendo de comua acuerdo
podrán inc orporarlos á sta,
Coaveneión.

Art. 51. Lu d ración de lã
presente Convedción será pôr
cuatro aios y no :deado denun-
ciada seis meses antas de se
téraiin por(...a a galera de las
Altas Partes Coutr dantes,' se
considerará prorogada por cua.-
tro afias más.

Art. 52. La presente Conven-
eitin entrará ea vigor ininedia-
ta.menta despoés de ser ratifi-
cada por las Alta. Partes Con-
tratantes.

Art. 53. La presente COM-011-
ción debe..zi, ser ratiticada en la
eiudad de Nlontevidéo, dentro
de los seis meses c .utados do la
flsdia eu que fué firmada.

Los Delegados fIrman cuatro
ejemplare.dup leal.) de la pre.
sente Cunvención.

Ciudad de Rio de Janeiro,
los doce dias dei ;nes do Junio
de mil novecientof cuatro.

Art. 40. No porto do des-
tino os navios procedentes de
portos containinad is ou sus-
peit.ps de cnolera a,siatica sof-
trerão o seguinte tra.tainento:

a) Os navios indemnes, que
no porto contarninad ) tiverem
tomado as preeztuç5es indica-
das 110 art. 41 ou soIrrido o
tratamento pre.scripto no: ar-
tigos 42 e 43, serão recebidos
em livre pratica, submetten-
do-se os pas.itgeiros e tripo-
lantes á vigilancia saltitaria,
.que não poderá exceder de
c nco dias, coitados do ultimo
porto ou contacto cont Imundo;

b) Os navios indemnes, que
não tiverem soffrido o trata-
mento proscripto nos arts.
e 43 só terão livro pratica de-
pois da desinfecção das baga-
gens dos pa,sageiros e tripa-
tantos

e) Os passageiros e trip glan-
teS serão subinettidos á vigi-
'anela. sa.nitaria durante uca

•- prazo, que não p dera exceder
sie cinco dias, contados do mo-
mento dJ desembarque.
' Art. 47. Os navios infecta.(los
serão submottidos ás seguintes
prescriaçUei:

a) Ob-,ervancia das determi-
nações da autoridade saltitaria
An sentido de evitar a conta-
minação ,das aguas . do porto ;

. b) Os enfermos serão detem-
• barcados ç iSolados-

nternente ;

Luiz AGOTE.

PEDRO LACAVERA.

PEDRO PESA.

ANTONIO AUGUSTO DE AZEVEDO SODRi.

GONÇALVES CRLIZ..

E. FERNANDEZ, ESPIRO.



"fluarta-feira 2'5
	

DIÁRIO OPPICTILL
	

Outubrõ	 1905 t;atta
10"'

nisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do O do corrente, foi exo-.
¡impado o major Maximino Carlos de Miranda
4o logar de 1° supplento do substituto do
juiz federal no municipio do Gua,uhães, na
5Stcção de Minas Geraes.
' —Por outros de 23 do mesmo mez •

' •'Foram declarados sem effoito os decretos
,de 8 de maio (leste armo nomeando os Drs.
Franciseo P. do Abrou Sodré, Frederico Can

‘iRibeiro, Antonio M. Gaivão do Moura La-
cerda o Fernando Eugenio Martins Ri-

• illoeiro para os Jogares de supplentes do sub-
ioMituto do juiz federal e ajudante do
;procurador da Republica, no municiolo de
?Santa Cruz do Rio Pardo, na secção de São
Paulo.

Foram exonerados
Manoel Carvalho de Moura e Joaquim de

Vasconcellos Braga, dos logaros. de 20 e 3°
•3upplentes do substituto do juiz federal no
,Inunicipio . do Alemqiier, na socção do Pará.;
, O Dr. Bernarlo Ribeiro Vianna e o coronel
i-'Antonio Ricardo, dos togares de l o o 2° sup-
;Ventes do subStituto do juiz federal esto no
iwnimiciplo do Rio Negro, e aquelle, no de
:Palmas, na secção do Paraná, •
. O Dr. Thiago Rodrigues da Costa do logar
A.(3 1° supplente do substituto do juiz federal
1.ino municipio do Vassouras, na Secção do Rio
do Janeiro ;
.,-Joil,c, José Hennemann, do logar de 2° sup-
lente do substituto do juiz federal no mu-

Snicipio do La.geado, o Antonio do Voseou-
mitos, Miguel Pereira Martins e Antonio
,Jatliayde do Prado, dos de 1° e 3° supplente3
:4Io dito juiz e ajudante do procurador da Re-
publica no de S. Vicente, ambos na secção
fdci Rio Grande do Sul
I . O coronel Benedicto José do Rogo, da logar
tli e . 1 0 supplente do substituto do juiz federal
3).. to nunicipio do União, na secção do Pi-
caully ;
I. . Francisco Bento do Nascimento, o Dr. An-
4onio Fernandes do Freitas e Autouio Ja-
cintilo de Medeiros Junior, dos Jogares de I°
c 2° supplentes do substituto do juiz federal o
ajudante do *procurador da Republica rio
ionunicipio de Ribeirãosinho, na secção de

W, 'Paulo ;	 •
'., A pedido
„ Egydio Luiz do Cerquoira, do logar de, Ajudanto de procurador da Republica. no
Onuideipio de Itapecorica, na secção de

.a(linas Geraes
0 coronel Themistocles Alves Leal Amor,

IÁo legar de 1 0 supplente do substituto do
;juiz federal no municipio do Barracão, na
4secção da Bahia.

-= Foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do pro-
turador da Republica : ...

SECÇÃO DA BAHIA

Municipio de Barracab
c

Primeiro supplento — Clandomiro do Ma-
Pado Cavalcante.

SECÇÃO DO CEARA.

Município de Cachoeira

' Terceiro supplente —Joaquim Candido da
SUN:a.

Municipio de Icd
Terceiro supplente — Manoel da Cunha

sobrinho.
Municipio de lijntecoste

Jrimeiro supplenta	 Hertadilao Dias
Wiartinst.

Segundo supplento — Antonio Gomès
zorra ;

Terceiro suppiente — Manoel Luiz Gomes;
Ajudante do procurador.— Evaristo Lopes

Soares.
Municipio de Traltiry

Primeira supptento Antonio de Oliveira
Rola

Segundo supplento — Joaquim Rodrigues
Chaves ;

Terceiro supplento — Saturnino Lopes do
Prado ;

Ajudante do procurador — Miguel Fer-
reira da Cunha Gangorra.

E.ECTIFICAÇIO

Declarou-se que o 3° supplente do substi-
tuto do juiz federal no municipio de Santa
Maria da Victoria, na secção da Bailia, no-
meado por decreto do 31 do julho ultimo,
chama-se Victorino José Soares e não como
consta do mesmo docroto.

SECRETARIAS DE ESTADO

ginisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 20 de outubro de 1905
rime-mau no INTER,IOR

Accusou-so o recebimento:
Do officio-circular do presidente do Estado

do Espirito Santo, de 13 do corrente mez, e
agradeceu-se a remessa do um exemplar,
impresso, da Constituição Politica do dito
Estado, do 1892, com a Reforma Constitu-
cional decretada e promulgada pelo Con-
gresso Legislativo, ora 30 da novembro do
anno passado, como parte integrante da
mesma Constituição;

Do officio do coronel Fernando Mendes de
Almeida, de 7 do corrente mez, e agrade-
ceu-se a communicação, que fez, de haver
assumido o commando superior da guarda
nacional da Capital Federal, durante o im-
pedimento do marechal graduado João Vi-
cente Leite de Castro.

—Foi autorizado o director da Faculdade
de Medicina da Bahia:

Attendendo ao que solicitou o conservador.
dos laboratorios de therapeutica e de ba-
cteriologia da mesma faculdade Romualdo
Affonso Monteiro no requerimento que acom-
panhou o oficio n. 809, do 6 do corrente mez,
a conceder-lhe baixa da fiança que deu para"
exercer o primeiro dos ditos cargos, visto
que as disposiçõos em vigor não exigem o
preenchimento dessa formalidade;

Em referencia não só ao officio n. Gil, de
1 do setembro findo, com o qual transmittiu,
em cópia, os °Meios trocados com o Arcebis-
pado a proposito da entrega do commodo
onde funccionou a bibliotheca e ultimamente
o Pantheon, mas tambem a informação do
engenheiro encarregado da reconstrucção do
edificio da mesma faculdade, a realizar o
accordo com o Arcebispado nos termos da
solução indicada no mesmo officio e de con-
formidade com a alludida informação.

—Foi exonerado, a seu pedido,Alvaro Mar-
tins da Silva do Jogar de amanuense da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro, sondo
nomeado para o mesmo logar Bento Theodo-
ro da Rocha.

nomeado Leopoldino João Bento Gual-
borto para exercer interinamente o logar de
auxiliar da Bibliothoca Nacional.

--:.Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos portuguezes João Guilherme Machado e
Aut9gio Ferreira Belbuche.e o italiano }Iodo

Ministerio da Justiça o Negoclos Interio-
res—Directoria do Interior-1° secção—Rio
de Janeiro, 20 de outubro do 1905.

Em referencia ao officio de 5 de setembro
ultimo, ao qual acompanhou a cópia do alis-
tamento de eleitores nesse municipio, de-
claro-vos que, nos termos do paragrapho
unico do art. 35 do decreto n. 5.391, de 12
do dezembro de 1901, as cópias do alista-
meato, em numero do tres e depois de com-
petentemente authenticadas, devem, nos
Estados, ser enviadas: uma á. Secretaria
da Camara, dos Deputados, outra á Secreta-
ria do Senado Federal, e a terceira, final-
mente, ao juiz federal, o não ao Ministerio
do interior,o que se obsorvará apenas quando
se trotil. do alistamento nesta Capital.

Saúde e fraternidade. — 1. J. Seabra.
Sr. presidente da commis,sã,) de alistamen-
to de eleitores no municipio de Islacahyba,
no Estado do Rio Grande do Norte.

nequerinientos despachados

Pedro Basile, solicitando naturalização.—
Complete, com estampilhas federa.es, o solto
de uru dos documentos.

João Eduardo Rickma.nn, idem, — Selle,
com estampilhas federaes, dous dos do-
cumentos.

Ibrahim Oahab, idem.-0 requerimento,
documentado, foi remettido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no Estado do Ama-
zonas, com o oficio da pre,souto data, para,
os fins de que trata o art. 50 do decreto
n. 3.564, (10 22 de janeiro de 1900.

Carlos Tinoco da Fonseca o outros.-0 re.
querimento foi remettido ao director da Re-
cebedoria do Rio de Janeiro, para os fins do
art. 50 do decreto n. 3.564, do 22 de janeira
do 1900.

João Cabral Flecha e Assis Moreira da Si!- 1
va Junior.— O requerimento foi romettido
ao delegado fiscal do Thesouro Federal no;
Estado de Minas Geraes, para os fins do,
art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de janeira_
de 1900.

Theotonio Santa Cruz de Oliveira, allegalt-;
do haver prestado no Estado do Alagoas,"
como candidato S. matricula no curso juridi;
co, os exames de physica, chimica e historia
natural, e pedindo lhe seja permittido ma-
tricular-se na Faculdade de Medicina do Rib
do Janeiro com os aobregtos analed • 7'-'113P`
defetisio,

Dottorl, residentes, o primeiro nesta cidade,
o segundo o o terceiro no Estado de Minas Ge-
raes.—Remetteram-se as portarias, dos dons
ultimos ao presidente do Estado.

— Foi prorogada p n• mais um anilo, com
ordenado, de accôrdo com o decreto legisla-
tivo n. 1.393, de 9 do outubro corrente, a li-
cença concedida pelo do a. 1.213, de 8 do
agosto de 1901. ao Dr. Alfrodo Montra de/
Barros Oliveira Lima, lente da Faculdade do
Direito de S. Paulo, para tratar de sua
saude.

—Remetteram-se:
Ao ministerio das Relaç-óos ExtOriores. afim

de que possa ser tornado na consideração fino
merecer, cópia do officio em que o director
do Hospicio Nacional pede que, por interme-
dio dos representantes diplomaticos e consu-
lares do Brasil no estrangeiro, seja solicitada
a remessa de re/atorios referentes á, assistert-
cia a alienados;

Ao collector federal em S. João d'El-Rey,
para "os fins do art. 50 do decreto n. 3.561,
da 22(10 janeiro de 1900, o requerimento de
José Chagas Viegas e outro, dirigido ao dele-
gado fiscal do Governo junto ao Instituto de
Humanidades de S. Francisco de Assis e que,
com outros papeis, foi presonte ao Ministerio
da Justiça.

a
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ExPecp.ente de 21 de outubro de 1905
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Snlicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
- tis pagamentos:

De 9:890$166. fornecimentos; feitos em
agosto ultimo, á Inspectoria do Serviço de
Isolamento e Desinfecção;

De 390$999, folha, relativa a setembro
findo, das gratificações concedidas aos guar-
das o capatazes da Directoria Geral de Saudo
Publica que chefiaram turmas do expurgo

isolamento
De 280$, soldo mensal que compete ao ma-

*Sor graduado da força policial João Fernan-
des da Silva Guimarães;

De 49025, soldo mensal que compete ao
soldado do corpo de bombeiros José Rodri-
gues Mendes
• De 31:3533:120, fornecimentos, feitos em se-
i:milho) findo, ao corpo de bombeiros.

— Requisitaram-se os adeantamentos
De 7:000$, ao director da Bibliotheca Na-

ijonal ;
De 875g3, ao secretario da Escola de Bellas

Artes. .
—Solicitou-se mais ao dito ministerio que

seja concedido á delegacia fiscal do Thesouro
Fe.leral no Estado de Pernambuco, á dispo-
sição do director do 2° districto sanitario
maritimo, o credito de 330$ para °ocorrer
o pagainen , o do carvão fornecido ao rebo-

cador Republica, ao serviço do director geral
de Sande Publica, em viagem de inspecção
•sanitaria, dos portos do norte.

Expediente de 23 de outubro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças
De seis mexes, com o ordenado a que tiver

direito, na Rima da lei, para tratar do sua
Qaudo, a ) officio' da Inspectoria, da Policia do
Porto Luiz Lisboa da Silva Rosa.— Enviou-se

prataria ao chefe de policia.
Do 30 dias, em prorogação, e com os ven-

cimentos a que tiver direito nos termos do
art. 153 do regulamento em vigor, ao te-
nente da força policial do Dist p icto Federal
Raymundo Pinlieir).—Envion-se a portaria

gio respectivo commandante.
—Reniettou-se ao Ministerio das Relações

Exterion3s, afim de ser encaminhada a seu
destino,no, a carta rogUoria exp sd ida polo j uizo
de direito da vara civel da comarca da
capital do Estado da Bahia ás justiças de
Po,.tugal. a requerimento de D. Ilenriqueta
.Amalia Camelyer Freitas e outros, p wa,
venda de diversos titulos de credito perten-
centes ao espolio de Manoel Ferreira Guima-
rães Freitas.

Requerimeutos despachados

Julio de Carvalho Borges., tenente da força
panejai .—Ihsferido, na con 'brio ida de do aviso
expedido nesta data ao respectivo conluiou-

e inter i
Alvaro Afranio Peixoto .—Indeferido.

037 — Directoria da Casa de Correcção
--Vio do Janeiro, 19 de outubro de 19o5.

sas: Ministro — Pela detalhada descripção
flue fiz a respeito do estado de indisciplina
c dos,)rdein que existia na -Casa de Cor-
re jo quando assumi o logar de director á
canamissão de syudicancia, composta dos
sag_ Drs. Manoel Alvaro do Souza • Sá
vianna„ Luiz Guedes de Moraes Sarmento e
BarSholomen Portella Pesada do Mello,

.v, Ex, tem tido °ocasião de verificar quanto
esforço e quanta actividade tenho tido ne-
cao•tisdade	 empregar, procurando implati.

tar a indispensavel ordem e disciplina .que
o director de um estabelecimento peniten-
ciario precisa dispor. para organizar o ser-
viço, fazendo trabalhar obrigatoriamente
homens que estavam habituados ate então
á maior ociosidade, °ocupando-se quasi que
exclusivamente em fabricar dentro de seus
cubiculos o nas officinas objectos de osso,
caixinhas, etc, para mandarem vender fbra
pelos guardas da casa ou pelos parentes e
amigos que os vinham visitar.

Nestas condições d bem natural que se
tenham dado manifestações de desagrado
de parte de alguns desses homens, verda-
deiros scelerados, por se verem contrariados
orno todos os seus desejos ate então satis-
feitos.

liontem, depois de meia-noite, o senten-
ciado n. 814, de nome Januario João Gon-
çalves, em cumprimento da pena de oito
annos de prisão pelo crime do roubo e rein-
cidencia, porquanto já ants havia cumprido
a do sete 'nozes e 15 dias pelo crime de le-
sões corporaes fez algazarra no seu cubi-
culo, arrancando o antigo reflector de g,az e
atirando-o na galeria, tendo sido acompa-
nhado nessas manifestações do indisciplina
pelo condemnado n. 1.213, do nome Cicero
Joaquim de Oliveira, que está cumprinde a
pena de 24 annos de prisão pelo crime de
homicidio e que, como o primeiro, é um
homem irrequieto, rixoso, ambos verda-
deiros degenerados.

Tendo tido esta manhã communicação do
facto passado a tão alta hora da noite, or-
denei, de accordo com o regulamento, que
Januario João Gonçalves fosse redolhido á
solitaria da casa, na hora em que os con-
demnados estão reclusos nos seus cubiculos
para jantar: nestes casos effectua-se a re-
moção achando-se presente uma força do
destacamento aqui existente. Ao sahir do
cubiculo, o scelera.do Januario João Gon-
çalves atirou-se sobre o ajudante do chefe
dos guardas aggeVdindo-o, no quo foi então
obstado pela força, policial presente, que o
subjugou e fez recolher á solitaria. Nesta
occastao alguns sentenciados da 7 e 8° ga-
Ln . ias manifestaram desagrado a esta me-
dida disciplinar, gritando: « não pôde, não
púde ».

Eis aqui com toda a verdade relatados os
factos pas-adis nesta casa á 1 hora da tarde
de hoje.

Saudações.— Exm. Sr. Dr. José Joaquim
Soabra, muito digno Ministro da Justiça e
Negocios Interiores. — Dr. Joao Pires Fa-
ria/a, director.

--
N. n33—Direetoria da Casa de Correcção—

Rio do Janeiro, 20 de outubro de 1905.
Sr. Ministro — Em additamento ao meu

officio n. (37, datado de hontern e Lontem
mesmo entregue a V. Ex., tonho occasião de
narrar com fidelidade as occurrencias pas-
sadas na noite de ante-liontem e houtem
logo depois do meio-dia.

Hoje pela manhã, tendo, como de costume
regulamentar, sabido os presos para o tra-
balho, menos os que se . achavam impedidos
nas 73' e Sa galerias pslos motivos expostos no
citado officio, alguns delles revolta,o),m-se,
testa dos quites se achava o de n. 772. de
n.one José Macedo, que, armado de metade
de um grande compasso de carpinteiro, feriu
gravemente os guardas Rogerio Ferreira da
Silva e José Domingos da Rocha, sendo este
ainda aggredido pelo preso n. 1.014, de nome
Jose Marques de Oliveira, que feriu 'Lambem
o guarda Manoel Jose de Barros Passa.

Entrando neste momento parte da força
policial aqui destacada, o primeiro conde-
mnado, acima referido,aggrediu-a, do mesmo
modo, ferindo ires praças, pelo que foi esta
obrigada a usar das respectivas carabinas,
resultando um ferimento oue lhe deu morte
immediata.	 •

Requeli,neatos despachados

Joaquim Pereira do Góes ( 1 0 districto).--;
Concedo 9.) dias.

João Furtado da Rocha ( 1 0 districto).—De- . • ,
ferido.

João de Almeida Carvalho ( 1 0 districto).---
Concedo 90 dias, em prorogação.	 '•.;

Ferreira, Si Carneiro (30 -districto).—Inde-
ferido.	 • ••

Antonio Valentim do Nascimento (3° dis-
tricto).—Relevo a multa, de accôrdo coi4
a informação.

José Tapa Abuso (11 0 (listricto).—Indcfe-
rido.

José Francisco Vieira Pinto e(40 districto).
—Concedo GO dias.

M. Serpa Junior (40 districto).—Concedo
90 (lias.

Pedro Serqueira d'Alambary Luz e outro -
(50 districto). —Couccdo 90 dias, improroga-•
veis.

José Ferreira Barbosa (5° districto).—Con-
cedo GO dia.
- Dr. José Maria Leitild da Cunha ( 10 distri-
cto).—Concedo 30 dots.

Alexandre Pereira da Costa (5° districto).
—Concedo GO dias.

Antonio Lourenço da Cesta (50 distrieto).; ••o % ;o -
-Indeferido.

JosA Pereira de Barros Sobrinho (50 dis-
tricto).—Cuncedo GO dias.

D. Maria Theodora . C. Ferreira Souza,
(G° districto).—Indeferido.

Luiz Antonio Pereira do Nascimento (G° 	 • 51.
tricto).—Indeferido.

Joaquim Ignacio Bittencourt (G° districto).
—Concedo 30 dias.

Manoel do Vai Ribeiro (G° districto).—De-
ferido.	 -

Bentos Miranda & Comp. (G° districto).---!
Concedo 60 dias.

P. Guimarães &. Costa (70 districto).—e •
Concedo 50 dias.	 „

Henrique da Silvaunior (70 districto).--. • •••,..
Concedo 40 dias.	 • . • o.•

José . da Rosa Pereira- Junior (70 districto).;:
.—Deferido.	 •

: Compareceram promptamente nesta' casa'
0 2° delegado auxiliar, o delegado da 11° cir..'
cumscripção urbana e, immediatamente
pois, o Sr. Dr. chefe de policia, que ordenou of
rigoroso itiquerito a respeito do -facto aqui':
passado. Compareceu tamboril o Dr. Antonioirs' •
José de Moraesel3ritto,medico legista da poli-
cia, que examinou os tres guardas feridos.
vindo mais tarde fazer a respectiva autopsia . •
no cadaver quo está depositado no necro • -' •
terio.

Em traços largos, é o que me cumpre in-
formar a V. Ex., estando neste momento •-
restabelecida a ordem.

Saudações— Exm. Sr. Dr. José Joaquinl '-
Sealora, digno Ministro da Justiça e Negocios."
Interiore, s.—Dr. Jo2o Pires Farinho,director.o.'•

Expediente de 23 de outubro de 1905 •

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se :
Ao director geral da Directoria Geral de

Industria, as cópias dos pareceres dos pisar-
macenticos desta directoria sobre os mema-.
riaes descriptivos dos paanos medicinaes de-
nominados«Pannos de electricidade vegetal»,
invenção de Josfi Euzebio Simões, e do prepa-
rado denominado « Leitina, », invenção d .
Campos, Pimenta & Comp.;

Ao director do Externato do Gymnasio Na-
cional, o laudo de exame do validez a qua
foi submettido Antonio Manoel Pereira doa-
Santos.
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'5Xaria, Lucia Machado (7° districto).-Não
ta que deferir.

Domingos Esteve Soares (70 districto).-
Concedo 40 dias.

Manoel Alves de Freitas (0° districto).-
Concedo 30 dias para o prodio n. 17 D, o 60
para o de n. 17 F, ambos da rua D. Anua
(3 ui marães	 .

Alexandrina Candida, da Fonseca (0 0 dis-
tricto).-Concedo 30 dias. 	 -

Antonio José do Carvalho Guimarães (00
districto).-Indeferido. 	 -

José Pacheco da Rocha (9 0 districto).-
Concedo mais 50 dias, em prorogação.

José Joaquim Gonçalves (9' districto).-
Prorogo o prazo até 13 do novembro vin-
douro.

Barna.bé Moreira Lopez (0° districto).-Ia-
deferido.

Francisco Alvaro de Freitas (00 districto).-
Indeferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL-

,
Por acto de 24 do co:rente, foi nomeado

para exercer o cargo de inspector de alu-
nonos da Escola Corfeccional Quinze de No-
vembro o cidadão Francisco de Araujo.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

DiA 21 de ou'ldmo de 1005

Sr. inspesto: da Alfaalega. do Rio do
Janeiro:	 •

N.- 5 15-Communico-vos, para os devidos
eircilos, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em officio n. 1.18-; de 9 do corrente,
resolveu, por acto de 17 deste mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o art. 3 , da lei n. 1.313, de 30
de dezembro de 1934, de sete volumes con-
tendo um a,pparelho sanitario (inictorio)
vindos de Liverpwl no vapor Cantões com
destino ao jardim da praia de Botafogo,

N. 546-Communico-vos, para os fios con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo
a requisição feita pelo Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores no aviso n. 1.706, de
30 de setembro ultimo, resolveu, por acto
do 17 do corrente, autori,ar o despacho. li-
vre do direitos, nos termos do.art. 2°, § 23
das Preliminares da Tarifa, de seis caixas
marca 13, N os. 100, 101,102, 103 e 106 vin-
das de Antuerpia no vapor Atheu e n. 105
vinda de Hamburgo no vapor Tijuca, todas
coutondo papel para impressão o encader-
nação, com destino á Bibliotheca Nacional e
consignadas a Carlos RayreslOrd.

N. 547 - Communico-vos, para os devi-
dos effeitos. que o Sr. , Ministro, attendendo
ao que requereu a Empreza Brazil ira de
Mineracão, resolveu, por acto de 18 do cor-
rente,autorizar o despaoho,livre do direitos,
nos termos do art. 20, § 23, combinado com
a parte final do art. 5° das Preliminares da
Tarifa, do material mencionado na inclusa
relação e importado com destino ao serviço
de mineração da requerente durante o cor-
rente exercido.

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 285 -Remetto-vos, para os fins conve-

nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
ministro, de 5 de setembro ultimo, o incluso
processo relativo d, fiança, no valor do 1:440$,*
prestada por Manoel Antonio Gomea Porto

em-ditas.apoliões da divida publica, de - sua
propriedade, para garantir a sim t responsa-
bilidade e de seus propostos na togar (te
agente do Correio em Entre Rios, no Estado
do Rio de Janeiro.

N. 283- Incluso vos remetto nara o.; de-
vidos effeitos, do accdrilo com o despacho do
Sr. Ministro, de 14 do corro ite inez, o pro-
cessa encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, n. 270, de 25 de se-
tembro ulti 'no e referente á lança, no valor
de 300$ prestada por João José de Godoy com
o deposito de uma caderneta da Caixa Eco-
mi mica, do sua propriedade, afiui do ga-
rantir a sua responsabilidade e de seus pre-
postos, no legar do agente do Correio em
Guayó, naquelle Estado.

N. 287-1emetto-vos. para os fins con-
venientes, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 14 do corrente inez, o in-
cluso prucoss) transmittido com o oficio da
Delegacia Fiscal cru S. Paulo, n. 288, do 30
de s:teinbro ultimo, e referente á fiança de
?00,3 em uma caderneta da Caixa Economica,

pertencente a Eraani de Almeida Guimarães
e pelo mesmo dopo Itada eni garantia - da
sua responsabilidade o de seus propostos, n(-)
Togar de escrivão da Collectoria das rondas
fedoraos do Casa 13ranca, naquelle Estado.

N. 2 .38 - Incluso vos remetto, para os de-
vidos effeitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 20 do corrente mez, o pro-
cesso encaminhado com o officio da Dele-
gacia Fiscal eia Minas Gastes, n. 133, de
28 de setembro ultimo e referente á fiança
de 480$ prestada por Jocelino Lima em ga-
rantia da responsabilidade do D. Co pila Ro-
drigues Lima o seus prepostos, no logar de
agente do Correio na cidade - do Prata, na-
quelle Estado..

- Sr. superintendente da Quinta da Boa
Vista :

N. 155-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 10
do corrente, proferido sobro o objecto do
aviso do Ministerio da Guerra n. 397, do 5
do julho  ultimo, resolveu • au torizai'-vos
mandar arriar a • cobertura do predio em
ruirias situado nas inimedia,ções do Labora-
titio Min %ar da Bacteriologia, acautelando o
material que for aproveitavel.

-- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 125-Communico-vos para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, :tendo pre-
sent o processo encaminhado com o vosso
officio n. 92, - do 25 de julho ultimo, e rela-
tivo ao recurso es.-officio interposta pela Ins-
pectoria da Alfandega desse Estado, do seu
acto mandando, em vista da deci:ão arbitrai,
classificar como-botões com pés do metal
ordinario, de osso-para paga' a taxa de 3$
por kilo. do art. 81 da Tarifo„ a mercadoria
como tal submettida a despacho por Costa esz
Filhos. successores, negociantes dessa praça,
na l a adlição da nota de importação n.3.877,
do junho do corrente atino e que, na opinião
da mesma inspectora, devia ser classificada
como- botões embutidoo de madreperola--
da taxa do 6,-3, resolveu,por despacho de 6 de
setembro proximo findo, proferido em sessão
do Consolho de Fazenda, do accôrdo com o
parecer deste, negar provimento ao dito
recues.) ex-officio.

N. 123 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, a.ttendendo ao
Que requereu Joaquim Roberto do Amaral
na petição transmittida com o vosso officio
n. 118, do 13 de setembro ultimo, resolveu,
por acto • de 1 , 1 do corrente, autorizar .o
despacho, livre de direitos

'
 nos termos do

art. 2°, n. IX da lei n. 1.144, 'de 30 do de-
zembro do 1903, revigorado • polo art. 60
da de n; 1.313,' do 30 do dezembro de 1004,
do material coastante da • inclusa • relação e
que o requerente pretende • importar. com

destino ao abastecimentie de aguado seu usO
particular.

O'itrodm, vos recommendo, na fôrma do _
citado despacho, provulancieis para que seja •
devid unem te selladO o requerimento que
junto vos devolvo.

N. 127- Cominunico-vos,.para os fins coná •
vonientes, que o Sr. Mini,tro, attendendo ao
que, por intermedio da Intendencia Munici-
pal dessa cidade, requereu João Tiburcio
Albano, na petição encaminhada com o vosso -
oficio n. 121, de 22 de setembro ultimo, re-
solveu, por acto do 17 do corrente, autorizar
o des)acho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, n. IX, da lei n. 1.144, do 30 do de- •
zembro de 1903, revi gorado pelo art. 6° • da --
de n. 1.313, de 30 de dezembro do anno pas-
sado, do material constante da inclusa re- •
lação e que o requerente pretende im portar -
com destino ao serviço de abastecimento de
agua de seu uso particular.

N. 128- Communico-vos, para os devido,
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que,
por interinedio da Intendendo Municipal
dessa cidade, requereu Augusto do Saldes
Guerra, na petição encaminhada'com o vosso
oficio n. 116, de 13 de setembro ultimo, re-
solveu,' por acto de 10 do corrente, autorizar . •
o despacho, livre de direitos, do accôrdo com •
o art. 2°, n. IX, do, lei n. 1.144, de 30 de de-
zembro do 1903, revigorado polo art. 6° da
do n. 1.313, de 30 de dezembro do 1904, do'
material constante da inclusa relação e que
o requerente pretendo importar com 'des-
tino ao serviço de abastecimento de agua
do seu uso particular; de tendo essa delegacia
providenciar para que seja sellado o do-
cumento que junto vos devolvo, que acom-
panhou a referida petição:

-Sr. delegado fiscal no Maranhão.
N. 110-Remetta-vos, para os devidos of-

feitos, a inclusa portaria de 2 do corrente,
prorogando por tios mezes a licença em •
cujo gosose acha o agente fiscal dos impostos
de consumo na l a ercurnscripção desse Es-
tado, Miguel Ignacio Pargr Ewertort. 	 •

N. 111-Corninunieo-vos, para os devidos -
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia dessa
capital, na petição encaminhada com o
vosso oficio n. 82, de 18 de setembro ultimo,
resolveu, par acto do 18 dn corrente, auto-
rizar o desp lobo, livro de direitos, na Alfam-
dega desse Estado, do a„ccôrdo com o § 29 •
do art. 2' das Preliminares da Tarifa, dos
artigos constantes da inclusa relação e que
a requerente pretende importar com destino
ao seu serviço hospitalar.

- Sr. delegado fiscal em Minas •Geraes
N. 190 - Para que se possa resolver sobre .

o requerimento encaminhado com o aviso do •
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Pu-

n. 250, de 29 de agosto proximo findo,
e no qual D. Ilerculana Valerio Tremoulet,
viuva do thesoureiro da. Estrada do Ferro'
Oeste do Minas, João Alfredo Tremoulot pede
trancarnento do processo de fiança do seu
finado marido, recommendo-vos, cru obedien-
cia ao despacho do Sr. Ministro, de 3 do cor- •
rente mez, que informeis si foi, ou não, &m-
entida a prestação dessa fiança.

N. 200 --- Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo a que o .
auto de infracção do regulamento animo ao
decreto u. 2.774, de 28 de dezembro de 1897,
lavrado em 12 ff; setembro de 1898, pelo
agente fiscal Manoel Peregrino Lopos Mello
contra Diniz & Almeida, suceesscires de Diniz
& Comp., além de não ter obedecido ao mo-
delo legal, contém emenda que 'não foi con-
venientemente resalvada, resolveu, por des-
pacho de 23 de agosto ultimo, proferido era
sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, declarar
rutilo o processo enviado com o vosso Officio
n. 40, de .28 do junho do corrente anuo. 	 '
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Dii1ectoria, das Rendas, instaurado pela Cdile-
etoria de Catag,ua,zes em virtude daquello
auto e do qual resultou a imposição á refe-
rida firma da multa de. 1:003$, par essa dele-.

s zacia, era gráo de recurso.
, -Sr. (delegado fiscal no Pará:

156-Communico-vos, para os fins con-
'venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do corrente, resolveu indo feriro reque-
rimento enviado com o vosso officio n. 90,
de 24 de agosto ultimo, e em que o 20 escri-
pturario dessa delegacia José Valliã,c; do
Oliveira, tendo exercido, em commissae, e
çargo de administrador da Mesa de Rendas
de Obidos, nesse Estado, pedia o abono de
Pma gratificação extraordinaria relativo ao
•eriodo de 1 de janeirc a 19 de fevereiro do
t orrente anca.

N. 157-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 10
go corrente, resolveu approvar o acto de que
destes conta em officio n. 102, de 18 de se-
tembro proximo findo e pelo qual nomeastes
Manoel Gualberto da Silva para exercer in-
terinamente o logar de collector das rendas
tederaes em S. Miguel do Guamá, nesse Es-
tado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 243-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
ecurso encaminhado com o vosso officio
• 134, de 7 de julho do corrente anno e in-

terposto por Domingos Coelho & Soares da
decisão do inspector da Alfandega desse Es-
tado mandando classificar no artigo 472 da
Tarifa a mercadoria despachada pela notado
Importação n.1.014, de 10 do mez anterior,
resolveu, por despacho do 16 de agosto ul-
timo, proferido em sessão do Conselho do Fa-
szenda, de accôrdo com o parecer desteadar
¡Provimento ao mesmo recurso para o fina de
.ser a mercadoria em questão classificada no
artigo 474 e sujeita á taxa de 2$ por kilo-

•Éramma, visto ser brim de algodão, proprio
para roupa de homem e menino.

delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 38 - Verificando-se que a fiança do
agente do Correio da Villa do São Gonçalo,
:João Manoel Pereira de Britto, cujo processo
encaminhastes com o officio n. 8, de 5 de
setembro ultimo, não foi prestada em apo-
lices da divida publica, dinheiro, cader-
neta da Caixa Economica ou immoveis, nos
termos da decisão n. 139, de 8 de setembro
de 1890; que o fiador assumia responsabili-
dade superior ao limito da mesma fiança
e que a copia do respectivo termo não está
anthenticada, como recommenda a circular
'n. 38; de 13 do supradito mez, declaro-vos,
para os devidos effeitas e de accórdo cora
.D despacho do Sr. Ministra, de 2 do corrente
jaez, que não pôde ser approvado o alludido
processo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
u1:
N. 2I3-Em resposta ao vosso officio n.I72,

•de 26 de junho do corrente anno, declaro-
;tas, para os devidos effeitos, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 16 de agosto ultimo,
'proferido em sessão do Conselho de Fazenda
e de ecoei-do com o parecer do mesmo con-
Xelho, resolveu, indeferir a reclamação do
1113ernardino de Souza Gonçalves, ex-fabri-
'cante de fumos em Pelotas, sobre o facto de
=haver essa delegacia recusado trocar por
'dinheiro as estampilhas do imposto de con-
sumo, no valor de 1:059$200,que ficaram em
poder do reclamante, depois de operada a
Iransferencia de sua fabrica á firma Concei-
ição & Santos.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 421-Para que se possa resolver sobre

:õ requerimento em que João Xavier da Sil-
veira pede lhe sejam entregues por essa de-
',apeia quatro apolicas da divida. publica,
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do valor nominal de 1:000$, cada uma, juros
do 5°/,, ao anno. de ns. 1.283, 587, 533 e 293,
de sua propriedade, ahl depositadas por seu
irmão José Xavier da Silveira, fiel 'de ar-
mazena da Aifandega de Santos, em garan-
tia da sua responsabilidade neste cargo, re-
coma-lendo-vos, em obediencia, ao despacho
do Sr. Ministro, do 4 do corrente mez, que
informeis em que se baseou essa repartição
para considerar esse deposito como perten-
cente ao alludido fiel, remettendo, si pos-
sivel . for, o respectivo processo ao Thesouro.

N. 422-Declaro-vos, pira os devidos eirei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao pe-
dido constante do officio do Secretario do In-
terior e Justiça desse Estado, n. 388, de 25
de setembro ultimo, e a que se refere o
dessa delegacia n. 294, de 12 do corrente,
resolveu, por despacho de 18 deste mesmo
mez, conceder isenção de direitos, de ac-
a3rdo com o disposto no art. 2° a 29, das Dis-
posições Preliminares da Tarifa, para o ma-
terial mencionado na inclusa relação e im-
portado de Hamburgo no vapor allemão
Delgrano, com destino ao labora.torio do Hos-
pício de Alienados.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 79-Declaro-vos, para os devidos citei-

tos, que o Sr. Ministro, pus despacho de 20
do corrente, resolveu approvar o acto de
que déstes conta ein officio n. 84, de 13 de
setembro ultima e pelo qual nomeastes o
bacharel Carlos Ala :rto Rolai para exercer
interinamente o logar do procurador fise ai
dessa delegacia durante o impedimento do
effectivo, que se acha em goso de licença.

-
Directoria das Rendas Publicas

iixpecliente do dia 28 de agosto de 1905 •

Ao Sr. superintendente da fazenda nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 20-Declarando, pata que sejam feitos
os devidos lançamentos nos l ivros dessa fa-
zenda, que, por despacho do 15 do julho ul-
timo, do Sr. Ministro, foi concedido por afo-
ramento a José Martins dos Santos o terreno
á rua Nestor, desse proprio, com 22 a,0 de
frente, mediante o fiasco do 4$400.

N. 21-Declarando, para que sejam feitos
os necessarios assentamentos nos livros dessa
fazenda, que, por despacho de 27 de abril
ultimo, do Sr. Ministro, foi concedido por
aforamento o terreno a, rua Araujo n. 19,
nesse proprio, com 44°1,0 de frente em
linha quebrada, mediante o fôr° animal de
4$400, a Annibal Lopes Alves, a quem se ex-
poliu em 10 do corrente mez o respectivo
titulo, sob n. 70.

- Ao Sr. coIleetor federal em Nitheroy
N. 18 - Recomrnendando que elimine do

rol dos foreiros de terrenos de marinha nessa
cidade o nome de Annibal Lima de Faria
como foroiro dos terrenos pelos quaes pagava
500 o 508 reis do faro ; o de Manoel Bento do
Faria Netto, corno do d e gim pagava 813 réis,
e o de Octavio de Lima Faria, como dos de
que pagava 514 0763 reis, terrenos esses an-
teriormento aforados a Manoel Bento de Faria
Junior, e que, em vez desses, inscreva o
nome de Domingos Gonçalves Netto como fo-
reiro dos referidos terrenos, que medem
23°1 ,03 de frente e foram desmembrados do
de n. 118, todos mediante o fôr° annual do
3$151.

Dia 29

Ao Sr. director da Casa da Moeda
N. 463 -Declarando, em solução ao as-

sumpto constante de seu officio sob n. 1.113,
de 19 de agosto corrente, que pôde dar as
necessarias providencias no sentido de serem
impressas outras apolices com a numeração
do 275.030 a 275.033, ora substituição das
quatro cautelas que e. este acompanhara o

Outubro b- 1.905
•• 

que devem ser cancolladas, conforme essa;
	directoria propoz em o citado officio.	 •

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
S. Paulo:

N. 55 - Communicando, para os deVidol
fins, que, • sendo presente ao Sr. Ministro o
processo de infracção do 'regulamento dos
impostos de consumo intentado contra Calello
Jamatti, S. Ex., por despacho de 9 de agosto
corrente, proferido de accôrdo com o pa-
recer do conselho de Fazenda, ornittido
em sessão da mesma data, resolveu negar
provimento ao recurso ex-offi'cio do acto pelo
qual esta directoria confirmou a decisão re-
corrida.

N. 50-00mm/oleando, para os deridó3
fins, que; sendo pre sente ao Sr. Ministro O
processo de infracção do regulamento dos
impostos de consumo intentado centra Solia
ta. liba, S. Ex.. por despacho do 9 de agosto
corrente, proferido de accordo com o parecer
do Conselho de Fazenda, emiti ido em sessão
da mesma data, resolveu negar provimento
as recurso ex-officio da decisão desta dire-
ctoria annullando o citado processo . por
nao ter sido lavrado atro contra aquelles in-
fractores, formalidade sulatancial sem s.
qual nenhuma pena pôde ser imposta.

N. 57-Communicanclo, para . os devidog.
fins, que, sendo presente ao Sr. Ministro o
processo de infracç-lo instaurado contra
Casar Augusto Romano, S. Ex., por despacho
de 9 de agosto corrente, proferido de accfirdo
ama o parecer do Conselho de Fazenda,
emittido em sessão da mesma data, resolveu
negar proviimen t,o ao recurso ex-officio do
acto pelo qual esta directoria confirmou a,
decisão recorrida.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Rio Grande do Sul:

N. 20- Transinittindo o requerimento do
D. Arminda Gomes Roilrigues o requisitando
a respeito as .uecessarias informações. -

Dia 30

Ao Sr. itit oeado fiscal do Thesouro em
Mi nas G eracs

N. 23- Recommendaudo, em solução ao
assumpto do seu officio sob n. 48, (10 26 de
julho ultimo, a leitura da ordem desta da:
rectoria, sob n. 23, de 4 de maio findo, pu-
blicada no Diario O fficial de 11 do mesmo
mez, e dirigida á Delegacia Fiscal em São
Paulo, em virtude de despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda resolverajo identica con-
sulta feita pela referida repartição.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
S. Paulo:

N. 58- Communicando, para os devidos
fins, que, sondo presente ao Sr. Ministro o
processo de infracção do regulamento dos
impostos de consumo intentado contra Ma-
noel Joaquim Alves Vilella, S. Ex., por des-
pacho do 9 de agosto corrente, proferido
de accôrdo com o parecer do Conselho do
Fazenda, emittido em sessão da mesma data,
resolveu negar provimento ao recurso ex-
officio do acto pelo qual esta directoria mau-
teve a decisão dessa delegacia julgando im-
procedente o auto que serviu do base ao
mesmo processo.

N. 59-Communicando, para os devidos
fins, que, sendo presente ao Sr. Ministro o
processo de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo instaurado contra Tor -
quato de Abreu, S. Ex., por despacho de 9
do agosto corrente. pra ferido de accôrdocont
o' parecer do Conselho de Fazenda, emittidia
em sessão da mesma data, resolveu • negar
provimento ao recurso ex-officio do acto
desta directoria que manteve á decisão dessa
delegacia julgando improcedente o auto- que
serviu de base ao mesmo processo.

-Ao Sr. collector federal cm Nictheroy:
N. 19- Recommendando que elimine o

nome deJosé Machado Mendes do rol doe:
foreiros do terrenos de marinha, nessa

	

.	 .
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Adolpho C. da Costa, recibo do referido dos-
pa?,11,1nte Acamo B. de Gusmão Filho, o ter-
mos de declarações deste o de J.Clievillard
tis. 23 a	 v.) e

Considerando Tio não consta de nenhum
dos livros do receita o pagameato dos dirai-
tos e mais taxa; a g-te estava sujeita a mer-
cadoria, na importaacia do 8:0843%0 para
cada uma das citadas n otos do despacho. ou
soja une total de 16:16O$320 (citada partici-
pação do conforcate M. Jansen Midler, fis. 2
e informações do chefe da 2 .% secção a Lis. 21
e 21 v.) ;

Considerando que para se levar a effeito,
sena o pagamento devido, a sabida da merca-
doria, foram falsificadas nas duas citadas
not.as de despach >a rubrica do ufa (los fieis do
Thesouro e a do une dos aseripturarios in-
cumbidos dos livros de receita e que, conse-
guiat ;mente, São falsas as verbas do recebi-
mento das duas quantias e de seu lança-
meato em receita (laudo dos poritos, tabel-
hão Dr. An•lrouico Tupiaa.mbá e major Car-
los Guimarães á Lis 17 e 18) o que ainda
resalta do carimbo emprezado na- primeira
das duas verbas ó qual diverge do; carimbos
usados na thesouraria, corno se evidencia do
exame a que, ene todos os carimbos, proce-
deu o profissional Sr. Francisco Paquot, re-
ferido no rehatovio das synclicaacias apresen-
tado á esta inspeotoria cmi 14 do corrent ), o
que se verifica do confronto com despacho
verdadeiro, como por exemplo, 0(10 n. 13.107
(fls. 0) do mez de dezembro, no qual existem
as rubricas do mesmo fiel e do mesmo c:3-
cripturario

Considerando que J. Chevillari não exhi
biu, nem por si, nem por interandio do des-
pachante, o recibo que lhe teria a :alfaie lega
fornecido, si houvesse sido feito o Da P.-
M neto dos deus referidos despachos, conformo
a pratica invariavel u neto seguida desde
1896, orn observancia de providencia da
direitoria das Readas Publicas, approvada
por aviso do Ministerio da. Razoada a. 23 de
3 de julho do dito armo, e consistente em
urna guia em duas vias acomoanharblo o
despacho, das quaes uma é restitu ida ii parto
com o recibo da importa:laia, passado pela
thesouraria

Considerando que, além da alludida falsi-
ficação, houve o emprego do artilicios frau-
dulentos, de tal modo combin idos, que os
citados despachos, recebendo iguaes namoros
de duas guias do pagamento do anilyses do
laboratorio, legalmente effeetuado, na im-
portando do 00$, por Oliveira Azevedo,
Barros (Ci. Comp., e na do 20$ por Joaquim
Fornandos, corno consta das averbações feit as
pela 21 secção nos talões fornecidos pelo
Laboratorio ((ls. 20), puderem soguir em pro-

tocollo e assim chegar revestidos de todas as
formalidades legaos, ás mãos daquefio con-
ferente, exacta monte como descrevera o core-
ferento J. Midler em sua representação de
8 de julho e com toda a evidencia se verifica
de seu relatorio de 11 do corrente ;

Considerando que, si para a pratica da
da troado i1011Ve auxilio presta 1° per pes-
soal da repart , ção, essa circunstancia, que
será opportunamonte definida, segundo o
grá,o de criminalidade da cada uni do quo
aliás, não depende o j til;amonto do presente
processo não extingue a obrigaoão propria
directa do devedor, dono ou -consignatario
da moreadoria, provado como está, que esta
sabia da alfandega som o pravio pagamento
dos direitos, empregando-se para isso meios
astuciosos e fraudulentos, já descriptos em
processos já julgados e neste reproduzidos ;

Considerando que, em retiradas do mer-
cadorias sem o prévio pagamento dos direi-
tas, Ministerio da Fazenda, sem projuizo de
outras penas, tem approvado, ou mandado
irapôr, a multa do dobro dos direitos, da
2! parto do.. artigo 400 . da. ,Couso!idação

• .
das Leis das Alfaudegas. como se verifica
do Diario Officia/ de 21 de dezembro do
1806. • (Ordem de 22 do outubro á alfan-
dega do Rio Grande do Norte), da mesmo
diario de 8 do inesmomez e armo. (Ordem á
Alfandega do Maranhão), o dos &lidos da
Directoria do Expelieato os. 60 de 19; 72, 73
o 74 de 25; 78, de 30 de novembro e n. 89, do
3 de dezembro, tolos do atino de 1898. diri-
gidos:1 delegacia fiscal da Bahia:

Considerando que em toes circumstancias,
O Stepromo Tribunal Federal tem julgado
bem applicada, conform e o direito .o as leis
fiseaes. a referida mifit i, como doutrinam o
accordão do, 11 do outubro do 1809, quo jul-
gou a appellação civel a. 510 di Paraná,
concernente a uni carregamento de sal es-
trangeiro, o entr o ootros ace ,rdãos do 29
de j ulho,6 e 9 de setembro, 4 do 21 de dezem-
bro do referido anno, que julgaram as ap-
pollaçõos civeis ns. 438, 411, 413, 427 e 539
oriaadas dos casos a pae se referani os cita-
dos °Meios dirigidos á delegacia fiscal da
Bahia ,;

Con:iderando que si a ossignatura.
Chevillard, existente na autoriz ição los dous
cita los desp achos não é do punho do J. Cite-
villard, cai nome de quem o despachante
promoveu a sahid a da m ore adoria, ..!SSa cir-
curnstameia não isenta o referido commer-
cianto de responder, per anta a Fazenda Na-
ciolul, pelos direitos defraudados e multa
decorrente, visto corno confessa que a mer-
cadora s Lida do Alfan le a e lho roi entre-
gito, declarando que a, divergenci a do letra
na afitando assignatura prov'Sin do facto do
a haver autorizado o desp Ichant Gus.não
Filho a assiguar o nome deito d.:cianato
(termo do doclara,dão fls. 26) •

Cdasiderando que o d soaclianto Gusmão
Filho, ouvido antes de Chevillard, declarou
que tal divergencia de firma lhe passara
despercebida (termo a fls. 23 v.) mas, tendo
deoois vista do processo, nenhuma outra
explicação deu a respeito ;

Considerando que, ene suas allegações de
defeza, ((Is, 27 a 3)) o mesmo J. Ciievillard
declara ser representante da firma Nothing,
Si• Comp., de Hamburgo, exhibindo, para o
provar, um trecho de carta da dita firma,
traduzido. por Eduardo Frederico Alexa uler,
traductor publico desta praça, trecho cujo
alcance, alias, não é bem percebido, nada
foi ponderado que, de leve se • quer, ponha
em duvida as provas colhidas ;

Considerando finialnionto que ao despa-
chante Gusmão Filho, compromattido
outros processos do despacho: falsos, já foi
cassado o titulo o prohibida a entrada na
alfandega, e MIS depcadoacias, o que, no
presente processo, foram rojoitadas todas as
prescripçõos legaes e feitas todas as diligen-
cias reputadas necessarias ;

Resolvo
1. 0 Multar cai direitos em dobro o referi-

do commerciante, de accôrdo com o art.490,
2' parto da Consolidação das Leis das Alfan-
degas e respeitando a doutrina que, para
casos identicos, nos ensinam as decisões ci-
ta-las do Miuisterio da Fazenda o os accor-
dãos tal-libem citados do Supremo Tribunal
Federal;

2.° Reconhecer como descobridor da fraude
o conferente M. Ja.nsen Muller, adjudicando-
lhe a multa a que tona direito;

3. 0 Encaminhar ao Exrn. Sr. Ministro da
Fazenda o presente processo, afim do que
S. Ex. tome qualquer outra deliberação que
no caso coal) T.

Publique-so, erre edital, a presente decisão,
para que o referido J. Chevillard venha sa.-
tistazer ao pagamento doi direitos e mais
taxas alfandegaria.s e multa a que foi coa-
domado - pela, presente decisão, tudo na
im .)ortancia total de trinta o um dintos du-
zentos é dous mil trezentos o vinte 'reis

(-dado, em reltçã,o ao terreno do m•irinha
desmembrado do de n. 93, onde estão edi-
ficados os predios ns. 33 e 35 da rua Coro-
nel Tamarindo, com 6',00 de frente, insere
vendo com , actual foreiro do mesmo ter-
reno o nome do Arrolado Leal Teixeira, me-
diante o pagamento do Paro ano aa.1 na im-
pmtancia de 630 réis.

N. 20—Recommendando que elimine do
rói dos foreiros de terrenos de marinha
nessa cidade o nome de Manoel Seixos Mes-
quita e Almeida, relativamente ao terreno
de marinha de n. 173, com l.7" , ,82 do frente,
onde) estão ediacados os predios ns. 5, 7 o 9
da rua Coronel Tamariado, inscrevendo
como actual foreiro do citado terreno o
nome de Armindo Leal Teixeira, media.ate
o fôr° aunual de 1$620.

Li.c 31

Ao Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 5—Transmittindo _o requerimeato do

Joaquim da Silva Ribeiro, administrador do
patrinunio da Irmandade de Santo Antonio
dos Milagres, encaminhado ao Th souro
pela Delegacia Fiscal na Bahia, e solici-
tando as necessarias informações sobre a
data em que foram emittidas as apolicos de
que trata o 111031/10 requerimento, uma vez
que a rospeito nada consta dos respectivos
assentamentos existentes naqaella delegacia.,

—Ao Sr. delegado fiscal do Tnesouro em
Minas Geraes:	 -

N. 26—Requisitando, para que se passa
dar solução ao requerimento de Zacharias
David &, Comp., a remessa a esta directoria
do processo de iufraccão inteata.lo contra o

Rdsupplicante pella Coectoria Federal do Pa-
racata, nesse Estado.
• — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Estado do Espirito Santo

N. 12—Traasmittiudo o processo do aro-
ramonto requerido por Margarida Zona-
telli e recommeadando as noceisarias provi-
dencias no sentido de ser dado cumprimento
ás exigencias constantes da informação da
Zeladoria dos Prop.dos Nacionaes.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thasouro no
Rio Grande do Sul

N.21—ReCommendando, para que se possa
dar solução ao requerinmato em que o 1 0 ef-
cripturario da Alfaade,ga de Porto Alegro
Antonio °live" Ramos pede relevação do
pagamento de uma multa na importancia. de
300$, que providencie na sentido de serem
remettidos ao^ Thesouro os documentos rela-
tivos ao recurso de Araujo Vianna e enviados
a essa delegacia com a orlem da Directoria
do Expedicate, sob n. 102, do 18 de maio
findo.

••nnn••n•n••nn•

Alfandeja do Rio do Janeiro

lkcisao proferida pelo inspector da Alfanclega
do Rio de Janeiro contra a firma J. Chevil-

. lard e concernen'e aos despachos falsos
2t3. 4.11-1 e 4.340, de de.;embro de, 1901.

Resulta do presente processà . que descarre-
garam nesta repa.rtiçã,o em datas de 21 e 25
de novembro do 1904, 400 caixasonarea E NC,
ns. 1 a 400, consignadas á ordem, contendo
manteiga^ do leite, vindas do I•lavre no vapor
francez Cordillère, entrado no referido mez

L4e novembro, as qua.es, com o poso de 10.022
ki los bruto nas latas, foram submettidas a
fle,,spacho o retiradas pelas notas 4.114 e
4.3..10, 5.011 kilos em cada unia, datadas
de 10,3 12 de dezembro do referido anno, fane-
cionanJo em ambas o despaelia,nto Acacio
Buarque de Gusmão Filho, em nome da firma
J. Clievillé: .rd (participação do conferente M.
Jansou Mu1162.• a fls. 2, citadas notas a fls.. 3
e 4, verbas de sabida do conferente Dr.. Luiz
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.(31:302$320) ,conforme • o -calculo a fia. do
:processo .authonticado .pelas oscripturarios

Cceli o alaurity de Oliveira. Cum-
,pra-se.

Alfandegaa23 de outubro de 1905, TI. 11;071.50
D. Franco, inspector.

111••••n•

Recebedoria do Rio de Janeiro

Despacho proferido pelo Sr. Dr. director inte-
rino no auto de infracção lavrado contra
Dieb Comp.

Nã.CI tendo Dieb Jasé & Comp., estabelecidos
11, rua da Altandega n. 161, se de rendido da
infracção do que são a.ccusatlos. não obstante
terem sido notificados para fazerem-no no

-.prazo legal, ju'go procedente o auto de fis. 2
•ke imponho-laes a multa de 300a: de aceôrdo
com o art..27, lettra a, do decreto n. 3.622,
ale 26 do março de 1900. Intime se.

Despacho proferido pelo ,Sr. Dr. director inte-
rino na denuncia de Alberto Ribeiro Guima-
raes contra Arihur .Pereira Leal.

1
Tendo o denunciado Arthur Pereira Leal

deixado correr á revelia a presente denun-
eia, não oblante notificação que lhe foi feita
'para defender-He, julgo procedente a mesma
denuncia e imponho-lhe a multa de 100000,

accôrdo com o art. 13, da lei n. 1.144,
•ale 30 de dezembro de 1003. lntinie•se.

Requerimentos despachados
•

Innocencio Antonio da Silva. — Verifican-
do-se dos documentos juntos que o immovel
em 1893, quando foi inscripto pela primeira
yez,portoncia a Innocencio Antonio da Silva,
•allecido em 1894,e foi partilhado, por ()oca-
sião deste fallecimento,da seguinte maneira:
;1/2 a Luiza Fortunata da Silva, 1/4 a Luiz
•nnocencio da Silva e 1/4 ao requerente, sem
:que, no entanto, conste o pagamento do im-
Sposto de transmissão feito nesta época; e ve-
rificando-se mais, que por morte de Fortu-
nato caube a seus filhos Luiz Innocencio
Silva 1/4 e ao requerente outro quarto,trans-
Iira-se para o name do requerente 1/2 e para
Luiz 1/2,depois de pagos o imposto devido o

• a multa de 24000 cada uni.
Joaquim Alves Ferreira. —Devendo a res-

tituição ser operada pelo conhecimento
n. 7.173, pago em 19 do julho do corrente
anno,que é a que foi indevidamente cobrada,
junte o requerente a mesma em original.

Marianna Candida Coelho. — Annullo-se
a divida constante da contra-fé n. 2.248
D. S., oficiando-se á Directoria do Con-
tencioso, e bem assim as da mesma origem
nos exercicios subsequentes.

Joaquim Gomes & Oliveira, Clotilde Lens
gruber, a mesma, Luiza, A. dos Santos Ro-

- drigues, Manoel da Rocha Mattos e Gui-
lherme Dias Ribeiro. — Annullem-se
dividas constantes das contra-faa ns. 1.036,
1.760, 1.761, 2.132, 2.198 e920 D. S., odiei-
ando-se á Directoria do Contencioso.

• Maria José Ouriquo Jacques de Araujo.—
Corrija-se o lançamento.

FranciscoMo ura,G uilliermina Santo Christo
de Mesquita, José da Silva Ramos, Seraphirn
Martins Munhoz, Dr. Francisco Manoel
Guedes de Miranda, Judith Telles de Maga-
lhães, Antonio Guimarães e outro.— Trans-
fira-se..-	 -

Felicissimo Ignacio da Cunha, Casemiro de
Sá Urna, Severino-Sa, e Julia Muller do O'

•Lisboa.—Paga a multa de 20$, transfira-se.
' José //defonso Alvares da Cualia,—Paga a

Multa de Ma, transfira-se.

Augusto .Ca.bond, Alcinda Alolaide Cou-1
tinho, Joaquim da Costa Salgueiro, Manool•
Ribeiro Rodrigues Forbes o Fr.Incis :o Mar-
tinez Peres.Satisfaçam a ,exigencia da Sub-
.Directoria.

Baroneza do Rio Negro.— Rest ii,ua-se a
quantia do 54$000.

Albino Rodrigues da Costa.— Corrija-sa o
lançamento.

Viuva Valdeniar F. Mathiessea.— Paga a
multa de 50,$, transfira-se.

Domitilla da Gloria Silva Pereira.—Recti-
ficados os lançamentos, transfira-se.

Adelaide Conceição Romou Bra ra.—Pagos
os imoostos em debito e a multa de 2o$,
trauslira-se.

Maria das Dores Cordeiro.—T.dem.
Manoel Botelho Rezende.—Indeferida.
Luiza Silva do Araujo.— Corria-so o

lançamento.
José Gonçalves Maciel.— Inscreva-se, de

aoceerdo com o parecer.
Augusto Cordovil C. Monteiro. —Noto-se

no lançamento, requerendo a restituição cai
separado.

J. C. Soares.—Prove o alleg-,adg.
G. Barandier.—Pago o imposto em de-

bito, averbe-se a mudança,.
Fi•ancisc Silva Cardoso.—Indeferido.
Bartholomea F. do Souza e Silva.—Resti-

tua-se a quantia do 23$a50.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA secçao

Dia 20 de outubro de 1905	 •

A' Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco, transmittindo, de ordem do Sr. Minis-
tro, afim de que informe a respeito, o reque-
rimento do contra-mestre, asylado, do corpo
do officiaes de marinheiros Josê de Souza do
Nascimento, reclamando contra a falta de
pagamento das importancias de -sua ração
desde janeiro do corrente anuo (oficio nu-
mero 1.652).

—A' Dupreasn, Nacional, rogandoale ordem
do Sr. Ministro, que se dignada providenciar
afim de que sejam fornecidos a esta Secre-
taria do Estado, com a maxima, urgeacia,
500 exemplares da norneaclatura, que se lhe
remette, para o fornecimento de drogas
(oficio n. 1.651).

Dia 21

Ao Ministerio da Fazentla,rogando providen
ciar afim de que

No Thesouro Federal, á conta das respe-
ctivas rubricas do orçamento em vigor, seja
paga a quantia do 116:117$709, proveniente
de fornecimento de varias artigos feito ao
Gommissa.rio Geral da Armada e Arsenal de
Marinha, nos mezes de julho a outubro deste
anuo (aviso n. 1.655);

A' conta das respectivas rubricas do orça-
mento em vigor, seja paga no Thesouro Fe-
deral a quantia de 3:574900, proveniente
de publicaçasa e de diversos fornecimentas
feitos a esto ministerio (aviso n. 1.656 •

Sea paga no Thesoliro Federal ao capitão-
tenente Albino da Silva Maia, delegado da
Capitania de Porto em S. João da Barra, a
quantia do 180$ para attender ao pagamento
do aluguel da casa onde Suneciona a repar-
tição a seu cargo, relativo aos meus de
julho a setembro do corrente anuo (avisa
n. 1.657);

Seja habilitada a Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco com o credito de 303$,
por conta da sub-consignação—pessoal — da
rubrica — Eventuaos — do orçamento eia
'vigor, para attonder ás despezas do enter-
ramento do capitão de mar e guerra iriaeu

Josá da Rocha (aviso n. 1.659).— Commua
nicou-se á Contadoria (officio n. 1.663);

No Thesouro Federal, á conta das campa-
tentes rubricas do orçamento em vigor, seja
paga -aos porteiros da Bib!iotheca e aluseit •
da alariuhaado Quartel General, do Cominis.
sarialo Geral e da Inspac teria .do Arsenal de-,
Marinha desta Capital a quantia de 4~00,
para pata:lideram ao pagamento das -despezas
miadas ela:datadas nos mezes de jalha a sa- -
tenibro (aviso ri. 1.661);

Por -conta das respectivas rubricas do-or-
çamenta eal vigor, seja concedida á Dele-

:g tcia no Estado da Parallyba o credito do •
16 !a:920, para °acorrer ás deanzas .com o
pagamento do issIdo e raçaes ao marinheiro •.
-de 2a classe, invalido, Josa Sovaram de Souza,
(aviso ii. 1.60o).— Commuaicou-se á Coza,
tadoria, (officio n. 1.1170);

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Estado -
da Pará, por conta das coam petentss rubricas:
do ,orç toic.ito em vigente, -o credito ,de
l2: 5000J() (aviso n. 1 . 673) . — Co rum n i • s
cou-se ri a.lindida delegacia e ri Contadoria
(calicios LIS. 1.674 a 1.675).

—Ao aliniatoalo da Justiça e Negoelos Info-
adores, tran mui ttindo as cópias dos termos da
olaia) da italiano Vicente alatheus, °acorrido

lerdo do va,aor nacional Maranhao, ara
viageu do alara:dia..° para o Ceará ; e os doa
passageiros do vapor B razil, afanosa For-
reira de Lima e l•alwigas Bispo -dos Santos,
dados a bordo do mesmo paquete quando em
viagem das Alagoas para Pernambucca(asasos
na 1.611 e 1.672).

— Ao Tribanal de Contas, declarando já
estar annullada na escripturação da Conta- a
cloria da Marinha, na verba 8a, do orça- r
mento em vigor, a importancia de 3:360$,a,
de que tratou este ministerio em avisa ..
n. 1.556, do 33 de setembro ultimo (aviso . j.
n. 1.662).	 .

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital, •.•
declarando, para os devidos aliados, que a •;
Capitania do Porto de Pernambuco, em offi-
cio n. 69, de 27 de setembro ultimo, mau-
teve a sua Informação anterior sobre . a a,
falta de diversos objectos portencentes
lancha Olinda, convindo, portanto, que essa
insaact eria exija da casa Lago Irmãos a a
prova documental da entrega da dita lancha.
com todos os accessories c pertences, con-
forme a DAI-mação da,quella firma,constante
do °ilido que dirigiu a esas e arsenal, em 5 a,
do citado mez (aviso n. 1.n(33). 

— Ao Commissariado Geral da •Armada,
declarando, para os devidos affeitos, que ora ••
autoriza a Contadoria deste- ministerio O.
celebrar contractos, de accardo com as pra-
ferencias do conselho de compras, com Mi-
randa, & Alves para o fornecimento de pão •
ao quartel das torpodeiras e dependencias
da Marinha na Armação e Cota Carlos A1
bento Fernandes para o serviço do lavagem • '
de roupa do hospital, o bom assim que,-.
quanto ao gripo a Açougue a resolveu an- ••
nanar a concurrencia, por ser ainda elevado.
o preço da proposta preferida ; cumprindo a
caie chame novamente licitantes para o dita'
grupo (aviso n	 664).

—A' Contadoria da Marinha, autorizandcn
a mandar lavrar contracto com Wilson Sons.:
& Comp., para, o fornecimento do 60 tone-
ladas de carvão Cardiff, durante o armo de ;.
1903, ao paarol da Ilha Rasa, ao preço do
120$ a tonelada (aviso n. 1.G65).—Commua
nicou-se á Carta Maritima (oficio n. 1.66a,),
• —A' Capitania do Porto do Estado de Per.:
nambuco:

Tranamittindo os papeis que vir:traiu
annexas ao afilcio n. 64, de 11 do se-
tembro ultimo, relativos á comaurrencia.•
alli realizada para os fornecimentos geraea.:
ás dependencias deste ministerin, nesse.Esa,S
tad°, durante o anuo do 1901, e autorizando/
a celebrar contractos, de accôrdo .tonua.



--Por outra do igual data, foi promovido
por antiguidade, de conformidade com o ar-
tigo 385 do ro.ailainento vigente, a segundo
°tildai da Administração dos Correios do
District° Federal e Estado ,do Rio do Janeiro
o terceiro da mesma administração Carlos
Leopoldino do Andrade, percebendo os :ven-
cimentos da lei.

—
Expediente de 23 de outubro de 1905

Communicou-se á Directoria Gorai dos Cor-
reios que o Tribunal de Contas julgou idonea
e suficiente a fiança, no valor de 30$, .pre-
stada por D. Julio GIROS:). da Oliveira., era
uma caderneta da Caixa Economica, com o
deposito do igual quantia, para garantia de
sua responsabilidade o de seus preptostos no
logar do ag ;nte do correio em Bom Succosso,
Inhauma, District° Federal.

a^
Requerimentos despachados

Dia 24 de outubro de 1905

Antonio do Prado Lopes Pereira, contra-
etante das obras do edificio do Correio e Te-
lographos do Bello Horizonte , pedindo per-
missão para empregar ferro galvanizado em
vez de cobro nas calhas e conductores de
aguas pluviaes.—Deferido.

Frederico Pinto Costa, pedindo, na quali-
dade do syndieo da Companhia Centro Indus-
trial Nacional, certidão sobre diversos que-
sitos relativos á niesma companhia .—Prove
a qualidade que allega de syndico da compa-
nhia.

--

Directoria Geral de Obras is Viação

Requerimento despachado

Dia 24 de outubro de 1905

Antonio de Saltes Nunes Berford, enge-
nheiro-residente da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo para que lhe seja conote--
dida a gratificação addleional do 20 0/0 sobre
os seus vencimentos, do accardo com a la
observação geral das que acompanharam o
regulamento approvado pelo decreto n.2.417,
de 28 de dezembro do 1893. •—A materia
está, regulada pelo aviso n. 128, de 2 de se-
tembro de 1890, que deve .sei' observado.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
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Os.	

rpreferenclas do conselho de compras, comti tonio Soares Raposo, para o fornecimento
carne verde, o com Maia e Silva &Comp.,

ara os grupas «Padaria», «Mantimentos> e
'Dietas», e bom assim declarando que o
Oupprimonto de boi em pé devo ser adjudi-
Teado a Main e Silva & Comp., que apresou-
¡tararia proposta mais vantajosa (aviso nu-

•Macro 1.667);
Declarando, em referencia ao officio n. 66,

•4210 15 do setembro ultimo, relativo á coa-
currencia alli realizada para o fornecimento

os artigos dos grupos «Tintas» o aExpe-
•jliento» ás depoadoncias da Marinha nesoo
/Estado, dura,nta o anna de 1906, que pôde
Celebrar contracto, do accórdo com as pre-
ferencias do respectivo conselho de com-
pras, com Maio e Slva & Comp., para o
• Supprimento de objectos do expediente; o,
•4ue quanto ao grupo «Tintas», resolvo an-
;multar a concurilencia e mandar que provi-
dencie sobre a abertura de outra (aviso
ia. 1.668).

IVIinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 23 do outubro de 1905

15. fhereza Christina Garcia, pedindo os
favores do montepio como viuva do contri-
.buinte Ludgero Braulio Garcia, fiel de arma-
:•em da Estrada de Forro Central do Brazil.
— Apresente a certidão de obito do 1° ma-
rido de sua filha Candida, ou a certidão do
casamento; completo o solto da certidão do

• pa,rgamento das contribuições relativas aos
annos de 1897 a 1905,0 o da certidão do nas-
cimento de sou filho Carlos ; faça reconhecer
as firmas das certidões eccleskusticas juntas

,ao processo.
, João Josá de Carvalho Freitas, pedindo
para continuar como contribuinte do monte-
• Deferido.

D, Aguoda,-Coppolino Bravo, pedindo os
favores do montepio como viuva do contri-
buinte Romão BraIo, estafeta do Ia classe da

•tepartiçao Geral dos Tolegranhos.—Deferido.
Representante ., da Great Western of Brasil

Railway Compan.j, limitcd.— Compareça na
.2° secção desta directoria geral.

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 21 do corrente, foi con-
cedida garantia provisoria, durante tres
.aunos, sobro a propriedade do invenções in-
austriaes
• A Roberto Clark, subdito britannico, in-
dustrial, domiciliado em Sarandy (Estado de

. Paulo), por seus procuradores Jules Ge-
raud, Leclere & Comp., brazileiros, agentes
ao privilegios e residentes nesta cidade, para
euni osbrugo,dor para café ,o outros grãos,
denominado Esbrugador C/arlt ;

A Jorge Suppo, brazileiro, industrial,
domiciliado em Soledade (Estado de Minas
'Gemes), por seus procuradores os referidos
-Srs. Jules Geraud, Lectere & Comp., para
4Zum dispositivo para evitar a poeira no in-
terior dos carros de passageiros o outros v0-
ticulos».	 •

— Por outra de 21 do corrente, foram con-
Cedidos ao telographista -de 3° classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos João Bap-
tista Xavier Nuaes da Silva ares mozes do
'licença, em prorogação, com metade do °r-
emado,- para continuar o tratauleeto de sua
rypda.

N. 23— Ao Sr. desembargador -Salv_o.,dor

Ns. 100, 1.112—Ao Sr. desembargador LinaN
Drummond.

N. 97—Ao Sr. desembargador Viveiros do
Castro.

Crime
N. 46—Ao Sr. desembargador Lima Draw..

mond,

juizo de Direito dm Intime:ira
Nrai-a. Comi»

Juiz, DR. NABIJC0	 ABREU—ESCRIVÃ-0D CO-
RONEL COUTE REAL

tkudiencia do dia 24 de outubro do 1905
-Cessa° de bens	 -

Sebastião de Pinho.— Sobre a impugnação
o documentos, diga o requerente do 11s. 1X;13.
no prazo de cinco dias.

Fallencia
Macieira & Rodrigues.—Selkidos e prepa-

rados, á conclusão.
iiquidaçao forçada

Companhia Ceatro Industrial Nacional. --
Sobre o doe. do fiai 416, vista, aos ay,ndicos
por 24 horas.

Liquidaçde.>

Corto do A.ppellaçao

Sessão da Segunda Camara, em 24 de outu-
de 1905

PRESIDENCIA. DO SR. DESEMBARGADOR MIRAN-
DA RIBEIRO — SECRETARIO, DR. EVARISTO
GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Salvador Moniz, Lima Drummond e Viveiros
de Castro.

Não houve ses.sio por não ter comparecido
numero legal ,deoj

PASSAGENS

Appellaçóes commerciaes

Ns. 10,116—Ao Sr. desembargador Miran-
da Ribeiro.

Nts, 115, 130, 2.761—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

• Appellações eiveis
No. 2.953,3.005— Ao $r, desembargador

Miranda Ribeiro.

Fonsoca & Saraiva.—Julgo por sentainn
accardo tornado por termo a fls. 48 , para que
surta os legaea efibitos, pagas as custas.

Costa & Maia.—Em face dos autos, julgo
por sentença dissolvida a sociedade commer-
ciai que girava nesta praça sob a razã,o
social de Costa Á.4ç Maio e para a outt oonse-
quente liquidação nomeio liquidante, visto
a divergencia dos soeioso o advogado Ur.
Nina Ribeiro. Castas pelo acervo.

Rodriguesaa Dura moud, a-- Arbitro no Ma-
/cirno da ta-bella.

A. P. Guedas & Comp.— Arbitrocm 100$
para cada un dos peraos.

Acçao de dez dias	 •

Autor, Banco da Republica !do Brazil; réu'
Adelino Diaiz e A. Diaiz & Comp.— Em 1400
dos autosjulga deserta e não seguida a ap-
pellação para que surta os loga,os elfeitoso
.Custas pelos apooellantes.

Acções ordinarias

Autores, Corrêa da Costa & Comp.; rdo+
Mario Miranda.— Remetta-s li superior
stancia..

Autor, Dr. Luiz Raphael Vieira :Souto;
rè, a Companha Nacional Manufactura de
Furnos.—Julgo por sentença a desistencia
tomada por termo a 11. II para que surta os
legaes .eifeitos, pagas as custas.

Executivos hypothecarios

Esequente, Maria Joaquina Pereira da,
Fogjeca ; executados, Saturnina Maria do
Freitas Guyot e seu marido.—Rojeito in li-
vzineos embogos oppostos e por sua mata-
ria que não afecta á penhora, que julgo
subsistente. Prosiga a execução os seus
termos, pagas pela embargante as custas.

Exequente, ArsOno Cuminger, socio da
firma Buzlor & Cuminger ; executada. Marie.
José, de Azevedo Veiga.—Julgo em face dos
autos (documentos e confissão toma.da por
termo a fl. 73), provados os artigos de fls. 6s)
o habilitados os artieulantes para com 811%
correrem a causa e custas.

Exequente, Julião Gonçalves Via.nna ; ex-
ecutada, Franeisoa, de Almeida Ventara~
Era prova.	 . . .

Exeluent ,J, tenente-coronel Fraãcisco ast,
19at i aUP de Minotia exucutadus; JoÃo Carlos
-Baptiata 4 Figuoirelo o sua mulher.—Julgo

1 pej SQLI tença oAGIArb quita& toramioa

liii !i1111
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per termo a fis. 326 v., para que surta os
legae:s effeitos, nag,a.s as custas.

Exequentos, Miguel Carlos da Silva Braga
e sua mulher ; executados, Dr. José Joaquim
Ferreira da Costa Braga e sua mulher.—
Rejeito in intine os embargos oppostos pela
Unprocedancia, de sua materia., p ?is a arre-
matação teve log,ar em t veeira, praça e pelo
maior preço offerecido. Custas pe.os embar-
oatntes.

ExecktçÕes
Exequentes, Joaquim da Silva Couto ; ex-

coutado, An buiu Maraues de Almehla.—.1 algo
por sentença o lançamento o bom a ,slin a
penhora, para que surta os lersaes eleitos.
Prosiga, a execução os seus termos, pagas
pelos lançados as custas.

Exequentes, José Marcos Inglez de Souza e
outros, accionistas da Companhia Evoneas
Fluminense ; executados, Sebastião de Pinho
e outros, fundadores o incorporadores
mesma companhia.—Na fdrina requesida a
tis. 3.488.

Requerimento
Supplicantes, Domingos Ferreira de Araujo

Seara e outrcs ; supplicado, Manoel Dant .s
Coelho, syndico da liquidação forçada da
Empreza Viação do Brazil.—Mantenlio o das-
pacho proferido a fls. 209; a allegada re-
scisão carece de fundamento, pois o contracto
foi feito cem autorização dojuizo, não o po-
dendo invalidar a destituição que diz só-
mente respeito á pessoa.

Appellctções connnerciaes
Appollantes, Penna. Gonçalves, Barbosa

& Comp. ; appsalado, José Salgado Lima.—
Vista aos appellantes sobre os documentos.

Appellante. Constança Rhombo I3an leira
do Gouvêa ; appellado, Manoel Prol Blanco.
—Preparados, á conclibão para designação
de dia.

Appellantes, Herm. StoItz & Comp. ; ap-
paliados, Corrêa Tavares & Comp.— Prepa-
rados, á conclusão para designação de di i.

Appellante, José Martais da Rocha ; a p-
peitado, A. C. de Mout'Alverne.— Prepa-
rado, á conclusão para designação de dia
para julgamento.

.Appollante, Domingos Fernandes Pinto
appollado, José Joaquim Pereira Pra .%
Junior.— Preparado, á conclusão para desi-
gnação do dia para julgamento.

Appellanta, syndicos da fallencia «E. de
Acdrade & Comp.> ; appellados, 'Walter
Brothers & Comp. — Julgados em Junta,
improcedeutes os embargos de nullidade e
quanto á infringcncia por conta. materia
velha já apreciada e decidida pelo accordão
embargado, o condernnados os embargautes
nas custas.

Juizo cio Diveito da Sega-onda
"Sra,rat, Co niiiiercial

JU;i.Z, DR. RAJA GARAGLIA — ESCRIVÃO, LOPES
DOMINGUES

Despachos e sentenças de 24 de outubro
de 1905

Ordinarias

Autores, Silva & Corarem; réo, José Ma-
chado do Miranda.— Recebida a anpe,lação
ern ambos os effeitos o sejam. os aut s re-
xnettidos á instaacia superior, deatro de 30
dias, a contar da publicação deste.

Autor, Domingos José da Costa; réo, Dr.
Firmino . Ferreira da Costa Lima.— Deliro a
cota de fis. 25, nos termos do art. 41 da lei
n. 1.333, de 19J5 o art. 227, § 3 do regula-
mento n. 5.591.

Autor, Francisco Valente da Silva Sobri-
nho; réos, Francisco Alves Corroa e outros.
.--Desde que na audiencia por termo a fis,32,
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ureseots OS réus r selaanant.a3 de fls. 62, se
determin ii q te corres ,e de . mtão a moa-
ciava dil lção proattoria, da-xon de toe qu
quer razão do ser cpi tato aalegami na dita
petição de fls. 62. De liais, a dispo .:ição ?saga-
1a.n uitar do art. 195, pr., do daereto
n. 5.501, do corre do aano, não tem o al-
caace colo 'lie ai:tramam OS : es rios. Assi n, é
sem psocolencia a mencionada reclamação.

Autorea Azevedo Alves & Irmão; réo, Do-
min,g is Tlioaloro Guina trae3 do Azove lo. —
Est:toda devidanicate cumprida a diiigenca
ordenala 'colo accordão de fls. 123, reinet-
tain-se estes autos á egreja. arte.

Autor, Banco da Reoublica do Brasil; séo,
Boavention Feraaa,lei Cia. op. —Amuada a
citaoão por e lital com o prazo de 30 dias aos
hardeiros do executado para scieac,a e vi-
rem ua primeira auaiencia, de .aols de findo
O prazo da cilação f Mac aos termos de
uma acção ordiaaria qae se acha em juizo
po.petinuia.

morias

Au'.or, João Martins de NI teedo; réo. José
Constante.—Deows do dovidam :rito fuad-t-
montada concluiu a sentoaça do segui te
modo: «Por esses m . tivosa declarando pre-
cedente a prelimiaar do réo quanto á ors-
serioção, jul :o o autor carecedor da acção,
O o condeumo nas custa.»

Aulor, .Joaquim Soare Vieira; réos, Pe-
reira & Comp.— Deferida a cota de lis. 34,
concede ao r querente mais cinco dias, nos
termos (1_, art. 327, t; 30 do decreto n. 5.501,
do corrente anuo.

Dez dias

Autor, Banco da Reoublica. do Brazil; réo
Banco Brazil e Norte A mesica.— Depois de
devidamente funda ?matada, concluiu a sea-
teuça do •eaiiiiite modo: «Por CSS3 motivos,
e ex-vi das da iosições dos arts. 957 a 030 do
regulam !nto n. 737, de 1850 e art. 271 do
decreto n. 5.561, de 1905, julao deserta e
não sognida a mes na appollação, para os
cffeitos de direito. Custa: pelo aop diante.»

Autor, lsanen da Reoublioa do Brazil; raos,
João Carlos de Oliveira Ro ,ano e Joaquin
Jos , do Rosasio.—Proposta a acção na qual
pede o autor o pa-samento da quantia de
165:400a proveniente cie tses letivas do
moeda do primeiro e saques do seauado, é
assianaoo aos réos 10 dias para dentro ael:es
pagarem ou allegarem materia que os re-
levem du pagamento.

Autor, Manoel Francisco do Brito; réos,
Demetri Schiieri & Irmão.— Em prova os
ealbasgos.

Execuções

Excquente, Banca da Republica do 13razil
executado, Banco BraZil e Norte.—Devida-
mente soltados, voltem.

E ;equente, Banco da Republica do Brazil
exceli ta.do,,losé Agostinho dus Reis.—Accusa-
da a citação ao executado para sciencia da
pentv ra e itssignado os seis dias para em-
bargos.

Exequentes, viscondessa de Arcosellos e
outros; executada, D.Maria Pereira e Souza.
—Aos usada a citação á executada e nomeados
para avaliadores o Dr. Luiz Teiseira de Bit-
t neourt Sobrinho e o major José Feliciano
Pinto Coelho da Cunha, para avaliare.n o
direito e acção hereditarios que foram pe-
nhorados.

Fallcncias
De Emilio Cochia.rale.— Nomeado syndico

o negociante Luiz Augusto Furtada de Men-
donça, que será notificado para incontinenti
assigna.r o compet nte termo.

De Julio Alvos Machado & 'Comp.— Pois
que dentro do prazo improron.vel de quinze
Jias, contados da data da reunião de lis. 126
(4 de outubro corrente), nenhuma reclama-
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ção foi apresentada contra a relação e elas--
ai doação dos creditos organizados pelos syn •
diais, conforme se vè da certidão de lis. 142
e ex-vi do art. 274 do decreto n. 4.855, de •
1903, hei os creditos por classidcs.dos nos
precisos termas da relação do fls. 136 a 137,
com observancia dos arts.290, n.1, e 291 do
citado decseto n. 4.855. Proceda-se de ac-..
cordo com o art. 275 comMnado com .ca.
arc.198 do citsilo decreto, soado a publicação
no Mario Officio! e Jornal do CommerciO. •
E castas pela massa.

1rect!iros hilpOlhce V*3

Exequente, commendador Francisco URI'
Moreira de Andrade ; exeoutadaa José Fer-
reira Leal Braga e sua mulher, Antonia
The.olarit de Jesus. — Julga psr se itença a
fiança ás custas prestadas neto termo do."
fls. 146, para surtir ot, seus eleitos, offician-
do-ss, á competentc autoridade adrninistra
tiva, nos termos do art. 45, do reaulaineato
anuam ao decreto n. 9.370, de 14 de fevéas'
retro de 1885, o juntando-se aos autos a
prova do ter sido satisseita esta requisição.

cus:t . ts ex-calcso.
Exaquente, Antonio Cardoso Martins ;

coutado:, esoolio dos finados Maitool Carlos'
Coatinho e sua mulher. Maria Lucia dos .
Santos Brasa, rapresaufail s por Antonio:
Dia:nantino, herdeiro dos mesmos. — Depois"
do devidamento fundaineW;ada concluiu a-,
saatenç c do seguiate	 «julgo 1),P seu- •
tença a dita conlssão, para o fim de, decla-
rando . procede lies Os embargas da fls. 27,
na parte recebida pela docisão de fls. 20, I
doeretar a insulasistaocia da ponli xa, curo
nallidade do prece sa, salvo o direito do,
autor á c ,mpoteate acção, em temo.)
IS custas pelo autor em Ires dabro (art. 24,
do decreto ri. 3.363, de 5 de avosto de 1899).
Pablique-se em mão do escrivão -o inti-
me-se.»

s;xequeate, Moino do Islaoralhães Silva
executada, D. .foaquina Fonseca. — Depois
de devida-neate fundamoutada concluiu as'
seatença do seguinte tw.do : « Per tsses mo-
tivos e ex-vi do art. 205 do decreto n. 5.561,a
do 1905, combinado com o art. 536 do re-
gulamento n. 737 claido, rejeito in limino.l.
03 em bztrgos da ré, e julgo par sentença a -s
penhora (arts. 312 e 316 do citado regula-
¡dento 737), proseguindo-se nos -termos ul-
teriosea como na use ;uçãde seatença, re- .
ctiticando-se préviamente a colita de juros.
E eu tas do art. 14 do decreto n. 3.303, -
de 1899.

Liquidações
De Moreira & Coelho. — Arbitrados essa-. .

larios dos peritos em OS para cada um, na
fôrma do regimento do custas. Sobre o•
examo digam os interessados, eia 48 horas...-•;,

Appenações comnierciaes
Appolla.nte, Fra s cisco Rodrigues de Souza; s

appe,lado, José Toixeira da Molda. — Dé-so,/,̀
nova vista aos Drs. revisores.

Protoria)
•

Apoellaaites, M. Moreira & Comp. ; ap-.a
pellados, Joaquim Leonor & Azevedo. —
Vista ás partes.

Concordata

De Santos Simões & Filho, successoreS do
Santos Simões & Filhos. — Tenham Jogar
as diligencias ordenaaas no dia 23, ás 2 horas,
dito cum sciencia dos interessados.

-.
Agravos

(21 Preteria),

Aggravan te, João Evangelista Reis e Silva;
agarava.do, Antonio Augusto Leite, Sei-
lados c preparados, voltem,

..n•••n
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Juiz, DR. NESTOR MEIRA — ESCRIVÃO. I. S.
PINTO J moa.

Dia 24 de outubro de 1905
Fallencias

; : Arthur Machado Linas. — Cumpra-se o
'dc-pa.cho de fls. 191, observando-se o (les-a
ianclio de fls. 192 sobre a porcentagem do
i'syndico.

- J. J. do Medeiros.— Decretada por sen-
tença a fallencia.

Manoel Cundido do Sá Pereira.—Proceda-
i fia ao pananento de accórdo com o rateio0
feito.

Dissclqçjcs

Joaquim Caminha Janior 8C Comp.—Com-
:A:iate ao requerente de fls. 78 a mesma im-
pportancia arbitrada no despacho de fls. 39
1-.po.ra, cada um dos outros dous peritos.

„Gonçalves Gomes & Comp.— Julgado por.
;sentença o termo de accardo de fls. 149.

Liquidações

Antonio José da Costa Nuaes.— Indefiro o
,pedido de fls. 212. O escrivão desentranhe
ta caderneta da Caixa Ecanomica, que foi
exliibida, pelo leiloeiro a fls. 232 o faça on-

,trego, da mesma á respectiva liquidante,
:que assigna,rá o termo de recebinmato onde
ise declarará a quantia depositada.

" - Manoel Joaquim dos Santos Caso &
: Co mp.—Rupondido o aggravo.
I

Acçtto de 10 dias

Richard Riechers; réo, João AIT11011-
dra.—.1tespondido o aggravo.

• Acções executivas
.Exequente, Francisco Teixeira, Duarte; ex-

•editado, *Bernardino Duarte.— Deferindo o
„pedido de 11. 75, mando seja expedido o pre-
/catario para levantamento da importancia
:despendida pelo arrematante com os impus-
tos a que estavam sujeitos os hl-moveis.

Exequente, Dano Abuso Gonçalves ; ea-
contada, D. Maria Magdalena da Costa Ro-
drigues.—Presto o exequente fiança para

! levantar o preço da arrematação, pois que
'houve appellação da sentenr:a. exequenda.

Exequente, Banco Ilypothocario do Bra.zil ;
executada, D. Emilana M. Barbosa da Silva.
—Julgada .subsistdlite apanhara.
• -

Acções ardina; .ias

- Autor, J. C. de Oliveira e Silva; rés, os
herdeiros do Dr. Urbano Marcondes.—Em
:prova a causa, visto que não procede a ar-
•atição de fls. 61, relativa ao prazo da coa-
:testação que regularmente foi assignado
audiencia, de que da noticia o termo do
'11. 37.

Autores, Manoel Nogueira Dias e outros
1,co; 'Antonio Francisco Rodrigues.—Vista
-paates para razões.

Autora, Companhia Manganoz Queluz de
Minas; ré, Companhia Mineração no Brull.
—Prosiga-se, juntando as partes os conheci-
anentos dos impostos a que estão sujeitas, na
fórtria da lei.

Autor, Anastacio de Oliveira; réo, Antonio
Manoel Fornande,s da Silva.—Ein prova.

JUNTA DE JUIZES DO commr.acio

Presentes os Drs. Nestor Moira, Nabuco
.do Abreu o Raja Gabaglia, entraram cru
julgamento os embargos oppostos por Falis-
ifharto José Alves contra Manoel Lopes Angelo
ipos autos de appellação da 12, Pretoria.
!jtelatados pelo Dr. Nestor Meira, foram os
7.embarns julgados  improcedentes.

Juizo dos Feitos da. Saud.e.
Publica

Juiz, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES

Sentenças e despacho do dia 24 de outubro
de i905

rocessos crimes por infracçáo sanitaria

Autora, a justiça; réo, Antonio G. de Car-
valho.—Vistos, e não procedendo a defesa do
fls. 10, que em nada innocenta o ré,o Anto-
nio G. de Carvalho, julgo procedente a de-
nuncia de 11s. 2, para conclamar, como coa-
demo, o mencionado réo ao pagamento da
multa do 123$, gráo médio do art.98, § 10,
do regulamento sanitario, na ausencia do
ciremustancias aggravantes o attenuantes
(C,odigo Penal, art. 62 § 1°) e nas custas.

Autora, a justiça; réo, Francisco Coelho.
—Vistos, e estando o processo feito á revelia
do infractor que, intimado, como consta da
certidão de fls. 8, deixou de apresentar de-
reza, julgo procedente a denuncia de 11s. 2
para condemnar, corno condemno, o mencio-
nado infractor Francisco Colho ao paga-
mento da. multa de 123$, grão médio do
art. 87, paragrapho unico, lettra 'a, do re-
gulamento sanita.rio vigente e nas custas.

Autora, a mesma ; ido, Francisco Sampaio
Vieira. — Vistos, e firmando-se, além do
outras razões, a clareza de fls. 17 na expressa
disposição do art. 50 § 1 0 do regulamento
processual sanitario n. 5.221, do 30 do maio
de 1901, inobservada no caso destes autos,
julgo improcedente a denuncia de fls. 2 para
absolver, corno absolvo, o denunciado Fran-
ci co Sampaio Vieira da accusação que lhe
foi intentada ; custas es lege.

Autora, a In :sma; réo, Pedro Dias Garrido.
—Vistos estea autos e bem examinada a
accusação movida contra o rao Pedro Dias
Garrido, consistente (denuncia a fls. 26) em
que o mencionado réo, porteiro da i escola
municipal da Quinta da Boa Vista, se en-
tregava, nesse ed.ificio e no aposento destinado
á sua re idencia, á pratica do spiritismo,
inculcando curas de molestias o subjugando
a éredulida,de publica ; considerando que
nenhuma prova foi produzida perante este
juizo em ordem a convencel-o da verdade da
a,ccusação ; considerando mais que do in-
guarita policial não resultam os elementos
ind ;sp2msa vcis para a constituição do adicto,
não sendo sualciente•que o rao se entregue a
praticas spiritas, porque este facto não é par
si só passivel de pena: por estes motivos e
pelo mais que dos autos consta, j ulgo impro-
cedente a denuncia para absolver, como ab-
solvo,o rão Pedro Dias Garrido da accusação
que lhe foi intentada ; custas ex lege.

Autora
' 

a mesma ; réo, Antonio A. da
Silva Porto. — Não recebo a denuncia de
fls. 2 porque o facto declarado no auto de
fls. 3 não constitue, como se vê de anterio-
res despachos de não recebimento do denun-
cias; a infracção de que trata o art. 87,
p..wagrapho rmico, lettra a do regulamento
sanitario era vigor.

Autora, a mesma
'
 ré, D. Maria Eulalia.

Sobral Moreira. — Deixo de receber a de-
nuncia do 113. 2, porque, segundo se verifica
do auto de infracção de fls. 3, o facto alii
declarado não constitue, conforme tenho de-
cidido em constantes despachos de não re-
cebimento de denuncias, a infracção do
art. 87 do regulamento sanitario.

Autora, a mesma ; réo, capitão JoãoPaulo
Baptista do Carvalho. — Não recebo a de-
nunciã de fls. 2, porque o facto declarado
no auto de fls. 3, não constituo, como se vê
de anteriores despachos de não recebimento
de denuncias, a infracção de que trata o
art. 87, paragrapho unico, lettra a do re-
anlamento sanitário eia vigor..

Acçao de dez. dias

r-Autor, Sebastião Ribeiro de Azovedo; réo,
Francisco Ribeiro dos Santos.—Encerrada a.
citaçã]

Autor,José do Andrade Silveira; réo, Iln-.
nono de Souza Brandão.—Accusada a ci-
tação e assignado o decondio. •

PenI.ora executiva

Autor, Antonio Lima dos Reis; réo, Arthur
Alvares Cabanãs.—Accusada a penhora
assiguado o prazo legal para embargos.

Acçao de despejo

Autor, Antonio Lima dos Reis; rão, Artbur
Alvares Cabanãs.—Accusada a citação e as-
signado o prazo.

Accao summaria

Autor, Germano Vollmer ; réo, João Ro-
drigues Moreira Gallo.—Assignados ao rC‘o oS
dez dias da lei para ver passar em julgado ah:.
sentença.

Summario crime

Autora, a justiça publica; ré, Maria Cai-,
laul.—raue-se a preca.toria rocoorida.

Autora, a.. mesma ; réo, Antonio Joaquim
Machado. — A' vista da conta de fls. 27 o
do conhecimento de fls. 29, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma ; réo, José Pinto Lopes.. •
—A' vista da conta de fls. 11 e do conheci-
mento do fls. 13, julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; ido, José Nunes Ror-
nardo.—Intime-se o infractor .José Nunes
Bernardo para, no prazo de oito dias, pagar
a multa de 300$ a que foi condemnado em
virtude de sentença de fls. 23, sob pena de
conversão da mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma; réo, Manoel David Mo-
reira Rego Junior.—A' vista da conta de
fls. 10 e do conhecimento do fls. 12, julgo o
processo findo.

Autora, a mesma ; ré
'
 D. Anna Rosa da. .

Souza.—A' vista da conta de fls. 21 e do co-
nhecimento do lis. 23, julgo o processo findo.

Autora; a mesma; ido, Felisberto José Al-
ves.—Recebida na fôrma requerida.

Autora, a. mesma ; réo, Isaac Neves. —
Idem.

Autora, a mesma; réo, Dr. Luiz Gonzaga,
de S. Bastos.—blem.

Autora, a mesma ; réo, Theodoro Martins
da Rocha.—Idem.

Autora, a • mesma ; ré,o, Manoel d'Avila
Goulart.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Guima-
rães.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Alvaro
de Freitas.—Idem.

Autora, a mesma; réo, Antonio Francisco •
Pimentel.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, José Joaquim Al-
ves.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, José Justino Tei-
seira .—Idem.

Autora, a mesma; réo, Joaquim da Motta.
—Idem.

Autora, a mesma; réo, Antonio de Souza.

Juizo da Sexta Protoria
JUIZ, DR. EDMUNDO REGO—ESCRIVÃO, RODO-.

VALHO LEITE

Audiencia do dia 24 de outubro do 1905

Acçab ordinaria

Autor, Manoel José Jorge do Freitas; ré,
Mme. Victorina Calmeis Arthou.—Lançada
dos seis dias para apresentar embargos
penhora.

1111	 1111	 II	 I



8360	 Quar(a-felra 25
	

* DIARi0 OFFICIItL -
	

- Outubro	 19115.-

Autora, a justiça publica.; rao, João Gemes
Voi,ga.—Proceda-se á inquirição das teate-
manhas arroladas pe.,iN defesa, assignando
dia o esorivã,o e scianto o Dr. promotor pu-
blico ad,Mnto.	 •	 .

SuMmirio crime
Autora, a justiça publica ; ro, Manocl

Macedo (art. 305). --Prosiza-se, assignado o
dia peáo escrivão, tendo primeirameate to-
gar as diligencias le mos e setenta o Dr. pro-
motor publico adjunto.

Autora, a justiça publica ; réo, Luiz Ro-
drigues Vianna (art. 304).—Na fôrma da pro-
Inoção retro, designado novo dia pelo escri-
vão, sciento o Dr. promotor publico adjunto.

Autora, a justiça publica ; réo, Manoel
INtirque; (art. 30 ».—Prosiga-se, designando
o escrivão novo dia.

Autora, a justiça publica ; ido, Manoel
Joaquim Ferreira.—Idem.

Autora, a justiça publica ; rdo, Nicaláo
.Manoth (art. 303).—Prosiga-se, intimada a
tostomunha indicada na promaçao retro,
scieate o Dr. promotor publico adjunto.

Petições
Joaquim Antunes.—Nos autos, diga o Dr.

promotor publico adjunto.
Azevedo Mala, & Comp.—Cite-se.

Jtstificacclo

Justilicante, Maria Gomes da Silva.—Diga
Dr. promotor publico adjunto.

Acçao summaria
Autor, Germano Vollmer ; réo, João Rodri

'gimes Moreira Gallo.—Julgada procedente a
acção e codemnado o réo no pedaliajuros da-
mara e euss.

*Juizo da Oitava Pretoria

JUIZ, DR .LEIZ AUGUSTO DE CARVALHO e MELLO
—ESCRIVÃO, M. J. CORREA DE MENEZES

Processo crime

' Autora, a justiça; raos, Feliciano Casaria°
da Silva (contravenção do art. 308 do Co-
ligo penal).— Improcedente a accusação e
absolvido o réo.

Autora, a justiça; réo, Augusto da Silva
(arts. 356 e 358 do Codigo Penal).—Vista ao
Dr. promotor adjunto.

Juizo da Ineeima Seunda
Pr et, or

JUIZ, DR. JOSE OvIDIO MAItCONDrS ItoMEir,0—
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONçA

Audiencia
O Dr. Cicero Freira, por parte de José Vi-

cente Mirandella, nos autos de executivo por
alugueis que move a Uno Francisco da
Silva„ lançou do prazo que foi assignado
este para embargos. Apregoado, não com-
pareceu.

O Dr. Sergio Teixeira de Macedo, por
parte do Eduardo Barbosa da Fonseca,
accusou, a citação feita a Adão Jacintao
00MCS, para nesta audieacia responder as
termos de uma acção do 10 dias, assignam-
do-lhe o prazo da lei para embargos. Apre-
goado, não compareceu,

O Dr. Antonio dos Santos, por parte de
Estevã o Josó Gonçalves, na acção de 10 dias
que move a Agostinho Moreira da Silva,
lançou do prazo que lho foi as ignado para
ver passar em julgado a sentença que° coa-
amimou . Apregoado, i3r1,0 compareceu.

O solicitador lioracio Novella da Silva,
por parto de Alexandre Antonio . da Silva,
acusou a penhora feita a Carlos Alberto de
Moraes, as.signando-lhe o prazo da lei para
falutiargo.Apregoado, não compareceu.

Encerrada a andieacia, o Dr. juiz ordenou
que se lançasse um voto de pozar-pelo
lecanent (Ii desembargador Dr. Luiz An-
tonio 10ex:imoles Palheiro, presidente da
COrte de Appeliaçã,o,

Juizo de Direito da Prove-
.	 doria e laesiduow

De cilaç(7o com o praso de 30 dias

O Dr. Eaérts Gaivão, juiz de direito da
Provedoria c Residimos do District() Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil

Faço sal) i aos que o prescnte edital de
citação com o prazo de dias virem, ou
(1 -li conhecimento tiverem, que por parte
de Flautei co Covas Peres, renreseatado por
seu ba dante peocuradar, o advogado ()se ir
de Macedo Soares, me foi dirigila apata;ão
do teOr seguinte : 111am. e Exm. Sr. Dr.
juiz da Provedoria—Francisco COV ‘IS Pomes
requer a V. Ex. se digne de man.lar intimar
os herdeiros incertos de Joaquim Ant
de A tmeida„ p r meio de editoes que serão
p ublicados na impocosa, para que ve.diain
juizo, no prazo da lei, po.. via de-einbargos,
al'egarem o que tiveram a bom da seus
(brados no tostamonto nancapativo reque-
rido pelo supl.) icante, sob peita da ia iça-
mento, e de ser afirma l ,,utgados procedente a
jasid . icação e válido o tastameato para ser
reduzido a publica fôrma e pr .dazir todos
Os effeitos de limou t a P. de: seri:Imanto. E. 11. M.
Rio, 21 de outubro de 19a5.—'iscar do
cedo SuareJ, advagado. (lautilizan to urna
estanipAlia de 30(1 rOls). Desaacho ; San, no
prazo de 30 dias. Rio, 21 de outubro de
l905.—L'adas Gq.v(To. Em virtude do que,
pelo presente cito e chamo os herdeiros e
interessa los nus bens partenceates ao finado
Joaquim Antonio de Almeida, a VireHl dentro
do prazo de 30 dias a este juizo ageaarem
o que for a bom do seu.; direitos, sob pena
de lançamento e revelia. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar o
pros.m te e mais doas de igual teor, dos
(raios deus serão palOica los na imprensa
(Daria e um allixsd no togar do c,tylo.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 24 de outubro da 19.)5. Eu, José
&Mira do Oli \ eira Juniir, eicrivão, o sub-
screvi.—/aidas ("Metro.

Juiz() do /311...,-ito da Se”-uaii.t.
•Nra	 Coai uke veiai

fIe poaeo, com o prazo do 20 dias, plr z renda
O (,)Teral g yo ,(os bens rpw foram poultora-
do; pelo Dr. Aotodio Moleiro nor'osa da
Silva a D. E!ch-ina lloehemont da ,Silva Na-
zarel it c A 'Vai'0 da ,S'i!ca ..Y«.7arel lt, ira f(irma
«?nfi):0

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da segunda vara do eOilliTlerCi0
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e eartorio do esorivita que
este subscreve, Se processam os autos de ex-
ecutivo, em que e exequente o Dr. Antonio
Monteiro Barbosa da Silva e são executados
D. Etelvina Rochemont da Silva Nazareth e
Alvaro da Silva Nazaretb, enm os quaes foi-
lhe dirigida a petição do tear seguinte:
o Ilha. Exma. Sr. Dr. Gabaglia. M. D. juiz
da 2a vara do cominarei°. Diz o Dr. Anto-
nio Monteiro Barbosa da Silva, nos autos
de executivo hypotheaario contra D. Etel-
vina Ruchemont da Silva Nazareth o Al-
varo da Silva Nazareth, que, tendo sido ava-
liados os bens penhorados, requer a V. Ex.
mande expedir os editaes do praça. Nestes
termos, pede deferimento. Rio, 20 de outubro
de 1905.— Walfrido Bastos de Oliveira, advo-
gado. (Estava legalmeate sellada,) Dopa-

•
De ci!aç.in, cora o pra.;,) (10 10 (lias, aos cre-

dores da falleacia de S. R. Almeida, para
scieocia e Veniüt pas3ar coe julgado a Se*.
tença que julgJu a classifica;,(To de seuS.cre-.
ditos

O Dr. Nestor aleira, juiz de direito da 3'
viu-a cammeecial do District° Federal, etc :

Faca sabor aos que o presente edital virem
era corno por ,e mtença deste juizo foi julgada
a classificação dos credores da fallencia •da
5. It..n (molda. Sentença—Julgo por sentença
a classificação dos credores constante . de
fls. 91-96 para quo produza os legaes e devi-
dos effei toa. e mando seja ia na fama requeri-
da ai-tendidos os racial)) mates de fls.169 a 176 e
203. Ilio,3 de outubro de 1005.—Ncstor
Eia virtude do que se passou o presente
edita!, com o prazo de 10 dias, pelo qual são
citados os credores da faltencia do S. R. Ai-
moida pa ra sele:leia e verem passar em jui-
gado a semi teuça que julgou a classificação da
se as creditos.E pa,ra, constar passaram-se esto
e mais dous de igual teor que serão publi-
cados e afli xados,na fôrma Ia lei, polo Oleia/
de semana deste jaizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
n ,sta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de ou-
tubro de 1935. Eu, João de Souza Pinta
Junior, escrivão, o subscrevi. — Insto*.
Mcirct

cimo : Sim, em termos: F„ . 20 de Outubro dà
•1005.—Ga implia. Em virtude do que passou-se;
o presente edital, pelo temia' do qual, o oficial
de justiça, que estiver de semana, trará a
publico pregão de venda em praça desta.
juizo do dia 17 de novembro do corrente,
anuo, ás 11 1/2 horas da manhã, depois da
audiencia do estilo, ás portas do edifIcio á rua
dos Invalidas n. 103, os bens constantes da
avaliação junta aos autos a qual é do 'Lar
seguinte : «Em obediencia ao respeitava
mandado, os abaixo as,ignados dirigiram-sei
á rua do Vpiranga n. 45 esquina da rua . do
Roso, e abi proc3deram ao cumprimento do.
respectivo mandado, da fúrina seguinte :
Casa de sobrado á rua do Ypirangan.
construiria de pedra, cal e tijolo. Mede da
frente 7%35, por 27 metros de frente a fundo,
O andar torreo tem 4 portas que dão para
a rua do Vpiranga, portadas de cantaria, o,
pela rua do Roso, uma porta e duas janellas,
portadas de cantaria ; alem destas, ha duas
portis com viLs de madeira, que • dão
carrada para o quintal. O andar terna
está dividido em salão, sala, alcova, saleta
c cozinha, e é occupado por uni armazem do
molhados e uma loja de barbeiro. O sobrado
tem quatro janellas de frente, saccada de
feero e está dividido em sala, alcova, dons
quarto i, saleta, cozinha e corredor ao lado,
HIV is:5es de estuque. O terreno O murado do
pedra, cal e tijolo. Avaliamos em 15:000$, •
sendo a terça parto desta quantia 5:000$.
Rio, 18 de outubro de 1005.—Antonio Emitia

C;:frcia.—Vicloriao Moia Junior. (Es-
tava collaala e devidamente inutilizada urna
estampdha do valor de 300 reis.) A allu-
dida terça des referidos bens vão á praça,
peia mencionada quantia de 5:000$000 . : E
que:a os mannos bens pretender arrematar
devera canmarecer na dia, hora o local de-
signadas, alia de ter lugar a praça. Para
co: siar, p.issairaru-sa esta e outro de igual
te:Sr que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e pa,sado nesta Capital
Feileral, ars 20 de outubro de 1905. E eu,
Araaldo da Silva Trilho, escrivão interino O
su')screvi. —JaUo de Barros haja Gabaglia.,

 )iri to da Wereeira.
Vara Caruma arcial
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T)Ireito da Terceira
`Cava, Conunercia,1

De 2)?;blicaçéro da declaraçz7o da fallencia do
, • negociante J. J. de Medeiros, estabelecido
• Avenida Passos n: 40

• O Dr. Nestor aleira, juiz de direito da
Terceira Vara Commercial da cidade do Rio

a de Janeiro, etc.:
- Faço saber aos que o presente edital

rent que, a seu requerimenta,' devidamente
• instruido na fôrma da lei n. • 859, de 10 do
:- agosto de 1909, e depois das necessarias dili-

s. Pandas, foi por sentença deste juizo . doere-
;:ada, a fa.11encia do • negociante J. J. de Me-
oleiros, fixando o seu termo para os atreitos

•legaes• de 1 de outubro de 1905. Pelo presente
faço publico a fali/meia do referido neguei-

.' ante. E, para constar, passaram-se esta c

., mais quatro de igual teor, que serão pulai-
:: cados e a,ffixados na fôrma da lei pelo oaicial
•• de semana deste juizo que, do assim o haver
: cumprido, 'lavrará a competonte certidão

para ler j • inta aos autos. Dal° e passal°
: nesta cidade do Rio de, Janeiro, aos 24 de
•: outubro de 1905. E eu, João da Souza Pinto
. Junior, escrivão,o subserevi.—Neslor Mara.

' ;juizo do Db.-eito dn, Terecira
Xrara Civel

Deivaça com o prazo de 20 dias
. ,

O Dr. Josa Luiz de Bulhaas Pedreira, juiz
•"' de direito da 3a vara eivai nesta cidade do

Rio de Janeiao, 'Capital Federal da Republica
:a dos Estados Unidos do' Brazil

•Faço saber a todos os que o presente edital
,• de praça com o prazo do 20 dias virem, ou
I - della conhecimento tenham, que findo o dito
•prazo, no dia 10 do novembro : proaimc fu-

aturo, depois da audiencia .dasta juizo que
scrá as-11 horas e 45 minutos da manhã, o

,!-; oficial de justiça que estiver, de sem mi,
s servindo de porteiro, trará a publico prégão
a ^de venda e arrematação ás portas do Fortim

á rua dos Invalides n. 108, • desta cidade,
• e será arrematada por quem ofTerecor preço

a igual á avaliação abaixo mencionada, ou
menor preço, offorecendo assim maior vau-
ta m, a prestação do facto d 3 . que trata a
a dita ava.liaçãa nos autos de acção de obra

'nova em que conteadom seus autores, Joa-
quim Pereira da Silva Pinto, sua mulher o
Carlindo Alves de Souza o como réo Alfredo

a Pereira Mendes, avaliação e lance desem pa-
tados da mesmmuo são do teor segninae:

..Laudo-0 abaixo assignado, perito nomeado e
ap provado pelo meri tiss i mo juiz de direito
(.1,a, 3a vara eive], Dr. Josá Luiz do Bulhaes

s. Pedreira, para avaliar a prestação (1 ,3 facto
aa ordenado no, despacho de fl. 105 e do ao
a ditai° com o exarado em fl. 203 e com a dos

cisão da appellação de fl. 216, tudo do-
a autos do ,obra nova em que são autores
. Joaquim Pereira da Silva Pinto e outros,
-• e rao o proprietario do predio n. 81 da rua
s• do Catteto, depois de ter examinado o dito
..predio o bem assim o contiguo de n. 79,
•r avalia a referida' prestação polo modo se-

• guinte; Demolição da parede de pedra o cal
o separação'do*material do corpo do predia

. 81 da rua 'do Cattetea do lado que divide
com o do n. 79 construido ha pouco tempo

: todo vigamento do predio antigo para cima,
tendo para • dimen,saes 15°,70 X 7 00X 0,3a

a ou 32%923, " que 'ao preço de 5;3301 o metro
cubico, importa na quantia de 183$113.

c. Demolição da mesma parede de puxado,
a..sendo parte 'com as dimensões de 311,87X
• s>c 700 X "37, o outra parto com 5a,83X
• x3°,20x O°

'
 37. em tudo 16a,925, que ao

--preço 'do 5$561 o metro cubico importa
na quantia de 93$119. Remoção do material

e do entulho, menos o tijolo, calculado na
razão do 10 % do material empregado, ou
cerca de 100 carroças que a 5a importa na
quantia de 500$0)0. Escoramento nos dons
predios para a demolição da parede, em
questão 2:500$0-J0. Construcção da parede
de frontal do predio u. 79 e em toda sua ex-
tensão, sendo 18 0,57 do comprimento por
Ga1 ,10 -db" altura o 5a,S3 2",70, em tudo
1290,01 que ao preço de 9:040 o metro qua-
drado importa na quantia de i:218$023; em-
bóço e rabeco na stinerficie de 129°,01, á
razão de ?.‘$332 o metro quadrai°, importa
na quantia de 299$361 '• reparos gerae,s no
predio 000a, somma 5:394a121 ; eyentuaes
10 %, 539.042, importe total 5.933$303.
Como so vá' • pais pela farnia acima deaeripta,
o perito signatario do projecto-laudo, avalia
a referida prestação de facto, na quantia do
5:933a833, assim o tendo conscieaciosamente
entendido, subscreve-se, Capital Federal, 25
do setembro de 1903. Carlos LindolAo Paes
de Figueira°, engenheiro militar. (astavam
saltadas estampilhas no valor de seiscentos
réis devidamente inutilizadas)— Laudo—O
abaixo assignado, perito nomeado pala Exm.
Sr. Dr. juiz da terceira vara eivai para des-
empatar os laudos divergentes aos peritas
que serviram na avaliação da prestação de
facto ordenada na petição de fl. 105, nos au-
tos de obra nova em que são autores Joaquim
•Pereira da Silva Pinto e outros e réo Alfredo
Pereira Mendes, depois de ter examinado
os prodios ns. 79 e 81 • da rua do Cateto
e a parede divisoria, motivo da acção,
e tendo estudado os respectivos laudos, ve-
rificou que a divergencia se manifesta uni-
camente em relação.ao 3 preços de unidade e,
couseguintemente, a porceatagem de even-
tuaes, ha mais uma pequena diverg,encia
avaliação dos reparos. Attendondo á eleva-
ção do preços de mão de obra, motivada pelo
grande, numero actualmente dc eónstrucções,
bem como as alta dos preços dos materia,es,
aoncordam com o laudo do perito engenheiro
militar Carlos Lindolpho Paes de rigueá•edo,
que avaliou a raferila prestação de facto
em 5:933$353. Rio do Janeiro, 17 de ou-
tubro de 1905. —Toai Antonio da Silva Maiu.
(Estava coitada unta estanipillia da va-
iar de 303 réis dovi,lamente inutilizada). E
quem a mesma prestação da facto pretender
accraseent va, deverá comparecer nós men-
cionados dia, hora e log,ar atira da mesma
ser vendida, - como já se disse; a quem oiro,-
caces igual ou meaor preço do total da re-
ferida avaliação cie 5:934863. E para consta,'
mandei passar este e mais (bus de igual
teor, que serão publicados no Mario Official
e JorAal do Commercio, no loaar publico do
costume, do que o oficial de justiça que es-
tiver de semana, lavrará certidão, para oer
junta aos autos. Datis e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 20 de outubro de 1903.
E eu, Amorico Roél de Paula Araujo, OSCr0-

vento j uramentado, o éscreai. E eu, Manoel
Ilstanislito Cruz Gals-ão, escrivão, o sub-
acrevi —José Luiz de Dulhõcá Pedreira.

‘Tuizoda Declina Segunda
l?.retoria

De citaçzTo d rzi Maria do Oliveira, com o prazo
• de 20 dias, na fdr»za abaixo

O.Dr.- Josa• Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz pretor da Decana Segunda . Pastoris, do
District° Federal ,etc.
. Faz saber a Maria de Oliveira, que, por
por parte da justiça publica, Mi offerocida
e por esto juizo recebida a denuncia pela
qual está seado processada como incursa
nas . penas do art. 303 do Codigo Penal
e como não tenha sido encontrada, afim de
ser pessoalmente citada para se ver pro-
cessar pelo dito crime, pelo paasento a cita,
com D Prazo de 20 dias, sob pena de revelia,

para dentro do • referido prazO comparecei'
neste juizo para se ver processar o apresen-
tar defesa, ficando desde logo citada para -os
demais termos. do processo ata final julga-
meato. As audiencias deste juizo teem legar
nos dias uteis, ás 11 horas da manhã. E, para
que chegue ao seu conliecimento,mandou
pedir o presento,quo será affixad o no logar do
costume e publicado pela imprensa. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
24 do outubro do 1905. Eu, Manoel Octa-
viano Alvaros,escravente juramentado. o es-
crevi. E eu, Francisco Pinto do Mendonça,
escrivão, subscrevi. —Josd Ocidio Marcondes
Romeiro.

NO TICIARIO

Tribunal de -C On as;g—Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 21 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal

Miaisterlo da Industria, Viação c Obras
Publicas—Avisos

N. 3.170, do 10 do corrente, pagamento do.
1:735$500 a diversos, do premio do seguro da
Repartição Geral de Estatistica, renovado a
10 do corrente

N. 3.174, da mesma data, idem de 220$875
a Lanzinger aa Comp., de oajectos de expe-
diente fornecidos á Directoria Geral do Obras
e Viação deste ministerio, no mez de setem-
bro ultimo

N. 3.173, da mesma data, idem de 465$100
aos mesmos, idem á Directoria Geral de Con-
tabilidade deste ministerio, eatsetembro
timo ;

N. 3.147, de II do corrente, idem do 1:050
da féria do pessoal empregado, em setembro
ultimo,' no serviço de conservação dos cami-
nhos e agia:dueto da Carioca a cargo da In-
specção Geral cita Obras Publicas ; 	 .

N. 3.148, da 11 do corroa to, idem do
413130 da féria do pessoal empregado, cin
setembro ultimo, em serviços coaceraent es
á união da rade de distribuição de agua a
cargo da Inspecção das Obras Publicas ;

N. 3.157, de 13 do corrente, idem do
3:218a008, das férias do pessoal empregado,
em setembro ultime, em reparação de arre-
bantaruentos, manobras o outros trabalhos
urgentes na Mio de distribuição de agua a
cargo da mesma inspecção ;

N. 3.159, da mesma data, idem de 1:275.
da féria do pessoal empregado, em setembro
ultimo, nos serviços de visitas domiciliares

N. 2.153, da mesma data, idem de
30:744a300 das férias do pessoal empregado,
em setembro ultimo, D.03 serviços de conser-
vação e custeio da, rêde de distribuição •
de agua;	 •
• N. 3.154, da mesma data, idem de 3:418$
idem do pessoal empregado, em.• setembro
ultimo, nos serviços de conservação das.fio-
restas ;

N. 3.153. da mesma data, idem de 6:578a
idem do pessoal empregado, em setembro
ultimo, em serviços concerneates ao prose-
()alamenta da rede de distribuição de agua.

— Ministerio da Justiça e Negocios ante-
riores—Avisos:

N. 3.207, de 5 do comento, adeanta,mento
do 6000$ ao engenheiro ajudante das obras
deste ministerio, Francisco Augusto Peixoto,
para pagamento dos fiscaes durante o actual
trimestre ;

N. 3.239, de 7 do corrente, idem de 12:150
ao almoxarife da Colonia de Alienados,
Emygdio de Oliveira Sucupira, para paga-
mento, durante o 40 trimestre do corrente
anno, ao pessoal de nomeação - do director
deste estabelecimento;

N. 3.363, de 1. 3-do corrente, pagamento
do 101$ á Companhia Rio de Janeiro . C4.1
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N. 866, da Imprensa Nacional, de 23 de'
agosto, idem de 80$250 á.quella repartição,
de trabalhos executados para a Directoria
do Contencioso do Thesouro Federal, nos me-
zes de abril a junho unimos;

N. 45, da Superintendencia da Faiando, Na-
cional de Santa Cruz, do 2 do corrente,
adoantamento de 400$ ao Superintendente
da referida fazenda, para pagamento do
despezas miudas a seu cargo durante o cor-
rente mez.

Exercicios findos:
Requerimento de D.Clotilde Mariz Sar-

mento, pagamento de 197$033 de meio-soldo,
no penedo de 14 de abril a 31 de dezembro
de 1904.	 •

Corroia — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Victoria, para Santos e mais po,•tos

do sul, recebendo impressos até ás 7 horas
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porto duplo até ás 8.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos do
sal até o Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 7 horas da • manhã, cartas para o in-
terior até ás 71/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8.

Pelo Aragon, para Bahia, Recife, Madeira
o Europa., via Lisboa, recebendo impressos
até as 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12 e objectas para re-
gistrar até ás 10.

Polo India, para Santos; recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Polo Tennyson, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectas para registrar até
ás 10.

Pelo .71fonsaldale, para Bailia e Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectas cara registrar até ás 10.

Pelo Concordia, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas cora par-
te duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Amanhã :
Pelo Murupy, para o Espirito Santo e Cara-

valias, recebendo impressos até ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porte duplo até ás 5 e objectos
para rossistrar ata ás d da tarde do hoje.

Pelo Eromareus, para Liverpool, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 e obectos para re-
gistrar até ás 6 da tardo de hoje.

Polo CarangoIa, para S. João da Barra, re-
°abondo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10 e abjectos para re-
gistrar ata ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Conwens, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até a,s 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porto duplo o para o ex-
terior até ás 8 e abjectos para registrar até
as 6 da tardo do hoje.
. Nota — Saques para. Portugal e vales

postae,s para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; o entrega,
tamboris nos mesmas dias, das 10 da manhã
ks 2 da tarde.

•• 0--tUbro

santa. Casa, da, MiserleordiaN -
—O movimento do Hospital da Santa Casa-da!'
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora-(
da Saude, de,S. João Baptista, do Nossa
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora daa.
Dores, em Cascadura, foi, no dia 17 de outu-
bro, o seguinte :

•	 Nacionaes	 Estrangs.	 Total
Existiam..,..,	 937	 • 514

,
1.451

Entraram 	 	 33	 •	 21	 54.
Sahiram 	 	 14	 20	 3.4
Falleceram,..,	 8	 2	 10
Existem 	 	 948	 513	 1.461

O movimento da sala do banco e dos consu-
torios publicas foi, no mesmo dia, de 772
consultastes, para 03 qua.es se aviaram 91G
receitas.

Fizeram-se 20 extraccRies de dentes.
— E no dia 18

•	 Nacionaes Estrangs.	 Total
Existiam 	 	 948	 513	 1.461
Entraram 	 	 38	 13	 51
Sahiram 	 	 23	 •	 13	 •	 36
Fal lecerain 	 	 5	 1	 6
Existem 	 	 958	 512	 1.470

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, do 717
consultantes, para 03 quaes se aviaram 835

rea2E nitas' o dia 19:

Existiam 	
• Nacionaes Estrangs. Total

Entraram . 	
Saliiram... 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 817
consultantes, para os quaes se aviaram 840
receitas.

Fizeram-se 42 extracções de dentes.
— E no dia 20:

,r
Total

• 1-.454t,
441
39a,

7-
1.452 a

O movimento da sala do banco e dos cana
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 685,
consultantes, para 03 quaos se aviaram 846'
receitas. • t•

Fizeram-se 28 extracções de dentes.

Obitnarlo—Sopultaram-se, no dia. 16/
de outubro do 1905, 54 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  45
Estrangeiros 	  9

—
54

Do sexo masculino 	 ... . 35
Do sexo feminino 	  19

—
54

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	  19

54
Indigentes 	  17

— No dia 17, 34 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	 ..	 3

34
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  16

—
34

Maiores do 12 annos . 	  •16
Manaras de 12 annos....„. 18

34
Indigentes 	 	 5

Guarti-fbixna

.üemeiits, de trabalhos sanitarios axe:-
faantados na delegacia da lla eircumscripção
fflolicial urbana, no moz de setembro ultimo;
' N. 3.334, de 10 do corrente, idem do 100$
ao parteiro da Faculdade de Medicina do Rio
'Be Janeiro, Francisco da Veiga Dias, para
• auxilio do aluguel de casa, em setembro
ultimo;

N. 3.9, da mesma data, idem de 1:594
ao agente thesouroiro da Escola Polytecti-
nica, Antonio Teixeira Sampaio, para occor-
rer js despezas com visitas em trabalhos
•aticos das cadeiras do mineralogia e geo-
logia, construcç-áo e architectura da referida
escola

'
•

N. 3.327, de 9 do corrente, idem da quan-
tia de 1:166$666 a José Fernandes do Al-
meida, do aluguel do predio °ocupado pela
Directoria Geral de Saude Publica, em se-
tembro ultimo

N. 3.343, de 11 do corrente, idem do
1:470$ ao vice-director da Colonia Correccio-
xial de Dois Rios, Braulio Martins de Souza,
da folha das diarias que competem, em se-
tembro ultimo, ao pessoal sem nomeação da
dita colonia ;

N. 3.302, de 7 do corrente, idem da quan-
tia do 154333 a Joaquim Rosa Ferreira, do

• aluguel do predio á rua Jardim Botanico
n. 13, onde funcciona, a 19a delegacia poli-
cial urbana, relativo a 23 dias de junho
deste anno ;

N. 3. 305, de 7 do corrente, idem do
80$ da folha dos salarios vencidos pelos ser-
ventes da Carta de Appellaçã,o, no mez de
setembro ultimo;

N. 3:341, de 11 do corrente, idem de 58$
IIiron Jacques, do trabalhos telephonicos

executados á requisição da Repartição da
Policia, em setembro ultimo;

N. 3.332, do 10 do corrente, idem de
81$900 a Rodrigues & Comp., do forneci-
mentos ao Archivo Publico Nacional, em se-
tembro ultimo;

N. 3.425, de 19 do corrente, idem de
135:434989 ao inspector do Serviço de Pro-
plivlaxia da Febre Amarei/a, Dr. Pacheco
Leão, das folhas do pessoal sem nomeação

inspectoria, correspondentes ao mez de
Setembro ultimo.

— Ministerio das Relações Exteriores—
Avisos:

N. 229, do 14 do corrente, pagamento de
95a a Baptista & Fonseca, de fornecimento
:A Secretaria do Estado, de um relogao do
parede, em julho ultimo;

N. 231, do 17 do corrente, idem de 104$400
a Leuzinger & Comp., de objectas de expe-
alente fornecidos á Secrotaria. do Estado, em
julho ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 362, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

.23 do setembro, pagamento de 23:169$160 a
diversos, de fornecimentos á,quella reparti-

-ão, nos mozes do agosto e setembro ulti-
mas;

Do juizo municipal da 2a vara de orphãos
de Campos, idem de 859:$459 a Manoel Dias
dos Reis Borges, juros de capital em cofre
dos orphãos

N. 314, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 10 do corrente, idem do 204$ a Leu-
zinger & Comp., do fornecimentos áquelle
estabelecimento, em setembro ultimo ;

N. 596, do Tribunal do Contas, de 28 de
setembro, idem de 884 a F. Briguiet &
Comp., de livros fornecidos ao tribunal, em
setembro ultimo ;

N. 624, da mesma repartição, de 14 do
corrente idem de sonsa) a diversos, de for-
necimentos o trabalhos feitos para o tribu-
nal, em setembro ultimo e outubao corrente;

N. 485, da Imprensa Nacional, do 16 de
maio, pagamento de 544400 a Lacerda Sei-
xal Comp., do fornecimentos aquella re-
partição, em abril ultimo ;

•
958
30

512
17

1.470
47

. 30 21 51 .
8 4 12 s

950 504 1.454

Nacionaes .	 Estrangs.
Existiam 	 	 950	 504
Entraram 	 	 23	 19
Sahiram 	 	 25	 14
Falleceram 	 	 5	 .	 2
Existem 	 	 945	 507
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Directoria de Meteorologia da marinha-Repartição da. Carta Maritima-Resumo meteorologico e magnetido..
do dia 22 do outubro do 1005 (domingo).
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RESULTADOS MAONET1COS DA ESTAÇXO CENTRAL-MO houve observação por ser domingo

Directoria de Meteorologia, 23 de outubro de 1905-Observaçõos meteorologicas simultaueas a O h. m. de Greenwich ou (9 h. 07 na. a. t. m. do Rio.'
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Belém 	 762.82 26.4 ' 20.70 25.20 S. Paulo 	 767.30 19.0 12'.01 21.01
S. Luiz 	 - - - 1 Santos 	 767.38 24.0 18.43 26.01
Parnahyba 	 - - 29.50 Paranaguá,. 	  	 . 	 767.10 20.0 16.70 20.5Z
Fortaleza 	 763.49 28.7 17,86 27.30 Cbtrityba 	 709.52 16.6 12.57 16.9Z
Nata/ 	 765.00 28.7 16.08 27.10 Assuncion 	
Parahyba 	 - - 24.30 Posadas (x) 	 706.30 20.0 15.73 25 O(
Recife 	 765,38 26.8 18.54 25.58 Florianopolis 	 770.15 20.4 15.49 23.1(
Joaveiro 	 765.45 47.5 14.50 27.25 Corriontes (x) 	 762,60 24.0 1 20.0(
Maceió 	 - - 27.50 Itagui 	 764,60 22.9 16.47 22.2(
Aracajit..	 	   -	 . 766.35 26.1 18.58 25.30 Porto Alegro 	 766.58 21.8 13.19 20.9(
Ondina (Bahia) 	 .... 765.60 21.3 17.93 25.50 Rio Grande 	 766.98 19.5 12.89 18.7(
8.	 Salvador.... ....... -- ..	 .. 760.18 2 .1.6 18.06 25.95 Cordoba (%) . 	  765.50 26.0 13.71 ?
Cuyabá 	 ..	 • .• •	 . 766.52 29.2 .21.96 31.15 Rosario (%) 	 	 . 	 	 706,70 18.0 1 15.51
Victoria 	 .	 .. 767.80 27.5 17.18 25.90 Mendoza .. 	
Juiz	 do Fora... . • .. ........ ....	 . 760.75 22.6 14.14 21,35 Buenos Aires (x) 	 767.70 19.0 14.75 19.1(
Capital.. ..... .. 	 ... •... .	 • ...	 ... 768.69 25.7 16.88 23.55 Montovideo........ 	 	 765.70 15.0 10.47 18.0(

Era Elorianopolis chuviscou, a intervallos, durante o dia do hontem, cahindo no correr da noite, ligeiros aguaceiros.
Era Itagui cahiram ligeiroc aguaceiros uo corr..r da tardo o no começo da noite do hontems.

Nota ao meio dia - Na Capital o tampo se conservará bom.

NOTA - As observações com este signa) (x) são do hontem.
Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
Ate as 2 lis. 30 me. p. não se recebeu mais telegramma

•
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ALFÂNDEGA DO RIO DE

- Renda dos dias 1 a 23 do
outubro de 1005 	

Idem do dia 24:
•Em papel..	 250:636.:s190
'Em ouro....	 07 : 29: s522

• —s._

,Em Igual periodo do 1904

RECEBEDORIA DO ItIO DE

JANEIRO

4.950:818.W3

347:979$912

5.29:1:798315

4, 051:224051

JANEIRO

Renda do dia 21 de outubro de 1905

ntorio- 	 	 	 14:524232
Consumo:

Fumo 	
ffiebidas 	
(Phosphoros 	
Calçado 	

;Perfumarias. 	

2:823000
087s800

24:004000
1:264$000

144000

s Especialidade s
pharmaceuti-
cas 	

Vinagre 	
Csuservas . 	
Chaséos 	
Tecidos 	
Viiihos 	
Registro	 • •

1:212W00
sssssoe

• 100 s000
1 : GO) .000

. 1 : 5:10 stX)0
227 .sS(10
110.;000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

U-3014 ,. .Qttiitá;fediti et-	—	 6FF-iCiAt-1	 •

N. 4-304,
F. Silva Vianna, estabelecido á. rua do La-

wadio n. 42, com commercio de armazem
- do seccos e molhados, confeitaria e café

wnoido, apresenta a sua marca em uni rotulo
branco contendo urna eircumferencia com
,diversas estrellas em que pousa um condor
tia azas abertas trazendo no bico uma faixa
.com as lettras I. S. V. Uma outra faixa
curva, do côr branca e com o titulo Novo
Mundo, COM diZOPCS jo Barateiro do Bra.7.il,
acha-se apposta á dita esphera. A referida
marca será. usada em vinhos tintos e finos,
notas, facturas e ssrá considerada marca
geral de seus estabelecimentos, podendo va-
riar em atires e dimensões. (Sobre uma es-
tampilha de • 300 reis). Rio de Janeiro, 14 do
outubro do 1905.—F. Silva Vianna.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 16 de outubro de 1935.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

RegEstrada sob n. 4.394, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
"-sso primeiro exemplar 6$600 de seio por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 19 de outubro
de 1905.— O secretario, Casar de Oliveira,

RECTIFICAÇÃO

Marca registrada n. 1.507

Devesse ler nesta marca António Gomes da
• Silva Barrosa e não Antonio Gomes da Silva
Barros.

RENDAS PUBLICAS

Renda de 1 a 23 de outu-
bro de 1905 	 .. 1.2,39:209:s523

Total 	  1 .349:020$962
Em igual periodo de 1904.— 1.391:827$914

Diferença para monos 	  42 : 8.06$952

EDITAES E AVISOS

Vacuidade do Medicina do
Rio "de Janeiro•

INSCRIPÇÃO PARA. OS EXAMES P, 1* ;XOCA
DO ANNO LECTIVO DE 1905

De ordem do Sr. Dr. Director se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da
la época do corrente anno lectivo estará
aberta nesta secretaria de 31 de outubro á,
10 de novembro proximo futuro, em que
será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1905.— O
sub-secretario, Dr. Brito da Silva.

Directoria Geral do SaudePu blica
De ordem do Sr. Dr. director geral do

Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim 'de toma-
rem conhecimento das intimações que lhes
foram feitas polo inspector sanita,rio da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas do. lei:

Rua Miguel Cerva,ntes n. 15 (barracão).
Rua Marina de Dirceu as. A 1 e 1 A (bar-

racão).
Rua Clapp n. 2 (deposito de vinhos).

• Largo da Batalha n. 1 (1° andar).
Largo da Carioca n. 1 C (loja).
Becco dos Ferreiros n. 4 (casa do com-

modos).
Rua Costa Pereira n. 7.
Rua Francisco Eugenio ns. 71, 77 e 173.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 24.
Rua Leopoldo ( entro os fls. 27 e 29) ter-

reno.
Rua das Marrecas n. 18 (ofilcina de car-

pinteiro).
Rua Evaristo da Veiga n. 35 (officina de

sapateiro).
beco dos Ferreiros n. • 9 (casa ds com-

modos).
Largo da AssembWa n. 3 (carvoaria e de-

posito de pedras).
Socretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de. Janeiro, 15 de outubro do
1905. — Pelo secretario, Olympio de Nie-
meyer, chefe do secção.

Directoria Geral de Saudei
Publica

De ordem do Sr.. Dr. director geral de
Sande Publica, convido o proprietario, arren-
datario, ou seu procurador, da estalagem sita
á rua da Relação ns. 2 e 4, para comparecer
a esta directoria, no prazo de 10 dias, a
contar desta data, afiai de tomar conheci-
mento da • intimação n. 31.701, que - lhe é
feita pela Ga Delegacia de Saude, para o cum-
primento do laudo de vistoria realizada na,
referid a estalagem.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 22 do outubro de •
1005.—Pelo secretario, Olgmpio de Niemeyer,
chefe de secção.

••••=11

De ordem do Sr. Dr. director geral dá
Sande Publica, convido os Proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo do
dez dias, contados desta data, afim de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua da Misericordia ns. 47 (oficina de
vassouras) e 49 (tanoaria); 	 -

Rua da Candelaria ns. 8 A, 8 B e 8 C;
Rua do Nuncio ns. 18 e 30;
Rua dos Cajueiros ns. 8 o 8 (estalagem) ;
Rua da Providencia n. 93;
Rua I,ucidio Lago n. 5;
Rua Tenente Costa n. 50;
Rua Alvaro n. 8;
Rua Archias Cordeiro n. 25;
Rua de Minas n. 33

'
•

Rua da Gambda, n. 93 ;
Rua Camerino n. 00;
Rua Barão de S. Falis ns. 31 O 33 ;
Rua Monte Alverne n. 65
Rua Sara n. ;
Rua General Pedra n. 144;
Ladeira do Faria as. 39, 43, 45 A, 74

o 76 ;
Travessa de Santa Luzia n. 11 (casa de

com modos)

Travessa das Partilhas 4. 50 (sobrado;0
sotão)

Ruada Prainha ns. 57 e 59
'
•

Rua do Visconde do Rio Branco ia.
Rua Conselheiro Zacharias
Ruada Harmonia n. 47.

.	 .
Secretaria da Directoria Geral do Saud()

Publica, Rio de Janeiro, 22 do outubro da
1905.— Pelo secretario, Olympio Niemeyer,
chefe de secção. 	 (•

INFRACÇÃO to REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimada a s disfazer nesta Directoria'
Geral, no prazo do cinco dias' a multa que
lhe foi imposta, ou, findo osso prazo, a sa•
ver processar, do accordo com o regula-
mento sanitario

Pala 3a Delegacia de Sande
Antonio dos Santos Braga, residente ã, rua

do Itnen,le n. 36, multado em 125$, por não
ter cumprido o disposto no paragrapho unica
do art. 87, do regulamento sanitario vi-
gente, em relação a loja do prodio n. 54, da
rua da Misericordia...

Secretaria da Directoria Gorai de Sande -
Publica, 25 de outubro de 1905.—Pelo secre-
tario, Olgmpio de .Niemeger, chefe de secção.,,

MARCAS REGISTRADAS

N. 3:1;0

• Certifico que a marca pertencente a. Alberto
Pereira & Comp., reg.istrada na Junta ~-
marcial do Recife, sob o numero trezentos e
cincoenta, foi depositada nesta junta em
dezenove de outubro do corrente anuo, com
o Diario de Pernambuco em que foi publicada.

Secretaria da .i ta Gommercia.I da Cani tal
Federal 23 de outubro de 1905. --11-onorio de
Canspos,ofilcial-maior. Pagou 1$100 de estam-
pilhas.

Men,

34:094100

10814778
8$000

303¡323

59:751$.130



-
esta, pelos 22°,0 que tem do frente o roto .
rido terreno, devendo o proponente prefe-:
rido entrar para os cofres do Thesouro, no-
prazo de 15 dias depois da publicação do re-
spectivo despacho, no Piaria Qfficial, COD1
joia olferecida o a importancia da medição
desse terreno que é de • 68$040, sob pena de
perder em favor do mesmo Thes. ouro a C3U-
ç;in a que se refere a copdição 2°.
! Na senão dos proprios nacionaea e na Sua.
perintendencia da Fazenda Nacional de Santa
Cruz os Srs. concurrente3 poderão pedir
qua.esquer esclarecimentos a respeito desta
aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do Tilo-
souro Federal, 5 de outubro de 1905.— Lios
R. Caralcant: de Albuquerque, director das
rendas publicas. (•
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Directoria c as itenilas Publi-
cas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Pelo presente edital, é intimado o ex-agente
do Correio de Santo Antonio do Gilbués, no
Estado do Piauhy, Eugenio Alvarino de Sá,
para, no prazo do trinta dias, contados da
data da publicação deste, não só alleg,.ar o
que for a bem de seu direito e produzir do-
cumentos, relativamente ao alcance do
2:012550, verificado no processo de tornada
*do suas contas, referentes ao periodo de 9 de
:março de 1897 a 11 do igual mcz do 1898,
como constituir procurador na séde deste

:tribunal, ou declarar o domicilio para ser
; notificado das decisões que forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do decreto n. 392,
de 8 do outubro oe 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribanal de
Ccntas, 2-1 de outubro de 1905.— O sub-di-
reator interino, Pedro Gurriti Pessoa'.

--
Pelo presente edital, é intimado o ex-cura-

dor do defuntos o ausentes, neste Districto
Federal, Dr. Lydio Mariano do Albuquerque,

epara no prazo de GO dias, contados da data
da publicação deste, apresentar, neste tribu-

•mai, documentos_ que provem a autorização
do juiz competeffte, para effectuar as despe-
zas feitas com liquidação de espolias, allega-
dos nas potiçõe.a em que o mesmo ex-curador
pede a revisão dos processos do tomada 'de
suas contas, relativas aos periodos de 1895 a
.1899, quando em exercicio do referido cargo,
nas 3e e 4e pretorias, sem o que não terá le-
gar a revisão, na conformidade do art. 232,
do regulamento da decreto n. 292, de 8 do
outubro de 1895.

Terceira sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 23 de outubro de 1905.— O sub-director,
Josè Maria da Silva Portilho,

Pelo presente edital, é intimado o ex-col-
lector das rendas federaras -em Iguassil, no
Estado do Rio do Janeiro, Godofredo Caetano
Soares, para, no prazo de 30 dias, contados
da data da publicação deste, não só alegar
o que for a bem de seu direito o produzir
documentos, relativamente ao alcance do
1:759$186, verificado no processo de tomada
de suas Contas, referente ao puindo de 7 de

*junho do 1895 a 10 de março de 1902, como
constituir procurador, na séde deste tribu-
nal, ou declarar o domicilio, para sor notifi-
cado das decisões que forem proferidas, sob
pena do rovelia, na conformidade do artigo
195 do regulamento do decreto. n. 392, do 8
de outubro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 24 de outubro de 1905.-0 sub-dire-

alstor interino, -Pedro Gurriti Pessoa. •	 (•

Aforamento de um terreno com 60..1 ,0 de frente,
sob n. 51, à avenida D.abel, requerido pelo
Dr. Antonio Jose' Osorio,

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurroncia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde do dia 31 do
corrente mez, dia e hora em que serão
abertas, sob as seguintes condições:

1°
As propostas deverão ser devidamente

selladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê legar a duvidas ;

2a
Os concurrentes, no acto da apresentação

das propostas, exhibirão certificados de ha-
verem depositado, na thesouraria geral do
Thesouro Federal, a quantia de 100.$, para
garantia da assignatura do contracto.

3a

De accôrdo com o paragrapho unico, art. 5°
das Instrucções de 30 de outubro de 1891,
versará a concurrencia sobre o preço do fôr°
e da joia, sendo os rninimo estabelecidos—
do 12$ para aquelle e de 130$320 para esta
—paios 00',0 que tem de fronte o referido
terreno, devendo o proponente preferido en-
trar para os cofres do Thesouro, no prazo de
15 dias, depois de pablicado o respectivo
despacho no Diario Official, com a joia offe-
Tecida e a importancia da medição desse
terreno,que é de 103.510, sob pena de perder,
em favor do meson Thesouro, a caução a
que se refere a condição 2°.

Na secção dos proprios na,cionaes o na Su-
perintendendo da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, 03 Srs. concurrontes poderão pedir
quaesquer informações ou esclarecim3ntos,
a respeito deste aforamento. _

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 2 de outubro do l905. —L. R. Ca-
valcante de Albuquerque, director das Rendas
Publicas.	 (•

FAZENDA. NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno com 22, m0 de frente,
sob n. 33 A, á rua Printeirã, requerido por
Joaquim Gonçalves Maia

Por esta Directoria se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se as
propostas até a 1 hora da tarde do dia 3 do
novembro, dia e hora em que serão abertas,
sob as seguintes condições :

As propesta.s deverão ser devidamente
seladas e lacradas, cai carta fechada, som
emendas, ramais ou qualquer defeito que de
logar a duvidas.

2e

Os concurrentes no acto da apresentstção
das propostas exhibirão certificado do leave-
rem depositado na Thesouraria. Gee:al do
Thesouro Federal a quantia de 504; para
garantia da assignatura do contracto.

3°

Do accordo com o parag,rapho • unia°
art. 50, das instrucçõos de 3P, de outubro do
1891, versará a concurrencts sobre o preço
do fero e da joia, sendo aSe minimos estabe-
lecidos de 4$400 para avieVe e de 50$ para

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno com 12"1 ,0 dc fren.te
sob n. 80, a rua Dr.. Felippe Cardoso, no
qual existe um chalet em rumas, requerido
por Bernardino de Paiva Gasparinho

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até a 1 hora da tarde do dia 3 de no-
vembro proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas sob as seguintes condições :

la
As propostas deverão ser devidam ante ser-

iadas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que dó
logar a duvidas.

2a
Os concurrentes no acto da apresentação

das propostas exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assignatura do contracto.

Do accordo com o pa.rag,Tapho unico,
art. 5° das Instrucções de 30 de outubro do
1891 versará a concurrencia sob o • preço do
faro e da joia, sendo os minimos estabeleci-
dos de 6$ para oquello e de 109$080 para
esta pelos 12'0,0 que tom do frente o referido
terreno, devendo o proponente preferido en-
trar para os cofres publicas no prazo de 15
dias depois da publicação do referido despa-
cho no Diario Official com a joia offerecida o
a importando da medição do terreno que é
de 8$880 sob pena de perder em favor do
mesmo Thosouro a. caução a que se referea
condição 2'.

O proponente preferido deverá inderrinisar
ao Thesouro Federal o valor do material da
uma pequena casa em rumas que existe no
mesmo terreno na importaucia do 80$000.

Na secção dos Proprios Nacionaes ou na.
Superintondencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Fedeeal, em Sdo outubro do 19)5.—
Luiz R. Cavalcanti Albt . luerque, director das
rendas publicas.	 ('

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de uni terreno com 88 metros de
frente, sob n. 9, 4 rua S. Benedicto, na
Areia Branca, requerido por . Josd fumei*
Dias

Por/esta directoria, declara-se que se acha
aborta concurrencia, Publica para o afora-
mento do citado *terreno, recebe.ndo-sse pro-
postas ;dó á .1 hora	 tarar] do dia.' 8 de,

•
	 Tribunal de Contas

CONCURSO PARA U1 LOGAR DE 3° ESCRIPTU-
RARIO

Do ordem do Sr. presidento deste tri-
bunal, faço publico que, 'durante o prazo
de GO dias, a contar do hoje,' se acha

s aberta nesta secretaria a inscripção ao coe-
,curo para provimento de uma vaga de
'30 escripturario.

Na fórnoa do art. 90 do regulamento an-
•nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
' do 1896, o concurso versará sobre : prin-
cipios rudimentares de contabilidade publica,

...legislação de fazenda, principalmente quanto
aos preceitos gera os que regulam a tomada
de contas dos responsaveis e pratica de re-
.partição ; o só poderão a ela ser adrnittidos
os 40' escripturarios do mesmo tribunal, os
qua.es oxhibirão perante a commissão di-
rectora do concurso os documentos de que
trata o art. 99, do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal do Contas, 25 de
agosto de 1905.— O secretario, Domingos
çouto de Carvalho Neves.

ii•nn•••
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'novembro, dia e hora ara que serão abertas
tob as seguintes condições

ia
As propostas deverão ser devidamente sal-

tadas e lacradas em carta fechada, sena
emendas, raeuras ou qualquer defeito que
dê togar a duvidas.

2*

Os concurrentes, no acto de apresentarem
as propostas, eehi hirão card flea,do de have-
rem deoesda	 0.1, Theamraret Geral do

Fedeval a gu unia, de 100$ para
gkrantia da assignatura do contracto.

3$

De accôrdo com o pa,ragrapho
art. 5° das instrucções de 30 de outubro de
1891, versará a coneurrencia sobre o preço
do fôro e da jota, sendo os munimos estabe-
lecidos de 8$800 para agalane o 100$, para
esta pelos 88e0 de frente que tem o referido
terreno, - devendo o prononento preferido
entrar para os cofres do Thesouro no prazo
de 15 dias, -depois da publicação do respe-
ctivo despacho no Mario 011icint, com a joia
offerecida e a importancia da medição deste
terreno que é do 198$240 sob pena de perder
em favor do Thesouro a caução a que se
refere a coadição 2.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
Soperintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrrntes poderão
pedir quaesluer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 9 de outubro de 1035.- Luis
1. Cavalcanti de A.buperipe.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA citEz

Aforamento de ton terreno sob n. 2, com
• ,1 ,, ,0 de frente, é rua do Comercio, re-
Querido por Antonio Cirand & SoMnIto.

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurroncia publica para o atara,-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde do dia 10 de
novembro proximo futuao, dia e hora em
ceio serão abertas sob as seguintes con-
dições.

1°
As propostas deverão ser devidamente

ciladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou quaiquer defeito que

logar a duvidas.
2a

Os concurrentes, no acto da apresenfa,ção
das propostas, exhi birão cerificado 1j lia-
ver,m depositado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia de 103:3 para
garantia da assignatura do contracto.

• --	 3s

De accôrdo como paraç,vapho unico art. 5°
das instrucções de 30 de outubro de 1801,
versará, a concurrencia, sobre o preço do
feiro e da joia, sendo 03 minimos estabele-
cidos - de 22., para aquelle e do 400$, para
esta, pelos 44 .1,0 de frente que tem o refe-
rido terreno, devendo o proponente prererida
entrar -para os cofres do thesouro, no peaso.
de 15 dias depois da publicação do respe-
ctivo despacho no Divrio Viciai, com a jóia
offerecida e a importancia da medição que é
de 382020, sob pena de perder em favor do
thesouro a caução a que se refere a con-
dição segunda.

O proponente preferido deverá indemnizar
e TIlesouro Federal do valor dos materiaes

aproveitados da casa em ruirias que existe
no referido terreno na importancia do
20%300.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Samerintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, OS Srs. cola:arreates poderão
pedir quarsquer esclarecimentos a re,saeito
deste ae)ra,mento.- Luis R. Gavalcanti de
Alinvinci .que, director das Rendas Publicas.

Itecebellovia do Rio de
Janeiro

INDUSTRIAS E PE0FISstiE3

Terceiro dislricto •

De ordem do Sr. director interino, previ-
ne-se aos Sas contribuintes que, ds aceordo
com o disp )st) no art. '9° do regulamento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1001, foi feito o lançamento do im-
posto de industrias e profissões de seus
estabelecimenia,s commerceaes para o CXCV-

cicio de 100e, com as alterações de que
tiveram conheeimento pelos avisos entregues
por occasião do referido lançamenta:

Rua Theophilo Ottoni:
N. 1 Be rras dos Santos & Comp.
N. 13 Vieira, Cunha & Comp.
N. 17 Henri & Comp.
N. 31 Selioileld, Costa & Irmãos.
N. 33 Manoel da Oliveira.
N. 33 J. Fonseca & Comp.
N. 35 Prates, Magtlhães & Comp.
N. 63 'favos, Araujo & Conia.
N. G7 Freitas Oliveira éZs Comp.
N. 69 Teixeira, & Marinho.
N. 75 John A. Finlay.
N. 79 Philomeno Lago.
Ns. 85 e 87 Lopes, Sá & Comp.
N. 95 Guillicrinino Marques de Si,.
N. 107 Viuva Silva & Comp.
N. 123 Maitins & Filho.
N. 135 Ilearigue de Freitas Guimarães.
N. 153, Antonio Luiz da Costa.
N. 10, Souza Carrazedo & Comp.
N. 20, Samuel P. Cunha.
Ns. 20 e 22, Albino Sit & Comp..
N. 28, Bulia & Comp.
N. 30, Azevedo Ma.ia & Comp.
N. 38, Maiaies & Moreira. •
N. 84, Costa, a; Fernandes.
N. 88, João eaptista Vieira de Carvalho. •
N. 92, Pereira & Martins.

Rua Visconde de Inhauma
N. 89, A. Riboir0 de Oliveira.
N. 91, Fernandes & Comp.
N. 21, Eduardo Martins & Edmundo.

Rua Municipal:
N. 11, Couto Tinoco Si Comp.
N. 19, Teixeira, Borges & Comp.
N. 14, Fernandes Moreira Sz C.
N. IS, M. C. de Aragão & Comp.
N. 20, Antonio Bento da Cunha & Comp.
N. 28, Pinheiro, Ladeira & Comp.

Rua Benedictinos:
N. 13, Pereira Pires &
N. 19, João Miranda & Comp.
N. 21, A. Santos Moreira & Comp.

Rua de S. Bento:
N. 18, Alves Vieira & Comp.

ktua Conselheiro Saraiva:
N. :e, Gomes & Silva.
Ns. ai a 30, S..,tto Mayor & Comp.

Rua Dr. João Ricardo:
N. 9, .Noão Gornes de Oliveira Lima.
Ns. 15 e :7, Augusto Pe,ra do Souza Guerra.
N. 12, Augusto Fernandes de Almeida.
N. 18 A, Teaxeira, & Tavares.

Rua Gen:na sal Gomes Carneiro:
N. 30, Baddoneero Luanha Fernande,s.

Rua Visconde da Gavea
N. 31, Antonio Joaquim Carrilho.
N. 39, Manoel José Ribeiro Nove.
N. 39, André de Souza o Silva.

N. 30e Acquaron & Pinto.
- N. 63, Paschoal Monteiro Rodrigues §R)
Comp.

N. 74, Gasnar José Gonçalves.
Rua Barão de'S. Felix

N. 1, Iguacio José Cargueira.
N. 21, Martins ce Pinto.
N. 47, Rodrigues & Paradas.
N. 109, Rodriemes Gonçalves Sz COMI):
N. 117, João Martins Gonçalves.
N. 20, Francisco Soares Peixoto.
N. 124, Manoel Alves de Oliveira.

Rua Acre
N. 14, J. L. Carrera.
N. 18, Gaspar de Menezes & Campos,
N. 30, Antonio Baptista Bossa.
N. 32, Moraes & Corrèa.
N. 32, Alves & Comp.
N. 41, Manoel de Jesus Esperança.
N. 48, G malvas & Irmão.
N. 81, Tav ara & MenozCS.
N. 102, Seranhim Soares & Comp.

Rua da Prinha:
N. 17, Andréa Paulucci.

Rua Marechal Floriano
N. 33, Angelo migue¡e,
Ns. 55 e 57, Mainel Joaquim da Silva:
N. 125, Gemes Mm1or3 Ribeiro.
N. 163, João Jastino Teixeira.
N. 213, Joaquim Josa Ferreira de Frias.
N. 50, Dominas Pinto da Silva.
N. 00, Bastas, Silva, ['cima & Comp.
N. 98, Antonio Gomes Gonçalves.
N. I0e, Antonio Pereira d4 Souza & Comps
N. 118, Almeida & Ferreira.
N. 122, Ilicaedo Julio de Athayde &
N. 133, Maria da Luz Poli . ,zit.
N. 1GO e 16e, Joaquim Jo,é Feraaudes. .

Rua Selador Poinpea:
N. 9, Joaquim Cardoso & Comp.
N. 29, (Jena' de Ai 'ia oba Gama.
N. 55, Eslialisia , t l'smtura,	 Comp.
N. 205, Maximi :no Magnolo.
N. 2 Rodrigues S; Paiva.
N. 11, lanoel José de Barros.
N. 5$, Oliveira & Irmão.
Ns. 78 B e 78 C, Antonio André Passa.

Rua Camerino
N. 99, Farinha, Carvalho & Comp,
N. 2 B„ :51,3110	 Reis.
N. 20, Antonio Perma. da Costa & Coma
N. 28, SÁ, Araujo & Sobriapo.
N. 30 A, Modteiro & CJmp.
N. GO, Castro, Irmão & Comp.

Travessa, das Partilhas
N. 31, Aloaandre do Espirit) Santo.
N. 62, Bastos &. Guimarães.
N. GO, Manoel Pereira de Figueiredo.

Barco de Bragança :
Ns. 4 e 6, Manoel Domingos Quinta.

Largo de Santa Rita
N. 18, J. 13asios.
N. 20, Pardelha & Nogueira.

Ladeira ala.lra de Deus:
Ns. I e 3, Manoel Joaquim Ribeiro.

Fabricas:
Rua Marechal Floriano Peixoto:

N. 00, Baga, Dias & Comp.
Rua Carnerinn :

N. 54 Araujo Dwiesler & Comp.
Sociedades auonynias:
Rua Acre:

N. 19, Companhia Transporto e Carrual
gens.

Re,e,d)edoria, 1 de outubro de 1905.-0 en-
carregado do lançamento,Dr. Angelo da Veiga.,
1 , escripturario.

Imprensa Nacional
De ordena do Sr. Dr. director geral, farOt

public i que c.ta" sessão recebe, dentro do
praso de 15 dias, a contar da data do presente,
edital, propostas, em carta fechada, para w
irada de unia maellina de reacção para Duo.
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ressão do jornal no formato de 100X 1,36
ujo exame pode ser feito pelos protenden-

teS.
: A referida' machina, n. 3.719, é do fabri-
anteMarinoni, está, munida do jogo de rôlos

Fe fôrmas.
i O concurrente, cuja proposta fór accoita
bacia directoria, se obriga a recolher, na data
I do aviso, á thesouraria desta repartição, a
Importancia do custo da mosnia, obrigando-
-se ainda á remoção da mastins. dentro do
oraso do dois dias.
l' &acção Central, • 24 de outubro do 1905. —
O chefe do sessão interino, Saturnino Argollo.

Monto do Soccorro do Rio
do Janeiro

Prescrevendo no corronte mez os saldos
de penhores vendidos em leilão de 25 do ou
tubro do 1900, devem os mutuados vir re-

-

ecabor os respectivos saldos até o dia 25 deste
prez, correspondentes as cautelas ns. 4.078,

04.685, 5.638, 5.748, 5.784, 5.834, 5.962.
t.6.063, 6.167, 6.206, 6.280, 6.290, 6.518, 6.558,
1.6.841, 7.035, 7.237, 7.430, 7.459, 7.638, 7.801,
'7.808, 7.911, 8.157, 8,209, 8.220, 8.234, 8.269,
8.412 o 8.460. 	 •

C	 •Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1905.-
1J. A. de Magalheles Castro Sobrinho, gerente.

• (.

Tilinist,orio da Marinha

Repartição da Carta Mantinha — Directoria
de PharCies

AVISO AOS NAVEGANTES—N. 3
J5v.b3tituiçao provisoria da luz do pharol de

Itapoan e restabelecimento da mesma

De ordem do Sr. contra,-almirante chefe
fia -Repartição da Carta Maritima, avisa-se
aos navegantes que o pharol do Itapoan, no

' Estado do Rio Grande do Sul, exhibe desde
tonlem unia luz provisoria, içada na 'anca

do mesmo pharol, enja, luz ea.racteristieá
será, restabelecida do dia 25 do corrente em
deante, quando deve ficar prompto o seu
novo apparelho de luz incandescente pela
infiammaç.ão do vapor do petroleo.

Directoria de Pita/sies, Rio de Janeiro, 23
de outubro de 1905.— Eduardo Augusto Ve-
rissinto de Matto3, capitão de fragata, di-
rector.

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. chefe do Estado Maior

General da Armada,acha-se aberta nesta re-
partição, por 8 dias, a inscripção para uma
vaga do armeiro do corpo de artifices mili-
tares.

Os candidatos devem apresentar os do-
cumentos exigidos pelo art. 19 §§ 1 0 e 20
do regulamento annexo ao decreto n. 3.234,
de 17 de março de 1899, afina de se inscre-
verem.

Quartel General da Marinha, 20 de ou-
tubro de 1905.—Raymundo de Mello Furtado
de Mendonça, sub-chefe.

Commissariacio Geral
da .A.rva a, d.a,

CONCURRENCIA

Grupos 1 (Açougue», carne aos navios,
corpos o estabelecimentos de Marinha; e 11
«Correame», equipamento e armamento das
praças da Marinha Nacional.

Tendo sido annullada por aviso do Minis-
trado da Marinha—l a secção—N.1.664, de 21
de outubro do corrente anuo, a concurrencia
do grupo 1 (Açougue», carne aos navios,
corpos e estabelecimentos de Marinha, reali-
zada a 7 de outubro 'de 1905, faço publico,
de ordem do Sr. vice-almirante graduado,
chefe do Cornmissariado Geral da Armada, e
em cumprimento ao aviso n.1.384, de 19 de
agosto, do mesmo ministerio e auno,'que cm
concurrencia do Conselho Economico serão
recebidas e abertas neste commissariado,
12 horas da manhã do dia 4 de novembro
proximo futuro, propostas para o forneci-
mento dos artigos dos grupos supra mencio-
nados durante o anno de 1906.

Os Srs. interessados deverão observar as
condições já publicadas no Diario Official do
24 de agosto do presente anno.

Para scioncia dos interessados se declara
que a inacripção encerrar-se-ha a 3 de no-
vembro proxi Ino futuro ás 2 horas da tarde.

Para mais informações poderão os inte-
ressados entender-se com o secretario, dia-
riamente, das 11 horas da manhã ás 2 ho-
ras da tarde, no Commissariado Geral da Ar-
mada.

C,ommissariado Geral da Armada, 23 de
outubro do 1905.-0 secretario, Pedro Nu-
nes Corrêa de Set. 	 (•

Secretaria da Guerra
De ordem do Sr. Ministro da Guerra, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que nesta secretaria de Estado se acha
aberta, a contar desta data o pelo prazo de
60 dias, a inscripção dos candidatos ao con-
curso que, para o preenchimento de uma
vaga de amanuense, se terá de effoctuar, na
fôrma do art. 70 do regulamento approvado
pelo dscreto n. 2.880, do 18 de abril de 1898.

Os candidatos deverão apresentar requeri-
mento instruido com documentos que pro-
vem bom prdoedimento e idade maior do
18 annos, podando juntar certidão do prep.-
ratorios e attestados de serviços publicas,
especialmente militares.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes; disciplinas : calligraphia, linguas

portugueza, franceza e ingleza ; arithme4
tica, algebra até equações do 2 0 grão e
geometria plana ; geographia e historia,
especialmente do Brazil ; noções, de direito
publico e administrativo e redacção official.

Secretaria da Guerra, 17 de outubro do
1905.— O director, F. M. das Chagas.. ( •

A.rsonal cio Guerra. do Itio
janeiro -

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel-director, declara
que nos dias 25, 26 o 27 do corrente, das 11
horas da manhã, ás 2 horas da tardo, se
distribuirão costuras, no Mirrei() do novo
arsenal, na Ponta do Cajti, ás senhoras que
que apresentarem ás respectivas guias, a
saber

Dia 25, guias da lettra F.
Dia 26, guias da lettra G.
Dia 27, guias da lettra
Previne-se que nos dias de distribuição do -

costuras não se recebe fardamento confec-
cionado.

Repartição de Costuras do Arsenal do
Guerra do Rio de Janeiro, 20 do outubro do
1905.—Manoel Joaquim, de Sant'Anna, alferes,
encarregado.	 (•

Secretaria de Instado
da Marinha

CONCURSO PARA. AMANUENSE

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aborta, com o prazo de trinta dias,

l

'a contar desta data, a inscripção do candi-
datos a um logar vago de amanuense da Se-
cretaria de Estado da Marinha que ora é

posto em concurso, na fôrma do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.195 A, de 30

(de dezembro do 1892.
O concurso versará sobre as seguintes

Matarias :
Linguas franceza o ingleza, arithrnotica,

algebra e geometria, chorographia e his-
'toda do Ilrazil, noções de direito publico e
Ladministra.tivo e redacção official.
. Haverá do crtIPla materia prova escripta e
Lera].

• Serão preferidos na escolha os candidatos
Aue apresentarem certificados do exames
relativos a outras matarias.

Os pretendentes apresentarão no prazo da
linscripção seus requerimentos instruidos
,.'com documentos que provem idade nunca
iinferior a 18 annos, bom procedimento
( . moral o civil, calligraphia, exame Oleia],
i,da lingua portugueza e do geo,graphia geral,
l.podendo annexar quaesquer outros relativos
(Sãs suas bal ai its( . 7 n05; e serviços.

Secre NI 1 4 : . , •	 I ) Ela Marinha, 27 do
;matem br.,	 .' wrique R. Nobrega,
director': 0.•

c.

ReparCição Geral dos Tolo.
g-raphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE Mk
TERIA!. QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXARIFA.D0 DURANTE O PROXIMO EXER.,
CICIO DE 1906
De ordem do Sr. director geral, faço

publico que, á 1 hora da tarde dos dias
abaixo indicados do proximo mez de novem-
bro, na secretaria desta repartição, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
materia,es e objectospara o consumo durante
o armo de 1906, a saber:

I Material para installações electricas„
dia 3;

II Ferragens e objectos diversos, dia 4;
III Madeiras e materiaes, dia 6;
IV Moveis e a.ccessorios, dia 7.
V Objectos para escriptorio e material,

para desonlio, dia 8.
As relações constantes dos artigos acima,

acham-se á disposição dos proponentes no
almoxarifado desta repartição.

A concurrencia versará sobre os preços, •
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que, não constando da collecçãs
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas enr
duplicata, com tinta preta, devidamente
saltadas na primeira via, datadas e assigna.-
das, sem emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa occasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e em algarismos, e ser conveniente.
monte fechadas o lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o exercido de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura do contracto.
nenhuma proposta será acceita sem previa
caução da quantia do 500$ na thesouraria	 •
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo rocibo, que deve acompa-
nhar a proposta.

O proponente preferido que se recusar a'
assignar o contracto perderá o direito it
re,tituição da quantia caucionada, rever-.
tendo osta Dara a Fazaticia Nacignal. •

MARIO -OFPICIAL
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isso,os conheci meatos de emb:trque em nome
da, Ines na estrada.

Os concurrentes deverão apresentar-se na-
quelha iotenOeucia, no dia e hora acima in-
clina" com as -propostas fediadas, devida-
monte seilaslas, datadas, aságnadas, com in-
dicação I lo suas resid meias:, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:0O0$, pré-
viameote.l'ei ta na thesouraria desta estrada
para garantir a assigua'onea d ) contracto e
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Mauicip l planto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, prodssão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar
condições e:tabclecidas para o serviço de
concnerencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 5 do outubro de 1905.— O secre-
tario JIcz,ioi lieraande3 Fi nyeira.	 ('

commiss0 de AlisgtA,,nolito
-.1Eleitora1 do 13i:;5tricto Fe-
deral
O Dr. Viroilio de Si, Pereira, juiz pre-

sidente da Commissão de Alistamento Elei-
toral do District° Felera,l, faz saber que, se-
gundo a disposição do art.25, §2", da lei elei-
toral vigente, tendo sido feita hoje a ultima
publicação do alistamonto eleitoral, começa
do dia 22 do corrente a correr o prazo legal
para interposição de recurso e que para re-
cebimento das periç5es estará todo; os dias
uteis no edificio do Forem, á rua dos Inova-
licb,s ri. 103, 2^ andar, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tardeoe no ultimo dia atá ás
4 1/2 horas da tarde.

Rio, 21 de oatubro de 1905. Eu, Alberto
Pinto da Costa, escrivão, o escrevi. — Vir-
gilio de Sci Pereira.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Ortmara Synclien1 dos Corre-

toros; tio IFIL .21.(10,4 11:»ul.die.os
Capital 1.necleral

Dita Tecidos S. Folix 	 	 50$000...•
Dita Tecidos Corcovado 	 ....	 151$001/...
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico. 	 	 .	 235$006:
Delis. da Comp. Carris Urbanos,

do 200:!;o00 	 	 208$0001.:;
Ditos n la Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	 	 210$750

Secretaria da (amara Syndical, Capital ;?
Federal, 24 do outub:o de 1905.—Josd Clandia:.,,
da Siivo, syndico. •

annta	 Corvetoros
COTAÇÕES DO DIA 23 nu OUTlifIll0 os 1905

Algodão em rama, Sergipe, Dóres, 7$200,,;
por 10 kilos.

Dito em rama, da Parabyba, 1a sorte„,.;
7$S00 por tO kilos.

Assucar de Pernambuco, mascavo, 130 ,.",
réis por kilo.

Dito de Pernambuco, mascavinho,200
por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 200 a220
réis por kilo.

Dito de Campos, branco, crystal, 250...
réis por kilo.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1905.
— Jo(7,9 S VJJ* ¡Ao da Silva, presidente.
Scbastiao .S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANON YMAS

Sociedade Geral de Minas da
Ma,nganez, (.4onea1ves
mos Comp.

CERTIDZJES DA JUNTA COMMERCIAL DE MINAS
GERAES	 nE(USITIO E ARCIIIVAMENTO DAS
ACTAS DA CONSTiTurçÃo, suo; ESTATUTOS
PAGAMENTO DE IMPOSTO, DAS ACTAS
RANDO A RAZÃO sonso., MUDANDO A SEDE
E DIMINUINDO O CAPITAL, ACTA REFORMANDO
nous ARTIGOS DOS ESTATUTOS RELATIVOS Á
DURAÇ',10 E OBJECTO DA SOCIEDADE

CerlidTo da Tanta Comum;; / ..wcia/ de Minas
Caces

•.
Francisco Engra s io Silva Coa, oficial da

secreta,sia da junta commorcial do Estado"
de Minas Geraes

29 3
A' vista3	 Certifico que,em cumprimento do despacho
15	 2 exarado na patição retro, revi os contractos

de sociedades commorciacs, archiN-ados nesta
740 socretaria, neste armo de mil oitocentos e no-

,A
5) venta e sete, e entre cites deparei com o do

teor seguinte
Nitincro duzentcoc e quarenta e oito, cont3.'s113 dezoito folhas numeradas o rubrica.das pelo

oficial Costa. Acta da reunião da primoira.
assembléa dos subscriptores da sociedade era
commandi ta por acções denominada—Soci-
edade Geral do Minas . de Manganez—sob a
razão social de Airosa & Companhia.—Ao9
vinte o dous dias do moz de setembro do
mil oitocentos e noventa e seis, presentes, no
edilicio da Coninanbia. Sanatorio de Barba-
cena, estação do 111C81110 nome, Estado do
Minas Geraes, os abaixo assignados, AnnibaI
Falcão, por si o como procurador do Dr. João
Carlos Teixeira Brandão, Antonio Airosa,'
Raul Antonio Airosa, Dr. João Augusto Ro-
drigues Caldas, Dr. Joaquim Gonçalves Ra- .k.
1110s, Dr. Camillo Maria Ferreira da Fonseca,
c 3010 procurador. do Dr. Joaquim Condido
da Costa Sena, foi polo Dr. Gonçalves Ramo3
indicado e acceito para presidir a reunião o

70$000 Sr. Antonio Airosa, o qual, assumindo a --.
37o000 presidencia, convidou para secretario o Sr.'

17u000 Annibal Falcão, e em seguida expoz que a'
44090

1

 firma Airosa 44; Companhia, sociedade em: .r...__.

DO d/v
Sobre Londre s 	 	 10 1/16

s Pariz 	 	 591
s Hamburgo 	 	 73:1

1talia 	
s Portugal 	
)• Nova Yorlz 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAT, Dfl cuim() r: itioznA.
META LLICA

CURSO (=MAL DOS rioxims runtocos
E PA ItTICULARE'S

Apol ices geraes de 5 o /., miudas
Ditas idem de 50/0.1:0.3,4 	
Ditas do Empressimo Nacional

de 1895, nom 	
Ditas idem idem do 1897, noni 	
Ditas idem idem do 1903, port 	
Ditas do Emprestam Municipal

de 1890, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom 	
Ditas idein idem do 1901, nom 	
Ditas do Estado de Minas Gentes,

de 1:000$, 5 0/„, port 	
Ditas do Estado co Rio de Ja-

neiro, do 100:, 4 %, port 	

	

Banco da Republica do-arazil.., 	
Dito do Commercio. integr 	
Comp. Seguros Confiança, c/25

99-1(D0
093$•)

998000
1:020SOM

920$0;)0

198:4500
10n500
272,000

784000

154250

1W0

,L
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k eyecueSio do contracto sord, garfo-Atida
:posu ic-eosito, na importancia, de 1 c.40/0 do
vaiou -sco v {toei dos forooeinmatos.

a,s entregas serão effectuadas no almox.a.-
,ri.O n,do, livres do desPoza.

Capital Federal, 24 de outubro de 1905.—
O -vice-director, Evaides liarroso.	 (.

'Estr.tcla	 117'erro Central do
1.3ara,zil

tONCURRENCIA PARA FORNECIMEN ro nc mscos
LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que
tis 12 horas do dia 25 do proximo moz, de
novembro, na inten(lencia desta estrada'
serão recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre de
1906, de:
150.000 litros de °leo de machinas
180.000 litra3 de oleo para, cylindros ;
203.000 litros de °leo para carros
70.003 kilos de estopa branca estran-
ge,ra

85.000 kilos do graxa de origem nacional .
o foraecimento fica sujeito ás seguintes

condições:
AU,VIICIlt0 ou diminuição do 10 a 25 %;

_ mediante aviso com antecadencia de 60 dias,
Cm terço do fornocimeato do olco e da

estopa terzi lugar 40 dias depois da assigna-
tu ot do contracto e o restante em dons for-
necimentos i,guaes, uni 15 dias depois do pri-
meiro e outro 30 dias depois do segundo

O forneeimento da graxa será cm par-
cenas iguaes, meu:saimento, sendo a pl.:-
moira 33 dias depois da assignatura, do con-
tracto.

Só serão r.‘ccbidas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os segui ates requi-
sitos

1 0, referir-se a cada cspecie de oleo emso-
parado, isto é, cada proposta deverá refe-
rir-se a unia só especie do oleo, podendo ha-
ver, no emtanto, uma unica proposta quo
inclua os fornecimentos de graxa e de os-
'topa;

20 indicar o nome da fabrica fornecedora,
Few.io para a graxa acompanhada de certi-
ficado de procedeucia, ;

30 , indicar o nome e a marca do oleo
4^, indicar o preço em moeda ouro, para

o olea e para a estopa, que será luxarias-e/-
mente para todos os proponentes, qualquer
xjuo seja, o paiz de origem, o franco, sendo o
elementos de base desse preço o hectolitro e
e hectogra,mma, o preço da graxa será em
réis para cada 100 heclogranimas de peso;

A taxa dos barris será lixada pela admi-
nistração da estrada;

5^, indicar a densidade do oleo a 25 0 een-
-tixrados;

CP, indicar em ,grãos centigra,dos a inllam-
inabilidade do olco, assim como a sua com-
bustibilidade

1°, indicar o grão do viscosidade no visco-
simetro de Dugler

80', ser acompanhada de amostras do vo-
jun16 minimo de ires litros de cada marca
íle oleo, tenha embora já sido fornecido á
.estrada oleo de igual marca.
• estrada referva o direito de dividir em

dias qualidades, 2/3 e 1/3 aoquantida.de de
estopa, e bem assim a quantidade de olco de
cyljnilro,

O oleo e a estopa, serão importados dire-
ctamente para o serviço da estrada e en-
tregues na inteadencia, derondo vir, para
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`nome colectivo de que faziam parte, entro
outros senhores alli presentes, elle presi-
dente, o Dr. Joaquim lionçalvea Ramos,
Raul Antonio Airosa, este por transfarancia
que do sua poete, activo e direitos, lhe fizera
por escriptura, publica a titulo omrose e
com o con sántimonto dos outras soei s, o Sr.
Anselmo Fernanda de Almeida, tra dado de
cujo instrumento, bem como o do cootrscto
da referida sociedade, eram offerecidas
exame da assembléa, havendo resol violo dos
envolver a e.xplora.ção imiti Anal e commor

• ciai que coustititia seu obecto, abrira uma
subscripção particular aflui de realizar tal
desonvavimento, mediante a constituição
de unia sociedade em commandita p o r acçõos
com o capital minimo de mil e duzentos con-
tos do réis (1.2110:00)$) que, effectivameste,
aos esforço; dos socios da mesma firma fôr.),
todo subscripto, conforme constava da lida
que S3 ia lêr, depois de terminada a exposi-
ção que naquilo momento fazia. Aceres-
°entoa que, dopendendo a constituição defi-
nitiva da sociedade em commaadita .por
noções da dissolução da sociedade em nome
c,ollectivo Airosa & Companhia, e não tendo
convindo o sacio desta firma Totila Frede-
rico Unzer na projectado, transformação, que
antes, aliás, approvara e para a qual coope-
rara com boa vontade que lhe deve ser agra-
decida e com a maior actividade, divergen-
cia que lhe fóaa communicada coma irrepri-
mivel, o que constava da carta e do tele-
gramma daquelle rocio, que fazia prosadas
ao exame da mesma assembl 'a, entretanto,
a maioria • dos demais socios da firma todos
accordes e persistindo no proposito que mo-
tiva esta reunião, iam communicar ao socio
divergente Totila Frederico Unzer que,
acceitando o alvitro que ell e lhe offerecia
e annunciava como resolução irrevo,gavel,
prevaleciam-se do remedio salutar que en-
contravam na disposição da clausula decima
nona do seu contracto de soc'edado, para
considerar rescindido este na parto que lhe
toeava, o a elle desligado da firma, proce-
dendo-se aos termos da citada dispssição e
outras do mesmo contracto referentes á es-
pecie, notadamente as que respeitavam á
indemnização que lhe competia pela sua
parte de capital e lucros. Portanto, ofTere-
chia a conveniente proposta de distraa:A,
aliás irreal siva, o devendo considerar-se
de de já, salvo' if preenchimento das forma-
lidades de direito, dissolvida aquella firma e
0(u começa de liquidação amigava, ex-vi (10
seu pacto institucional, nada imoedia a for-
mação, da sociedade em comniandita por
acções. Concluiu o Sr. presidente lendo a
correspondendo, a que alludira, bom como a
escriptura do contracto da sociedade Airosa
SC Companhia e interpellando os subscripto
res- pras intes sobre si dissentiam do seu
modo de vér quanto ii faculdade juridica
quo, ex-vi do seu contra,cto,a maioria dos so-
cios da firma Airosa & Companhia tinha para
acceitar a retirada do sacio dissidente,
proceder á dissolução e liquidação da firma,
tudo nas condições que acabava de capar.
O Sr. Annibal Falcão pondera que, embora
amigava a dissolução da sociedade com-
moreia!, tendo esta sido constituida por es-
criptura, publica, só por igual instrumento
daria o distracto ; e assim devia ficar en-
tendido que a constituição definitiva da so-
ciedade em commandita por acções dependia
slosta formalidade legal. Replicou o Sr. pre-
sidente que os termos da carta e do tele-
oramma do Sr. Totila Frederico Unzer
nã,o4e,ixavam duvida sobro o seu proposito
de prestar-se ao preenchimento da forma-
lida,de do assignar ello a escriptura do
distracto que elle proprio reclamava ; e
quando, o que não era presumivel, a tal
se recusasse, • a clausula decima nona do
contracto social dava a.0.8 deniai MIOS em

DIARM OFFICIAL

maioria o direito de desligarem judicial-
mente da firma e deliberarem ulteriormente
como lhe a,poronvesso. Como nenhum dos
outscs membros da assa-tilde:1 qnizesso usar
da palavra, o Sr. secretario procedeu á, lei-
tura da seguinte lista do subscriptores: An-
tonio Airosa„ cem contos de réis ; Raul A.
Airosa, (luzentes e cincoonta contos de rãs
Anoiled Falcão, quatrocentos e vinte contos
de réis; Dr. João Carlos Teixeira Brasono
cem contos de reis ; Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos, cem conto; de rais; Da. João A uamsto
Rodrigues Caldas, trinta contos de ris; Dr.
Joaquim Condido da Costa Sena, duzentos
contos de réis. O Sr. Dr. João Augusto Ro-
drigues Caldas obs -,.‘va que, visto que todo o
capital, sosun•o parece, vac ser realizado
em bens e haveres da firma Aicósa :cs Com-
panhia, e direitos de outros subscriptores,
seria conveniente e moono neeessario que a
directoria da sociedade em formação, ou
melhor dos seus socios solidarios, fossem au-
torizados a, dentro do primeiro anno das one-
rações,sociae ; elevar á somma de mil quatro-
centos e cincoenta contos de réis o capital
social, sendo a sommaerelativa a esta ele-
vação, na importancia do duzeotos e cinco-
cota contos de réis, realizada effectivamente
em numerario. Depois de varias conside-
rações, termina dizendo que, julgando bem
representar o pensamento o os desejos dos
subscriptorcs presentes, a quem acaba de
consultar, indica que soja acceita e appro-
vada a seguinte proposta : «Propoaho, de
accôrdo com os abaixo assinados, que se
responsabilizam pela respectiva subscripção,
que o capital social seja de mil o duzeatos
contos, representados da forma, seguinte:
Antonio Airósa„ cem contos de réis ; Dr.
Joaquim Candido da Costa Sena, duze atos
contos de réis ; Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos, cem contos de réis ; Raul Anto-
nio Airosa, duzentos e cincoesata contos
de réis; Dr. Annibal Falcão, quatrocentos
o vinte contos do réis; Dr. João Carlos Tei-
xeira Brandão, cem contos do réis; Dr.
João Augusto Rodrigues Caldas, trinta con-
tos de reis. Este capital poderá ser elevado
a mil quatrocentos e cincoenta contos de
réis dentro do primeiro anuo das operações
socia,es. E bom assim que sejam acceitos e
reconhecidos socios solidarios os Srs. An-
tonio Airosa e Dr. Joaquim Gonçalves Ra-
mos, membros do conselho fiscal os Srs.
Drs. Joaquim Condido da Costa Sena, João
Carlos Teixeira Brandão e Annibal Falcão.
O Sr. Dr.Annibal Falcão pondera que antes
de qualquer observação deve ser lido o pro-
jecto de contracto social que serve de base
aos estatutos da sociedade em formação, e
cujos termos são os seguintes: Contracto
sociedade cio commandita por acções, sob a
denominação de Sociedade Geral de ' Minas de
Manganez e a razão social Airosa & Compa-
nhia. Artigo primeiro. Pela presente escri-
ptura particular de contracto é constituida,
uma sociedado em commandita por acções,
sob a denominação de Sociedade Geral de
Minas de Manganoz e a razão de . Airosa &
Companhia. Artigo segundo. O objecto desta
sociedade é a expLiração industrial e com-
moreia,' do manganez e outros mineraes.
Artigo terceiro. A sade da sociedade é a
cidade de Barbacena, no Estado de Minas
Geracs. Artigo quarto. O prazo de sua du-
ração é fixado em quinze anus, a contar
de sua constituição definitiva. Artigo quin-
to. O capital social é fixado_ em mil e du-
zentos conto; do réis, podendo ser elevado
a mil e quatrocentos e cincoenta contos de
reis dentro do primeiro armo das opera
ções sociaes, independente de qualquer es-
pecial deliberação da asaemblOa geral;
consistirá aquella somma de mil e duzen-
tos contos de réis em bens de direito no
todo ou na parto, si a avaliação danes ter
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inferior á dita somma, ; mas a alludida ele
e l o capital será, em todo o caso, er-

re a por meio do entradas em dinheiro,
cori•e•poadenteS do valor dos,qUinhões sub-
scriotos. Artigo sexto. Os quinhões ou ac-
ÇÕ2S são do valor de cinco contos de reis cada
uni. Artigo setirno. Para formação do ca-
pital do mil e duzentos contos de réis sub-
screveram os SoCiOS funfladores solidarios e
respon laveis Antonio Airosa o Dr. Joa-
quim Gonçalves Ramos cem contos de reis
cala uni e os socios commanditarios abaixo
assisraados com as sommas que se designam:
Raul Antonio Airosa, duzentos e cincoenta
contos de réis; Annibal Falcão, quatrocentos
e vinte cantos de réis ; Dr. João Carlos
Teixeira Brandão, cem contos do réis, Dr.
João Augusto Raz Caldas, trinta contos do
reis; Dr. Joaquim Candido da Costa Sena du-
zentos contos de réis. Artigo oitavo. As obri-
gações, attribuições e direitos dos referidos
SDC1OS solidarios resaonsaveis Antonio Airosa'
e Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, bera
como dos membros do conselho fiscal Dr.
Joaquim Candido da Costa Sena, Dr.
João Carlos Teixeira Brandão e Anibal Falcão,
os quaes são nomeados e instituido,s desde já
e pelo prazo de cinco amuos, a contar do co-
meço das operações, serão especificadamente}
deerminados na escriptura de definitiva
constituição da sociedade. Artigo nono. Fica
desde já convocada para o dia 2 do mez de
outubro proaimo futuro a reunião da assem-
bléa, geral dos subscriptores, que se elTe-
ctará na Capital Federal, com o• fim especial
de nomearem-se os louvados que tee,m do
proceder á avaliação dos bens e direitos que
concorrem para a formação do capital so-
cial; feita, e approvada, a qual avaliação, se
louvará e re gistrará, com as formalidades da -
legislação vigente a escriptura de constitui-
ção definitiva da sociedade o proceder-se-
lia aos demais actos de direito.

Artigo décimo. Fica expressamente declaa
rado que a presente sociedade em cominais-.
dita par acções não se reputará definitiva-
mente constituida antes da dissolução da
firma Airosa & Companhia, cuja liquidação
fica a cargo da mesma firma, sendo a pra-
sente sociedade responsava pela solução das
obrigações contrahidas até a data de sua
constituição definitiva. Artigo decimo pri-
meiro. O presente instrumento particular de
contracto, que foi devidamente lido e appro-
vado pelos subscriptoros abaixo assignados
ou seus bastantes procuradores, será., cora
ultariorns instrumentos de pactos ou termos
do deliberação de assembléa geral, conver-
tido em escriptura publica, constituindo .
parte do contracto de constituição da soei-
adulo. Em seguida, o.Sr. presidente pondera
que, apezar de achar-se assi anada por todos
os subscriptores, voe proceeir á votação da .
proposta do Sr. Dr. Rodrigues Caldas, a qual 6-
unanimemeate approvada bom como o con-
tracto da constituição da sociedade,que 6 por •
todos os subscriptores presentes, por si ou
por seus procuradores, reconhecido como
bom, firme e valioso. Após varias observa-
ções dos Srs. subscriptores, é resolvida
a convocação de uma assembléa geral para •
a -nomeação de louvados, a qual deve se reu-
nir 'na Capital Federal aos dous dias do -
mez do outubro proximo futuro. E nada
mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente levanta a sessão, depois do lida e ap-
provada e por todos a.ssignada esta acta. E
ou, Annibal Falcão, servindo do secretario, a, •
mandei escrever e subscrevo. Annibai Faleito,
Por procuração do Dr. João Carlos Teixeira
Brandão, Annibal Falao.—Antonio Airosa.-
1 tul Antonio Airosa.—Dr. Joaquim Gonçal-
ves Ramos.— Dr. . Joao Augusto Rodrigues
Cardas. Por procuração do Dr.Joaquim Caia.
mudo da, Costa Sena, Dr. Camillo Maria Feri* •
reira da Fonseca,

I 	 111 1	1 1 I 	 III
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I .DE SUBSCRIPTORES DA.SOCIEDADE n En COM-
A • MANDITA POR ACÇÕES,DENOMINADA SOCIEDADE

GERAL DE MINAS DE MANGANEZ, SOB A RAZÃO
. sbura, AIR.OSA & COMPANHIA	 -

T Aos dons dias do mez de outubro de mil
ekaitocentos e noventa e seis, presentes nesta
Capital Federal, á rua do . Rosario numero
vinte e sete, sala de escriptorio da firma so-
cial Airosa & Companhia, os seguintes sub-
ecriptores da nova sociedade em formação Dr.
Joaquim Gonçalves Ramos, por si e como pro-
curador do Dr. João Augusto Rodrigues
Caldas, Dr. Annibal Faldão, Dr. João Carlos
Teixeira Brandão, Raul Antonio Airosa, An-
tonio Airosa, por si e como procurador do
Dr. Joaquim Condido da Costa Sena, ao meio-
dia, o Dr. Joaquim Gonçalves Ramos assumiu
,a cadeira da presidencia o convidou para
'secretario o Sr. Antonio Airosa, declarou
;que, em virtude da deliberação tornada na
•precedente sessão inicial, haviam se expedido
'cartas convites para a reunião que hoje
se efTectila nesta Capital, nas quaes era decla-

irado o objecto da convocação, qual ê o de
• • se nomearem os tres louvados que devem dar

Iparecer sobro o valor dos bens e direitos com
'Me contribuem para a formação do capital
social, respectivamente, os diversos subscri-
psoros, bens o direitos constantes da enume-
ração e discriminação que, apezar dejá par-
ticularmente conhecidos e detidamente exa-
minados pelos socios presentes, vão sor lidos
;pelo senhor secretario, afim do constar da
'presente acta. Em seguida o senhor secreta-
rio procedeu a leitura da lista, da qual
consta que os Srs. Dr. Joaquim Gonçal-
ves Ramos, Dr. Annibal Falcão, Raul Antonio
•Airos>a, Antonio Airosa, Dr. Joaquim Condido
da Costa Sena, Dr. João Carlos Teixeira Bran-
dão, Dr. João Augusto Rodrigues Caldas,

•respectiva e solidariamente concorrem com
; os seguintes bens e direitos para a formação
\do capital social. O activo da firma Airosa &
Companhia, constituído por minerio do man-
ganez já extraindo e explorado, minas em
exploração, material, casas et ccetera, siki eito
á liquidação da parte do ex-sacio daquella
,firma Totila Frederico Unzer; contracto para
.exploração e extracção de manganez ceie-
;brado com Felicio Alves Góes e José Gerspa-
eker; contracto celebrado para o mesmo fim
com Augusto Monteiro da Costa; contracto
celebrado para o mesmo fim com D. Maria
Rosa Lisbôa o seu filho Augusto Gomes Lis-
•bôa; contracto celebrado com Antonio Ignacio
)11os Anjos e sua mulher para o mesmo fim;
contracto celebrado com o coronel Condido

! .3ose Vianna para o mesmo fim; contracto ce-
lebrado com Manoel Barbosa de Oliveira para
4) mesmo fim; contracto em via de celebrar-
de com a Camara Municipal de Ouro-Preto
' ara o mesmo fim; contractos o convençõesI

elebrados pelo Dr. Annibal Falcão com os
; rs. Dreyfus & Companhia, de Paris, para o
j•commercio e venda do minoria do mango.nez
: e outros metaes. O Sr. Dr. João Carlos TM-
;aceira Brandão pediu o foi acceito que todos
i os documentos demonstrativos dos valores
i a que se refere a demonstração precedente
i ficassem, depois do exame e parecer dos lou-
vados, fazendo parto do archivo da socie-
dade, em nome dos subscriptores e funda-
dores da mesma sociedade, de aecôrdo com

• enes que o approvam, declara que, se-
gundo a avaliação a que vao Se proce-
der, assim se distribuirão as partes dos
aolidarios e quinhões dos commanditarios :
ao socio solidario e responsavel Antonio
jskirosa dez partas, ao socio solida,rio e
,responsavel Dr. Joaquim Gonçalves Ra-
ianos dez partes, aos socios commanditarios

r. Annibal Falcão quarenta e duas par-
Raul Antonio Airosa vinte e cinco par-

, Dr. Joaquim Condido da Costa Sena via-

te partes,partes, Dr. João Carlos Teixeira Bran-
dão dez partes, Dr. João Augusto Rodrigues
Caldas seis partes. O Sr. Antonio Airosa
lembra que, no caso da avaliação dos bens o
direitos a que se refere a demonstração re-
tro não attingir a somma do capital social,
devem os senhores subscriptores perfazei-o
proporcionalmente á importancia dos qui-
nliõe,s subscriptos: o que é sem debate appro-
vado. O Sr. Annibal Falcão declara que
devem desde já nomeae-se os louvados que
toem de dar o seu laudo sobre o valor dos
bens e direitos offerecidos pelos subscripto-
res para a constituição do capital s-scial o
propõe, o que é accei to, que toes avaliado-
res sejam designados polos socios
Os Srs. Dr. Joaquim Gonçalves RaTI103,
e Antonio Airosa nomoa.m avaliadores o
Dr. Manoel Carneiro de Souza Bandeira,
engenheiro civil, o Dr. José Publio Ri-
beiro, engenheiro civil e de minas, e o Sr.
José Thaller, negociante e antigo minerador,
morador em Miguel Bornier, Estado de Mi-
nas-Geraes. Em seguida o Sr. presidente
diz que, desde que lhe seja communicado o
parecer dos louvados,convocará para o mais
breve possivel a assembléa geral dos sub-
scriptores afim de deliberar-se sobre este
parecer e constituir-se definitivamente a so-
ciedade. Nada mais havendo a tratar-se le-
vanta-se a sessão depois de lida e approvada
a presente acta, que voe assignada por todos

.os subscriptores presentes e mandatarios dos
ausentes outhorgante .i.E eu, Antonio Airosa,
servindo do secretario, a fiz escrever e sub-
screvo. Rio do Janeiro, dons de outubro
de mil oitocentos e noventa e seis. Antonio
Airosa, Por procuração do Dr. Joaquim Con-
dido da Costa Sena, Antonio Airosa. — Por
si e como procurador do Dr. João Augus-
to Rodrigues Caldas, Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos.— Raul Antonio Airosa.— Annibal' Fal-
ello.— Dr. Jogo Carlos Teixeira Brandlto.

ACTA DA TEP,CEIRA SESSÃO DA SOCIEDADE EM
COMMANDITA POR ACO-.)ES, DENOMINADA SO-
CIEDADE GERAL DE MINAS DE MANGANEZ,
SOB A RAZÃ.0 SOCIAL AIROSA & COMP.

Aos trinta e um dias do mez do outubro
de mil oitocentos e noventa o seis, reunidos
na sala do escriptorio da sociedade Airosa &
Companhia, á rua do Rosario numero vinte
e sete, na cidade do Rio do Janeiro, os
Srs. Antonio Airosa, por si o como pro-
curador do Dr. Joaquim Condido da Costa
Senna, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos,
por •si e corno procurador do Dr. João
Augusto Rodrigues Caldas, Raul Antonio
Airosa, Dr. Annibal Falcão o Dr. João
Carlos Teixeira Brandão, subscriptores do
capital da Sociedade Geral de Minas do Man-
ganoz, foi acclamado presidente o Sr. An-
tonio Airosa, que, tomando assento, con-
vidou para secretario o Dr. João Carlos
Teixeira Brandão, e em seguida expoz que,
segundo constava das cartas de communi-
cação, eia tempo devido expedidas, era o
fim daquella • reunião tomar conhecimento
do laudo dos avaliadores nomeados para di-
zerem sobre o valor dos bens e direitos que
constituem o capital subscripto, deliberar a
approvação ou l recusa do mesmo laudo, e,
naquella hypothose, votados os termos com-
plementares do contracto que servirá de
estatutos da sociedade, ser esta declarada
definitivamente constituida. O senhor secre-
tario procede á leitura do laudo, que vo.e
transcripto no fins da prosonte acta, e requer
que a assembléa se pronuncie separada-
mente sobre cada um dos contractos, bons
ou direitos que formam o acervo do ca-
pital social, deixando os senhores subscri-

ptores de votar sobro a approvação dog
seus respectivos quinhões. Posta a yotra
esta proposta, é approvada.

Entrando em discussão o parecer dos lou-
vados, o Sr. Dr. . GonçalveS Ramos diz
quê, além do que consta na lista do con-;
tractos e bens sobra os quaes versa o laudo
em discussão, ello, em nome da firma Airosa
&Companhia tem adeanta.do negociações para
o.cquisiçã.o do direito de explorar manganez
eu terras pertencentes a particulares, pro-
prietarios no municiplo de Ouro Preto e para
acquisição de quatro 1-tos de terras do do-
minio do Estado de Minas Gorae,s em Sara-- -
menha: Communica outrosim á assembléa
que se tem en endido com os Srs. Nasei-
mento & Gorspaciier no sentido de rounir-ae
esta firma á nova sociedade em commandita
p r acções e nesta fuadir-se, havendo rece-
bido daquelles Senhores uma proposta cujos
termos fundamentaes são as seguintes
Pagamento da quantia de cem contos de
réis (100:00n) a realizar-se parte no acto de -
incorporar-se a sociedade e parte aprazo;
poeço da avaliação das jazidas o installa-
ções arbitrado por louvados o do qual se de-
dazirá a somma recebida em dinheiro.
O Sr. Antonio Airosa diz que antes de
procecer-se d. votação do laudo deve tombem
communicar que o Sr. Totila Froderiço
Unzer acquiesceu aos termos que lhe foram
propostos para a liquidação da sua parte
na sociedade em nome collectivo Airosa
& Companhia o que resolve definitiva-
mente todas as duvidas que poderiam • sua-
citar-se a proposito da legalidade da consti-
tuição definitivamente da sociedade em com-
mandita por acções. E para confirmar a sua.
declaração lê á assemblésa a corrospondencia
trocada entre o socio daquella firma o a es-
criptura particular do distracto, na qual vem
incluida a clansula da redacção a instrumen-
to publico.Proceile-se em saguinda á votação
por partes do laudo,que é unaniinementeado
adoptado, com o seguinte additamento
posto pelo Sr. Annibal Falcão: A approvação
do laudo dos avaliadores não importa alte-
ração do capital social, nem da distribuiçã.o
dos quinhões dos cominanditarios ou das
partes dos socios solidarios e que tudo per-
maneça como foi resolvido na sessão an-
terior. E' tombem lida e sem debate appro,-
vaila a seguinte proposta: Ficam os socios
solidarios autorizados a proseguir nas
negociações eutaboladas coso os Si s. Nas-
cimento & Gerspacker e em caso de boól
exito a nomearem os louvados para avalia-
ção dos bens o direitos da.quella firma com
a qual poderão contra.ctar, provisoriamente,
submettendo o contracto definitivo á appros
vaçã.o da assembléa geral, que para tal fim
será convocado expressamente, e, desde logo,
com a declaração que relia se tratará
da elevação do capital social. A acta dessa
sessão da assembléa geral fará parte
tegrante do contracto da sociedade e assim
será registrada e publicada com a presente',
procedendo nos termos da legislação refe-
rentes á esponie.—Annibot Faletto. Em se=-
guida procede o senhor secretario á leitura
do projecto do disposições complementares
do contracto social approvado na primeira
sessão, celebrado aos vinte e dous do setem-
bro do corrente anno, na cidade de Barba=
cena e constante da respectiva acta, projecto
cujo teor é o seguinte : Artigo primeiro.'
Aos socios solidarios responsaveis Antonio
Airosa e Dr. Joaquim Gonçalves Ramos
o mpete cumulativamente : (a) representar

sociedade em juizo o fora dello ; (b) usar
da firma social ; (c) gerir todos os negooloa.
oommerciacs e superientender a o.drisinistraJ
cão industrial da sociedade, nomeando para,
este effeito os auxiliares que julgarem,
neeessarios ; (d) substituir-se reciproca-
mente em caso de alta ou impeditucatO..,'

r.,CTA DA SEGT;NDA SESSÃO DA ASSE11.IBLÉA GERAL
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,Artigo segundo. Perceberá, calo üm dos
socios sclidarios o ordenado mensal de um
conto e quinhentos mil róis (1:504) . e

aterão diroito conjuntamente a cinco Dor
:conto do lucro liquido das opor:ações socia.es.
.ParagraDho unico. Para computar o lacro

dedazir-se-hão as daspezas gdaes e
• dez por cento (10 %) do producto das ..cedas
do mine.rio de man zona, bem corno de ou-

. tras quaesquer fontes do ronda da sociedade,
das quaes dez par ceai;) (10 %) in tule será
levada a conta de fundo de reserva e me-
tade á conta de lucros suspensos. Artigo ter-

, coiro : A assembla, geral, que deverá reu-
nir-se a,mmalmemte a trinta o um de outu-
bro,e o conselho fiscal serão rogulados,no que
se refere aos SYM diPeitOS e attribuiçios,
.pelo que se acha disposto na legislação vi-
, gente. Paragrapho moio°. Para a forra ação
do (porton o nas votações desta avembléa
cada quin!rão representará um voto e as
partes dos socios solidados dez votos cada
urna. Postos successivamoote a votos e ap-
provados estes artigos complementares com
seus p irafraphos, e não havendo mais Mo-
jacto de deli lrerni a o Sr. preside te, de-
pois de aaradecer o concurso dos membros
da assomblé., declarou instala ia a Socie-
4 ide Geral de Minas de Naaganez, Airosa
& Comp. e su ;pende a sessão afim de se la-
vrar a presente acta. Reaberta a sessão, O a
pasci] te acta lida e, nosta a vátos, aporovada,
por todos os Srs. subscriotores bros mtes ou
por meio do raprosoit,aão (devia amou to feita
cru (locai/lentos, cujo original fica ao arciiivo

soei:ala lo. Termo do avali ição. (Tea, n ¡cri p
ção). Nós abaixo assig iadua nome id s pira

• avaliar os bens, cousas e direitos que devem
concorrer para a fornitçã do cant .1 social
tia «Sode lado ;oral do Minas de Nlanaa,nea»
em via do constitaição, bens, coas is e direi-
tos coust tetos da rd ação que nas foi pre-
sento e A qual nos a000rt ou es, tendo ac-

• celta lo essa no noaoão e jurado cumprir
integra o fielineate o encargo que assim
nos foi conanottido, formal Unos o lati-
do seguinte : As observaçies feitas em
difforontes pontos do terreno mostra n
que as • avd las simad is nas visinhanças de
11:ga.ol Baraier, Rodrigo Silva e Ouro-Preto
são forin Idas, nos terrenos aforados pela
companhia, deo camadas com inclina r; ao o
oe(eitaaão vavolvois, neosentando, p orém,
uma possaaça, média de l a ,5 1(urn metro o
ci licor:ata, ced ti metros) a 2",O 1 (dous metros).
Reduzindo tola 4 as camadas á espessura de
1,03 iri metro), tornando teci p ira a deu-
sidado do minori o e tendo em co isideraç5a)
as are is das diversas jazidas, avalia nos do
tiegMinf,e modo as quantidades de mineoio
existente em cada uma deltas. Jazidas Fe-
licio Alves riOes,com arca de nove alquoir s
ou quatrocentos e trinta e ciaco mil e seis-
centos metros quadrados,conté n um milhão
trezentos e seis mil e oitocentas toa dadas
(1. 800 T). Jazida An zusto NIontairo,com
arca de um adlueire ou quarenta e oito mil
e quatrocentos metros quadrados, contê e
cento e quarenta e cinco mil e duzentastme-
lados )145.2o0 T.). Jacida Augusto Lis'edra
quatro alqueires ou cento e noveata o teci
mil o soiscontos metros quadrados cont
quinhentos e oitenta mil e oitocentas tone-
ladas (58 1.800T). Antonio dos Anjos, coei
arca do dons alqueires ou noveata, e seis mil
e oi.ucentos metros quadrados, coatorn du-
zentos e noventa e quatro mil e quatrocentos
toneladas (390.400 T)..Iagida, coronel Vian ia
troe alqueives ou cento e qua,ren a e cinco mil
e duzentos' metros qaairados,con tem quatro-
centos e trinta o ciaco mil e seiscentas tone-
ladas (435.60 T.) Jazida Manoel Bar tosa do
Oliveira com arca de cinco &cimos (0,3) do
alqueire ou vinte o quatro mil o duzentos
metros quadrados, contem setenta o duas
mil e scisccatas traieladas (72,600 T).Som ma

total, desenove alqueireae cinco decimas do
aiq loiro ou novecentos o tilar° ita e tresmii
o oitocentos metros vadeados—dons inilTGes
oitoceitos e trinta e mimei mil e quatrocentas
toneladas (2.831.4 )0 T.)

Considerando, porém, o ue esse total não
poderá, ser exportado nos quirtie atinos aos
coutractos, devido ás dtilicaldales actua s
de traasnorte na Estrada de Ferro Central
do fira til, a <amos o maximo a transportar
annualmen to ein cem mil toneladas (1-)0.0n0)
o que dará no amo do prazo o total do uni
milhão e quinhentas mil toneladas 	
(1.50'1.00.) T). Entrando em conta com os pre-
ços do aforamento, desnezas de transporte,
baldeação, fretes marttunos, somro e com-
missão do um lado o com os pre:aes prova-
veis do venda na Europa do outro, ava-
liamos o lucro médio Por tonelada em cinco
mil seiscentos o vinte novo reis, o que dará
para importando, total de lucro da ex plora-
ção durante quinze amos a quantia de oito
mil quatroamtos o quar mta o troz contos e
quinhentos mil reis (.413:500.2,0 :0). Emn re-
lação ás convenaies cale ,wadas com a firma
°voaras Sc C Mleantlia, OfTereee-Se-nos anemias
dizer que não seria excessiva a commissão
de dons shellings shellinas) por tonelada
do rninerio, cuja ven la houver sido contra-
cta la com aqui ella arma, que, reduzindo o
sh illing ao valor de mil reis da nosza mie la„
determinaria a avaliação do taos convenções
em quatrocentos contos de róis (.100:0)00d)
base munira i que olforecemos A considoração
da issemteléa geral dos soo l iores accionistas.
E assou concordes o avaliamos, ditamos e
assignamos. ( ãssignado) Nliguel Atirai er. qua-
torze de outriOro de mil oit ,CC1É94 o noventa
o seS. ( ãssignalo) Manoel C. de Souza . 13an-
de ra, enzei retro civil.—J. Thüller, exulora-
te'ir de mines tl4e for ca Saias° (i)erne).—(As-
si ;nado) losé Publio Ribeiro, cozei toiro de
minas o civil. Estavam colladas e.3taanaillus
do ( ,:sta,lo do Minas o do Thosouro Nacional
no valor do oitocentos e quarenta reis
(810 ráis) e . as firmas devidamente: reconheci-
das Dor tabellião. E e't, João Carlos Teixeira
Bra,ndão.seeretirio,a az escrever, dato o assi-
gno em ulti uno lagar. Rio de Jani coar no. trinta
e um de outubro .do mil oitocentos e no-
venta e seis.-1Laul Antonio Airosa, Annibal
Falcão.—Dr. Joaluini, Gonçalves Ramos. —
Por pro atração do Dr. João Augusto Rodei-
rturs Caldas, Dr.haquint Gonçaloes Rantos.—
An!onio — Por procura,cão do De.
Tia lutai Candido di Costa Sena, Antonio
Airdsa. — Dr. Joã'o Carlos Teixeira Bran-
dão. Reconheço as cinco firmas supra.
Rio, vinte e qu atro do novembro de mil oito-
centos e noventa e seis. Em tostomitalio da
verdade, est ava o sigo si pui blico.--11»•ahim
Carneiro la Crus .11aehalo. .Dons mil e qui-
ártontos—Nain,oro doas. Renda do Estado de
Nlia is Geraos. Exercido de mil oitocentos e
noventa e sete. A folhas do caderno do re-
ceita fica debitada ao colector Domingos
Magalhães Gomes a importancia do um
conto quatrocentos e cincoenta mil réis
(1 ,450,$) 11),recobtda de Airosa, & Companhia,
pelo imposto do registro na Junta C,ornmer-
cial de uru contra.ct cornmercial, no vai
de um conto quatrocentos e cincoeata mil
réus, em falta do estampilhas de maiores
vadores.Collectoria. Minúcia-1,1de Ouro Preto,
dezoito do maio de mil oitocentos e noventa.
o sete.-0 collector, D. mtgalhaes.-0 es-
crivão, Carlos Bagelim. Ouro Preto, vinto
e mirei do julho do mil oitocentos e noventa e
sete. Segue a procuração. Estava colada
turra estamoillia da duzentos réis, inuali-
zada pela fór.na seguinte: Ouro Preta, vinte
e uru do julho do mil oitocentos o noventa
e sete. — Costa. O Dr. João Carlos Tei-
xoira Brandão, medico pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, otc., pela
primata procuraçÃo, feita e assignada. ,do

-
proprio punho, constituo seu bastanW
procurador o Se. Dr. Annibal Falcão, corá
o fino enodai de represental-o na. pri-'
mdea reunião a realizar-se em setembro
do corrento nono, cru Barbacnia, para a.
formação de uma sociedade era cornmandita
por acçõos para exploração e comin. ,rcio de
manganez, dando ao seu procurador to(' ,s os
palores, em direito peemittidos, Dara tornar
narte nas deli beraçõs, votar, assignar o que
for nocessario, considerando ar•no o valioso
tu,loqu unto oelo dito seu procurador for feito.
Estavam colhidas cinco estampilhas no valor
do duzentos rdis cada unir', sello nacional,
inutilizadas da maneira seguinte: Rio, deze-
novo de setembro de mil oitocentos o novonta,
e seis. — Dr. .Todo Carlo3 Teixeira Brnndao.
Reconheço serem verdadeiras as firma: supra
e dou I. Ouro Preto, oito do julho do mil
oitocentos e noventa e sete. Em testemunho
da verdade, estava o signal publico.-0

Agoalinho Jo3d dos Santo,. senador joa.
quitu ;a ali do da Costa Seu, engenheiro e lente
da Escola de Minas de Outro Preto. Pela pre-
sente procuração por mim feita o assigno,da,
constituo meu bastante procurador o Sr.
Dr. eamillo Maria Ferreira, da Fonseca,
com o fim especial de representar-me na pri-
meira reunião a realizar-soem petembro do
corrente antro, em Barbacena, para formação
de urna sociedade em counm malta por a.cçõea
pira exploração e commorcio do inanaranez
e dando ao meu procurador todos os poderes
em direito pormittidos, inclusivo o de to-
rnar parto nas deliberações, votar e assignar
o que for necessario, c insiderando arme e.
valioso tu lo quanto for feito por esto moo
procurador. Ouro Preto, dezeseto de setem-
bro de mil oitocentos e noventa e seis — Joa-
qu;.nt Canudo da Costa Sena. Estava collada.
uma estampilha de duzentos edis, compoten-
tornonto inutilizada. Reconheço ser verda-
deira a arma supra o dou fé. Ouro Preto,
vinte (e um de julho do mil oitocentos e no-
venta o ..ote. Em testemunho da verdade,
estiva o signal publico. —O tabellião, Agos-
tinho Josd dos Santa,. Dr. João Auzusto
Rodeigac.. Caldas, medico pela Faculdade do
Rio de Janeira). Estava urna estampilha do
duxentom edis, sello estadual, assim inutili-
zada: Ouro Preto, vinte o um da julho do
mil oitocontos o noventa o sete.—Co3ta. Pela,
presente procuração, por mim feita e assi-
nai ida, con3tittio meti procur Mor na Capital
Federal o Dr. Joaquim Gonçalves Ramos
para o tini especial de representar-mo na.
reunião a realizar-se na Capital Fe leral,á rua.
do Rovirio vinte e sete, para a constituição
do capital social da sociedade cru comman-
dit i por acções, sob a firma Airosa & COM-

explonçÃo e commercio de man-
gan 32 centros metaes, para o que concedo-lho
todos os podares ern direito perinitaidos,

uive os de tomar parte e assistir ás reu.
niões da mesma socieda.de, tomar parto nas
deliberações, votar o assi mar o que for ne-
CC3+ trio, dando por firme e valioso tudo
quanto fizer. Barbacena,vinto coito da setem-
bro do mil oitocentos e noventa e seis.—
Dr. João Augusto Rodrigues Caldas Estava
colada unia estampilha do mil rdis, sello
nacional, compete itemeuto inutilizada Re-
conneço ser verdadeira a arma. supra e dou
fé. Ouro Preto, oito de julho do Mil oitocen-
tos o noventa. e sete. Em testemunho da ver-
dade estava o signal publico.-0 tabeilião,
.4gostinho Josd das Santas, Senador Joaquim
C ilidido da Costa. Sena, engenheiro e lente
da Escola do Nlinas do Ouro Preto, pela proa
sento procuração por mim feita e assignada
constituo meti procurador, na Capital Fede-
ral, Sr. Antonio Airása, para o fim espe-
cial do representar-me na segunda reunião
a realizar-se na Capital Federal, á voado Ro-
sado vinte . e sete, para constituição do ca-
pital . social da, sociedade an comnundita,

o	 1111	 11111
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por acções sob a firma Airósa& Companhia
para exploração e colmarei° de minerioa
ale manganez e outros 'metaes, para o que
concedo-lhe os poderes em direito permit-
tidos, inclusive o de tomar parte e assistir
as reuniões da mesma sociedade, tomar
parte nas deliberas, assignar e votar o
que for necessario, dando o que fizer por fir-
me e valioso. Ouro Prato, vinte e oito de
setembro de mil oitocentos e noventa e seis.
—Joaquim Candido da Costa Sena. Estava
eollada uma estampilh a de duzentos reis,
sello estadual, competeatemento inutiliza-
da. Reconhaeo por verdadeira a firma supra
e dou fa. Ouro Preto, vinte e um de ju-
lho de mil oitocentos e noventa e sete.
Em testemunho da verdade, estava o si-
gnal publico.-0 tabellião, Agostinho José
dos Santos. Numero duzentos e quarneta
e oito. Este contracto de sociedade C9R1rtler-
elali em commandita por acções, constante
das tres actas, talão e quatro procurações
retro, que fazem parte integraata das mes-
mas actas, contém dezoito folhas numeradas
e rubricadas por mim, foi achivado sob o
numero duzentos e quarenta e oito, em vir-
'tudo do despacho proferido em sessão de de-

oito de maio do corrente alma, dando-se a
competente certidão de archivaanento en-

•trague nesta data. Secretaria da, Junta Com-
Marcial de Outro Preto, vinte e um de julho
de mil oitocentos e noventa e sete. Eu, Fran-
cisco Engracio Alves da Costa,official da me a
rna secretaria, o escrevi.—Josd Ferreira de
Andrade. Estava collada uma estampilha de
Cinco mil réis,compatentemente inutilizada.
Era o que se continha na; actas, talão, pro-
curações e nota do registro, acima transcri-

tas. Eu, João Carlos dos Santos, amanuense
da secretaria da Junta C,onamercial,a escrevi.
Eu, Francisco Engracio Alves da Costa, ca-
da] da secretaria da Junta Commarcial,
mandei escrever a presente certidão, con-
feri, resalvan•o no fim da mesma as eno-
das e entrelinhas; o referido é verdade, do

•que dou fé. vae por m'm subscripta e au-
thenticada com oscilo da Junta. Secretaria
da Junta Commercial, trinta de julho de
'mil oitocentos e noventa e sete.— Francisco
'Enqracio Alves da Costa. Estavam inutili-
zadas seis estampilhas no valor de quarenta
e seis mil e duzentos réis.

O Dr. José Ferreira de Andrade, secreta-
rio da Junta Commerciai do Estado de Minas
Gerae-s: Certifico que, em virtude do despa-
cho da Junta Commercial, proferido em ses-
0.o de 13 do mez de maio do corrente anuo,
ficou archivado sob o n. 213 una contracto
de sociedade commercial em comrnandita
por acções para exploração industrial e com-
marcial de inangauez e outros metaes, com
sade na cidade de Barbacana, denominada
Sociedade Geral de Minas de Mangita:37, sob a
firma Airasa & Conip. O referido é verdade,
do que dou fé, \ate com o solto peqaeno
junta timbrado á margem, subseripta por
mim Josa Carlos dos Santos, atimauense e
archi vista, e assignaala paio secretario.
Secretaria da Junta Commercial do Estado
de Minas Geraes, Ouro Preto, 21 de julho de
1897.-0 secretario,JosaFerrea :a de Andrade.
Estava inutilizada urna estampilha do valor
de mil réis.

A sociedade, mais tarde, soffreu as seguin-
tes alterações ein Seus estatutos: Mudança
da razão social Airasa. & Compnhia para a de
Gonçalves Ramos & Compa.nhia,pala retirada
do sucio Antonio Airósa; relucção do capital
de 1.450:000$, a que tinha sido elevado em
virtude do art. 50 dos estatuaosat 1.350:000$;

'mudança da séde social de 13arbacena para
Queluz, como tudo se veriaca das seguintes

certidões da Junta Commerclal de Minas
Geraes:

O Sr. Francisco de Castro Ribeiro, depu-
tado e secretario da Junta nommercial do
Estado de Minas Geram: Cartifica que, em
virtude do despacho da Junta Commercial,
proferido cru sessão do dia 23 do mez de
abril de 1991, ficaram arehivadas

'
 sob

n. 1.030, duas authenticas de actas de as-
se nbléas garaes da Sociedade Geral de
Minas de M:Lnganez—Airósa & Comp., cons-
tanao de urna delias, a que se refere á as-
&embala realizada a 23 de março de 1901,
dentre outros factos, o de haver a me:ma
sociedade passado a girar sob a razão Gon-
çalves Ramos & Comp., retirando-se o socio
salid trio Antonio Airósa diminuindo-se o
capital de 100:500$, e mudando-se a s.Sdo
social para a cidade de .Qaoluz. O referido
é verdade, do que dl, fé; vae com o sela) pe-
queno da Junta timbrado á margem, sub-
scripta por mim João Pedro Queima, ama-
nuense e archivis'a. e assignada pelo se-
cretario. Secretaria da Junta Commercial do
Estado de Minas Geram, .Bello Horizonte, 13
de outubro de 1905.-0 secretario, Franci.co
de Castro Ribeiro. Pagou de emolumentos
1$000. Estavam coitadas tres estampilhas
do Estado de Minas Geram, no valor do dons
mil quatrocentos e quarenta réis, inutili-
zadas pela fôrma seguinte : O secretario,
Francisco de Castro Ribeiro. Tinha á mar-
gem timbrado o sello pequeno da Junta.

O Sr. Francisco de Castro Ribeiro, depu-
tado o secretario da Junta Cornmercial do
Estado de Minas Geram: Certifica que, em
virtude do despacho da Junta Commercial,
proferido em sessão do dia 21 do mu de ju-
lho de 1991, ficaram archivadas,sob n. 1.549,
tens (3) authenticas; sendo, duas (2) actas
de assemblaaa geram da Sociedade Garad
das Minas de alanganaz— Gonçalves Ramos
& Comp.. uma realizada a vinte tros (23)
de maio de mil novecentas o tres (1933), e
outra a (vinte e um) (21) de maio de mil
novecentos e quatro (1904), sendo aquela
aconapa,nliada de uma cópia autheatica das
assignaturas dos socios presentes á mesma
sesa.o. O referido é verdade, do que dá fé;
vae com o sello pequeno da junta timbrado
á margem, subscripta, por mina João Pedro
Queiroga, amanuense e archivista, e assi
fal

-
ada pelo secratario. Secretaria da Junta

'éoliarnereial do Estado de Minas Geram,
Ballo Horizonte, 13 de outubro de 1935.-0
secretario, Francisco de Castro Ribeiro. Es-
tavam cofiadas duas estampilhas do Estado
de Minas Geraes, no valor de quatro centos
o quarenta réis, inutilizadas pela fôrma
seguinte: O secretario, Francisco de Castro
Ribeiro. Tinha á margem timbrado o salto
pequeno da Junta,

ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA,
AOS 21 DE OUTUBRO DE 1905

Aos vinte e um dias do mez de outubro
de mil navecontos e cinco, a urna liara da
tarde, no escriptorio da Sociedade Geral de
Minas de Manganoz — Gonçalves Ramos &
Companhia, no Gag,é, municipio de Queluz,
presentes os Srs. Or. Joaquim. Gonçalves
Ramos, Dr. João Carlos Teixeira Brandão
Antonio alariano de aledeirõs, J. Gerspa.-
cher, Dr. João Pedro de Albuquerque, Dr.
Joaquim Candido da Costa Sena e Arthur
Augusto do Nascimento, o Dr. Joaquim

.Gonçalves Ramos, socio solidario e gerente,
diz que, tendo convocado, como consta dos
flui-acros do biario Official que exhib e, uma
reunião de assembléa, geral extraordinaria,
acham-se presentes sacies em numero legal
para ter Jogar a reunião da assambléa, ge-
ral extraordinaria convocada e propõe que
a assemblaa eleja a mesa que tem de di-
rigir os trabalhos da reunião, -

O Sr. coronel Arthur Augusto do Nasci-a'
mento propõe que seja eleito presidente o
Sr. Dr. Joaquim Candido da Costa Sena e
que este escolha os dous secretarios. E' arpsa
provada unanimemente esta proposta e •
proclamado presidente o Sr. Dr. Joaquim
Candido da Costa Sena.

O Sr. presidente, tomando assento á ca-
beceira da mesa, agradece a sua eleição -e
escolhe para secretarios os Srs. Dr. João
Pedro de Albuquerque o Joseph Gerspacher,
o que a assambléa approva. Os deus secre-
tarias aunara assento na mesa aos lados do •
presidente.'

O Sr. presidente declara que, pela lista,
do assianatara, ha numero legal do socios,
represeataatilo mais de tres quartos do ca- •
pitai, e abra a sessão, mandando proceder
á leitura da lista de assignaturas dos so-
emos presentes. o que é feito polo secretario
Joseph Gerspacher, o é a seguinte : Dr. Joa-
quim G onça.lves Ramos, por sua parte de
capital e quinhões, 2l0:000; Dr. João Car-
los Teixeira Brandão, 90:000$; Antonio
Mari ano de Medeiros, por si 505:003a e
por mocuração de D. Lus iza. Falcão, 125:004;
J. Gcsapacher, 155:000$ e par procura-
0.9 de D. Maria Gerapacher, 20:004; Dr.
João Pedro de Albuquerque, 10:030,a; Dr.
Joaquim Candido da Costa Sena, por si e
seus filhos, l20:000; Arthur Augusto do
Nascimento, 23:000$000.

Em seguida o Sr. presidente diz que,
sendo conhaeido o fim da reunião pclos an-
meneios publicados e cartas enviadas, con-
vida o socio gerente e solidario Dr. Joa-
quim Gonçalves Ramos a apresentar a pro-
Nsf-, I, da reforma do estatutos a que se
refeaa a convocação.

O 1)1'. Joaquim Gonçalves Ramos faz lei-
tura da seguinte exposição

((Srs. conamanditarios — Tendo convocado
esta assembléa geral extraordinaria por
meio de .publicações no .Diario Official da Ca-
pital Fe:levai e por cartas enviadas aos
Srs. commanditarios, afim de tomardes
conhecimento de uma proposta de reforma
de estatutos, na parto relativa ao prazo da
duração da sociedade o na do objecto que
constituo seu fim, venho apresentar-vos a
referida proposta e bem assim os motivos
que justificam as reformas pedidas. Quando
se constituiu a nossa sociedade o prazo fi-
xado para sua duração foi de 15 annos, tendo
cru vista o principal contracto do explora-
ção de manganez, que tinha essa duração,
como se vê do artigo quarto das estatutos
da sociedade, registrados e archiva.dos
Junta Commercial do Estado de Minas Ge-a
taes, concebidos nos seguintes termos : « Ar-
tigo quarto. O prazo do sua duração
fixado em quinze annos a contar de sua con-
stituiçãodefinitiva.» Ora, succede que, depois
de formada a sociedade e oin franco func-
cionamento, foram adquiridas novas pro-
priedades e contractos, que determinaram
uma vida social muito mais longa, e entre
dias a concessão da Estrada de Ferro do
Valle do PordopeWi pelo governo do Estado.
de Minas. Não parece justa nem vantajosa
aos interessss sociacs a restricçã,o da vida.
social ao prazo primitivamente estatuido,
de onde a convenicncia de prolongal-o, sub,-
stituindo o de 15 anuas pelo do 30 annos,
podendo ser este prorogado de novo si assim
convier, pela assernbléa geral de accionistas
ou quinhaistas. Ao mesmo tempo, pela ar-,
tigo segundo dos mesmos estatutos, o- obje-
cto da sociedade foi limitado á expaoraçao
industrial o commercial de mataganez •0
outros mineraes, disposição essa - assecura-
toria do desenvolvimento dessa, industria,
cancentrando o esforço social em uni sb
objecto e impediudo que se (atesada-me para
outro fim. Acontece, porém, que,. situadas
as novas jazidas longe da Central do Brazil,
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assembléa geral extraordinaria do 15 de
julho de 1905 e autoriza-o a dar preferencia
a um omprestimo por meio de obrigações ao
portador (debentures), em numero de cinco
mil, do valor nominal de duzentos mil réis
cada nina, juro de oito por cento ao auno, e
amortização armilal de dez por cento, mi-
nimo, a Viso não inferior a noventa e eito
por cento, serviço do juros sendo feito se-
mestral:isento e o da amortização annual-
mente; podendo para garantia desso em-
prestimo dar em primeira hypotheca, cau-
ção e penhor os seguintes bens e direitos: As
jazidas de mangar-vez de Jacuba. e do Bar-
roso e as terra; de sua propriedade na
fazenda denominada Vicente do Moraes,
no municipio de Queluz ; as terras no
logar denominado S. _Gonçalo, no Bran-
dão, município de Queluz, com duas casas
de morada e o respectivo minerio; as ja-
zidas do ruanganez da Michank , nos mu-
nicipios de Queluz e de Entre-Rio;; as ja-
zidas da rung tnez da Jurema, Collatina,
no município de Queluz ; as terras de sua
propriedade na fazenda do Pequiry, e na
Bombaça, no maniciplo de Qaeluz ; e em
segunda hypotheca, caução e penhor, os se-
guintes bens e . direitos dados em hypotheca,
caução e penhor a Walter Brothers & Comp.,
do Rio de Janeira, ao Syndicato Dreyfus —
Rau e a Dreyfus & C", de Paris: Material
da Estrada de Ferra do Gagé a Pequiry,
quer fixo, quer rodante, e iasta.11aç5es e
material no Gagé ; jazidas de Rodrigo Silva,
situadas na fazenda do Capão, maniclpio
de Ouro Preto ; jazidas de manganez em
Rodrigo Silva, da Manoel Barbosa de

; as de Ignacio Antonio dos Anjos, no
Carrilho ; as de Maria Rosa Lisboa e Affonso
Augusto Gomes Lisboa, no Moinho de
Vento, antiga fazenda dos Creoulos, todas
no municipio de Ouro Preto. Além das hy-
pothecas, penhores e cauções referidas, ga-
rantirá o emprestimo com todo o activo e
bens da sociedade não comprehemlidos
primeira hypotheca aos Srs. Walter Bro-
thers & Comp., Syndicato de Manganez
.Dreyfus — Rau e a Dreyfus & C", e mais,
com a via-permanente, estações, ollicinas e
todo material fixo e rodante da estrada do
ferro a se construir no kilometre 459 da
Estrada de Ferro Central do Brazil á cidade
de Entre Rios, no Estado de Minas Geraes,
denominada Valia do Po.raopeba e con-
cessão do goverao de Minas Geraes ; para o
que lhe confere a mcsina assernbléa plenos
e illánitados poderes, inclusive o de obrigar
por qualquer fórma os bens acima especi-
ficados e firmar titulos e obrigações, dando
por firmo e valioso tudo quanto a respeito
fizer. Gagé, 21 de outubro do 1905.—Aelhur
Augusto do Nascimento.»

Posta em discussão, é esta encerrada sem
debate e posta a votos a proposta é alia
unanimemente approva,da.

O Sr; Antonio Mariano de Medeiros observa
que una dos fins do emprestimo é a solução
dos compromissos da sociedade em condiç5es
vantajosas, o propõe que se declare que
ratificação dos podaras conferidos pela assem-
bléa geral extraordinaria de 15 de julho do
corrente armo estão comprehendidos os que se
referem á composição e pagamento aos credo-
res, afim de se poder levantar a primeira hy-
potheca e offerecer maior garantia aos novos
credores debanturistas e termina apresen-
tando a seguinte «Proposta—Além dos poite-
res conferidos ao director-gerente da asse,m-
bléa geral realizada a 15 de julho do corrente
anuo o por esta ratificados os poderes agrai ora
con feridos, lhe outorga mais a assembléa os do
entrar em accôrdo cora 03 actuaes ce.eilores
da sociedada por tittilos de naturozs. diversa,
obtendo deites quitação de seus creditos o
solução de quaerequor contractres hypothe-
carios out pignieratiçio.s para o lf,lrautameato

de sorte a ser neeessaria a eonstrucção de
uma estrada do ferra que as ponham em
communicação com essa via ferroa, o meio
mais econornico o de maiores vantagens fu-
turas é o da construcção da estrada de ferro
concedida pelo governo de Minas, pela qual
teremos de fazer a industria de transportes.
E' obvio que para fazei-o precisamos alargar
o objecto da sociedade, permittindo a expio-

• ração da industria de transportes e outras a
juizo da directoria-gerente, ouvido o con-
solho fiscal e aprovada por urna assembléa
geral. A' vista do exposto, sujeito a vosso es-
tudo e deliberação a seguinte proposta de re-
forma de estatutos*: Sub.stitua-sc o artigo se-
gundo dos actuaes estatutos pelo seguinte
«Artigo segundo: O objecto da sociedade da
exploração induetrial e commercial de ma-
ganez e outros mineraes o de estradas do ferro
quo se communiquem com jazidas mineraes.
A sociedade poderá explorar outras industrias
a juizo do director gerente, depois de ouvido
o conselho fiscal e com approvação da as-
sembléa geral.»Substitua-se o artigo quarto
dos actuaes estatutospelo seguinte : «Artigo
quarto : O prazo de sua duração ê fixado em
30 annos a contar d3 sua constituição defini-
tiva, o qual poderá sor proroísado com ap-
provação (1,i urna asseinbléa geral». Gagé,
21 do outubro do 19J5. — Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos, direct gerente.»

Finda a leitura da exposição, o Sr. Anto-
nio Mariano de Medeiros, membro do conse-
lho fiscal, pedindo a Palavra pela ordem,
lê o seguinte parecer do conselho fiscal so-
bre o a.ssumpo da exposição: «Parecer do
conselho fiscal-0 conselho fiscal, consideran-
do justas as razões apresentadas pelo sacio-

. gerente da Sociedade Geral de Minas de Man-
ganez — Gonçalves Ramos & Comp., para
que sejam reformados os artigos segundo o
quarto dos estatutos, é de parecer que
sejam approvados pela assembléa os dous
artigos substitutivos aos de igual numeração
dos actuaos estatutos, propostos pelo mesmo
director-gerente. A exposição justificativa
quo foi feita dispensa qualquer outra expli-
cação por parto do conselho fiscal. Gagé, 21
de outubro de 1905.—Antonio Mariano de Me-
deiros .—Dr.Joao Carlos Teixeira Brandao.—
Arthur Augusto do Nascimento.»

O Sr. presidente põe em discussão a capo-
Eição do socio g:volito e o parecer do conse-
lho fiscal, que acabavam de ser lidos.

O Sr. Dr. João Pedro de Albuquerque, pe-
dindo a palavra, depois de algumas conside-
rações sobre o assumpto, pede ao Sr. presi-
dente para submetter á votação separada-
mente os dons artigos substitutivos aos de
igual numero dos actuaes estatutos, propos-
tos pelo director-gerente.

Ninguern mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente encerra a discussão e, satisfazendo
o podido do socio commanditario Dr. João
Pedro de Albuquerque, p5e a votos separa-
damente a exposição do socio .gerente o o
parecer do conselho fiscal, o substitutivo
proposto pelo socio gerente ao artigo segundo
dos estatutos e o sub it tutivo do mesmo sacio
gerente ao artigo quarto, sendo todos appro-
vados unanimemente.
•O Sr. presidente proclama reformados 03

artigos segundo e quarto dos estatutos, de
acctirdo com a proposta do socio gerente e
voto unanimo da assembléa reunida.

O Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, pedindo
a palavra, dá conta á assembléa das nego-
ciações ontaboladas relativamente ao em-
prestimo que foi autorizado a fazer.

Depois desta exposição, o Sr. coronel Arthur
Augusto do Nascimento falia e apresenta a
seguinte proposta c A assembléa geral
extraordinaria da Sociedade Geral de Mi-
nas de Manganez—Gonçalves Ramos & Com-
panhia, hoje reunida, ratifica os plenos po-
deres . conferidos ao director gerente pela

dos respectivos onus o libertação dos bem
sociaes por eles onorados, para o qmo po-
derá fazer a applicação de parte rits ~-
dueto do ernprestimo. ora autorizado. quis
.for necessario. Gagé, 21 de outubro de i e05-,
— Antonio Mariano de Medeiros.»

Posta em discussão, ninguem pede a pa-
lavra, o posta á votos é esta proposta unani-
memente approvada.

Nada mais havendo a tratai . , o Sr. presee
dente suspende a sessào para se Livrar o.
acta.

E eu, secretario, lavrei esta que 11, re-
aberta a Se3sãO, o foi approvada pelos sacias
presentes, que juntamente coninieso a Si-as
gnarn.— O secretario, Dr. . Joao Pedro de Al-
buquerque.— Joaquim Cundido da Cosia Sena.
—J. Gerspacher. — Arthur Augusto do Ne;;;::-
manto. — Antonio Mariano de Medeiros. —
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos. — De. Juav
.Carlos Teixeira Brandao.—Dr. João Pedro de
Albuquerque.

Companhia Viação e Tecidos
Cometa

ACTA DA ASSEmBLÉA GERAL EXTRAORDINARrA,
REALIZADA EXI 5 tie OUTUBRO DE 1905

No dia cinco de outubro do mil novecentos
e cinco, ás duas horas da tarde, no escripto-
rio da Companhia Viação o Tecidos Co-
meta, á rua Primeiro de SIArço n. 23, so-
brado, achando-se presentes dez accionista,
possuidores de oito mil setecentas o triata.
acções, o director Sr.' Cano Pareto declara
haver numero legal de accioni-tas com o
capital necessario para a constituição da
assembléa, por cujo motivo indica a pre-
sidil-a o Sr. Joaquim Fernandes Claro, que
aceita o encargo com approvação geral e
convida para seereto.rios os Srs. Francisco
Ferraira Real o Louis Boêld.

Aberta a sessão, o Sr. presideoto con-
vida o Sr. Ferreira Real o lêr a acta da
sessão anterior, a qual é aprovada sem
debate, e, ern seguida, tratanào do fim es-
pecial para que foi convocaria esta assem-
bléa, isto é, eleição do um director para a
vaga do Sr. Otto Wetzel, que resignou o
togar que °ocupava. o Sr. presidente podo
aos Srs. accionistas para trazerem à urna
suas cedidas, sendo recolhidas nove, cuja
resulfado foi o seguinte:

Para diractor—ltalo Isolisbella, 823 votos.
Ó Sr. presidente proclama eleito director

o Sr. Ralo Isolabella e declara-o empos-
sado no refeeido cargo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente levanta a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde, depois de se lavrar a presente acta,
que é aessigna.da, pela mesa e accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 5 de outubro do 1905 .-
Joaquim Fernandes Clare. — Francisog Fer•
reira Real.—Louis Boda.

PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 4.415 — Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio Ha Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para *Processo de trata-
mento dos residuos do algodJo ou outros
resíduos industriaes contendo matarias fi-
brosas e machina para esse fim». Invençag
de Cari Knopf, domiciliado em Hamelingen,
perto de Bremen, Allemanha

O objecto da invenção é una processo para
obter algodão ou 'susteria fibrosa pura, pro-
pria para tecidos ou fins analogos, dos 1,03i,
duos que não se podiam até hoje aproveitar
deste modo, to.es corno as cascas do caroços
de algodão das fabricas do oloo ou do ma-
chiam do descaroça', ou outros rosiduos



dustriaes contendo matarias fibrosas. Com-
pre5ende tambem a invenção uma machina
paira realizar este processo, e em particular
nm appuelho para remoção das cascas e

-Ias-agem. Até hoje não pouco algodão per-
manece adherente ás cascas de caroços de
algodão e, como estes resitluos sómente se
usam para alimentação de gado, esse algo-
dão é completamente perdido para a indus-
tria textil. Meu processo permitte sepsrar,
sob fôrma pura, applicavel ã industria,
aquelles residuos, assim como as partes fi-
brosas de outros residuos, sujos de pó ou
impregnados do mataria corante, como, por
Exemplo, os das industrias para trata incuto
de juta ou outras ma,terias fibrosas.

No presente processo, os residuos mencio-
nados tratam-se primeiro em caldeiras ou
outros recipientes com soluções de substau-
cias chirnicas dissolventes das impurezas das
fibras, assim como a3 dos fragmentos de ca-
roços, sem comtudo atacar as peoprias libras
ou atacando-as em proporção minima. As
substancias proprias para esto rim são, entro
outras, os bens conhecidos alcalis, terras al-
calinas, acidos diluidos, solutos alcalinos,
bisulfitos de calcio. de magaesio, de potassio,
de solho, ele. O residuo trata-se simultanea
mente no recipiente com unia oa rniis des
•sas soaições, até se achatam desintegrados
inteiramente, ou na maior part.. os caro-
ços, etc., sem que a mataria fibrosa seja
.atacada de mo& cens:vol.

No desenho annexo que represanta um ap-
parelho para Vai' ar completamente os fia
gmentw de ersecaJ s out.a. mpa:azas de
suas fibra : a fig. 1 é urna secção central
vertical e a fig. 2_ uma secção tran wersa.1
do dispositivo elevatorio que lirma, parta do
apparelho.

A é uril OiX0 supportancto crivo.: conicos b,
b„ trazendo cada um, em sua c x.Lrerniilad
mai.J estreita„ um dispositivo elevatorio, o
qual páda consistir em um, doas oa asais
tubor e, curvados em en gulo recto, que, re-
volvendo pelo eixo

'
 meiesulliam nas cub

-1,4 e elevam si multaneanSonte parte da ma-
teria librosa,coutida nessas.: cubas,qua deitam
nos crivos rotativos b, ba Em cada tuba d, ha
asma tina conica de fundo abano o provida
de nervuras t.lielices Is montadas nos eiaos
vertrca,es na- parte inferior da tina e são
movidas por um eixo y por meio de rodas
conicas h ou por outro meio conveniente. Os
eixos i trazem, em seu pé, batedores 1. De-
baixo dos crivos b, pratos m, com esgoto re-
cebem a agua de lavagem dos crivos.

A massa fibrosa tratada no recipiante
como descripto. com ingredientes chimicos
destinados a desintegrar ou soltar os fra-
gmentos do ,karoços, esc&s-se, com a solução
com que é misturada, na tina c da cuba d.
Os iragmentos de caroços, etc., desembara-
çam-se do modo continuo e mecanico de SlUts

• fibra pela acção combinada das Indicas k,
Iiervuras t e batedores 1, adicionando-se,
além disso, agua para arrastar o dissolvente.
Por meio dss dispositivos c do crivo 1), a
massa eleva-se então até este ultimo e as
bras correm para uma segunda cuba dt,
=quanto a agua de lavagem escUa-se no
prato m. Nesta cuba a massa fibrosa trata-se

. com agua fresca do mesmo modo que na
cuba d, até ousar no segundo crivo d l , e

. deste na tereeira cuba (não rapava:i l.:via) e
assim por deante, até s3 achar a e • ), fi-
brosa completamonto isenta dos C •	 :se)s
de caroços e ingredientes chimie	 pe,-
moira •cuba d contém uma • qa
agua pura sullciante para lava: o (atido o
lig: t ido com pio AC ferve a m	 o, nas

. cabas seguintes, addiciona-se á agia de la-
• vage m sah3tancias apropriadas para lastu-

quem" a massa fibrosa, lavando-se esta, tio si-
Manteicom agua pura. O numero de cubas

de lavagem e de crivos varia segando a na-
tureza da mataria para tratar . ; para auxi-
liar a acção tios crivos, pelem-se empregar
chuveiros.

O algodão ou outra fibra vegetal pura ob-
tida deste inalo desembaraça-se depois da
agua que co itens cru apoa,rellio centrifugo
ou em cylindros espremedores, até se achar
completamente seves, e entrega-se então a
onachin . s do cardar, que separam as fibras
curtas das fibras maiores.

Em resumo, reivindico COM pontos e ca-
racteres constitutivo> da invenção

1 0 O processo para obter fibra pura, pra-
pi-ia para industaia textil e para fins anato-
goe, de cascas do caroços de algodão ou ou-
tros rasiduos contendo fibra, consistindo esse
processo em ferver a MaSS'I fibra ;zi numa
solução caustica, produzida por jugo-aliastes
chi micos anropriados para (lis :alvar Meras-
tações, ta,es como alcalis, terras alcalinas,
acidos diluidos. sal itos alcalinos, bisulitos
da C3.13i0, de magnosio, de potassio, de sodio
e substancias an digas, até se separarem
suai...tontamente das fibras ts fraameatos de
caroços, etc., sem serem atacadas ai fibras ,
sabinettendo-se depois a massa a um pro-
cesso de lavagem e limpeza cia um appase-
lho a,wopria,do, processo orn que a fibra pré-
viamente separada se desembaraça dos fra-
gmentos de caroços par uai metil alo mecani-
co, removendo-se o liquido com que Se for-
vou a massa, e lavand ;Se a fibra com licor
destinado a branivaal-a e agua pura.

2. 0 Uns atro tralli o para realização do pro-
cesso menciona-lo na aeivin licaçío 1, pica
separar da; cascas, branquear e lixar a
IllaSW, libro :a . préviamenta fervida coa io-
geeliento; chi inicos susceptiveis de dissolver
incrustações, comprohenlendo este aware,-
lho um certo numero de criva; C011iCOS rol a
ti vos b, Li 1 , montados em uns eixo horizont cl
C ate OS qaaes a massa se eleva de uni nu
mero icual de cubas de lavagens e separação
das cascas d. di par meio de braço; tubula-
res curvados e, fixados no mesmo eixo ; uma
tina canica aborta e dotada de nervuras

LeS de uma h _dica mistoradora
h ravolvenda aa, titia ca no pc do eixo i bate-
dores 1. ; sendo o a,pparelho disposto de modo
que a massa fibrosa, préviameate purificada
por lava coon na cuba d, (leva-se até o crivo
Li e se desembaraça da agua de la vagem adile-
reste, p•tssando depois na cuea da para ser
ulterioravaite tratada com Uca .: d.1 braa-
quatmento e agi c, e as iini p doa tio.

Rio de Janeiro, 2i.n da julho da 1935.—
Jules Gèraud, LcelerJ ,k C.

memo; .ial' dese; . ip;i:uo dc mui p5-
(lido d.:: privileyio	 d.,).; Estados
unjdo3	pard «..toc,feiçoxm.:3“,03
c,n na O b).; subm trinoso, ia eeav is de Siabm

eab D4dyJ1 .» .t, Coanec-
ticut, Estado.> fluidos da Witerica

A invenção tem o (lual.) o'ecta de :13,1::-
gtp.'ar, iii consteneção de navi.a. sab 11:1,H 11-)5,
uma estabilidade ris tios da rá para a osoa
do que se cai:seguiu até agora, e de foras=
meios Sillt)103 e alicientes para introduzir e
descarregar o lastro de agua, de nsodo a ro-
d.tizir e augma.ataara;preetivameate, o poder
da flactiraela do navio para preencher suas
dijarcatas fuace5es.

Nas prim rira parte da inveação, o c tse,o
anisa ent, ti pressa do navio ilota-se de ama
e ibm-t boi a i rsa siai via do paefeeeaeia
certa iit tu ti aeinia do c isca e ;tara . E.n-
tarado, postasito, cii rei avio ao cantas) de
a ravidada ti nu mo rraito de consi(1,-
cavei arageituila que tan lo a manter hort-
sontal a quiai 1, pteticaloaanente durante a
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opea'acão de subsnessão,em quo os centros do
gravidade e do fluctuação se aoroxiinam uni
do outro nas condições de variação que sa-
breve -m durante esta operação.

Para Sb obter um deslocamento, relativa-
mente grande, da parte superior do navio,
mão sionse,te a coberta forma-se de camadas
espaçadas de assaallio samblado em suas -
bordas, para produzir uns espaço interina-
diario oco, como lambem ella se constroe da
diversas camadas sobrepostas do taboas,
tendo stm juntas calafetadas para imoodir
a entrada de agua, o os lados da s linerstru-
dura podasse consistir cri mataria seme-
lhante, de modo ase t rr uma surierstructura
inteira boiante, tanto no que diz respeito tt
construcção como a matei-ia.	 •

O aolarellio do minha invenção, para a
manabra do lastro do agua, opera-se nos uni
ajuste inicial dos meios (lu o reuniam, . de
mo lo a se enche:em succe,ssivam.mte os
diírerentes tanques pelo intermedio do uni
pelineiro ta,arris, seguindo-se uma ordem in-
variavel predeterminada eus relação aos di-
versos tanques, isto é, enchendo-se comale-
tasneute cada tauqu do system autos do
tanque proximo seguinte, •) que impede
o de,slocarneuto- do lastro de agua e. a ru-
ptura do equilibrio do navio, no caso de
(lar a banda por qualques causa. A ordem
seguida na admissão de agua nos diversos
tanques simpole, além disso, a ruotura do
equilibrio durante a introducção do lastro,
ruptura que se Dele (lar em con:equoncia da
distribuição desieualtampoariada da agua eia"
lados 0IMStOS do centro da fluctuação da
ca;tructura.

Nos de unhas Z1,11110X.03, a fig. 1 é unia ele-
varão late -ai de urn navio, construido se-
guido a invenção, sendo uma parto das
paredes cortadas á meia rido oara :e ver a,
construcção interior e dis posição do certas
partes. A lig. 2 é uma secção transversal,
p,r x-.-c da fig. 1 e a fig. 2 um plano, parte
em senão, por y- da fig. 2, mo :trando
parte á m :ia Trio do navio. A fig. 4 é uni
thtallte em plano da canstrucção da coberta
da superstructura. 11-2-. 5 é a ri detalhe
em secção do cano de descar ga exterior da
bomba C3111 sua valsada de para-Ia. A fig. 6
ni),tia, em secção, a fôrma de valvilla de
commoinicação, usada entro os tanques de
lastro de agua, e a fig. 97 é uma secção
transversal mostra,n.lo o peso de lastro
suspeieo e o mecanismo para içai-o.

A parte resistente ri, pressão 1 do casco é,
cri pôde ser, cyliadro-canaidal usual e do-
tada de dita : lielices, montadas eu eixo 3 o
m)vi las, pira a pulsação ti. saperficie, por
machlins do gasolina, e para a propulsão
(urrai) submersa p n . motores electricos
actuadas rim. accurnalalores.

O casso o .00ri ralienta dito 1 traz 40119
planos gaiadores liorizontacs o lon g itudi-
naes 4, diametralnies te °opostos, fixados eni
posição o-ar ferras evito leira. Sobre 1131•1•09

loneira 5, e tendo suas faces exteriores sub-
s,iviciRlmente tangenciaes ao c Isco circular,
assentani as parados latevaes verticaes 6 da
sim Serstructura„ feita de taboas foetes, fixadas
entre si de qualquer modo conveniente e
cuSts juntas interrnaliasias são calaPetadas.
Sobra as bordas suo eriores das Paredes G Ci
o barrote central 7 fixado no alto do casco,
existe um . so dito de coberta de base, com.-
praliaudendo uma can-Iva ile tab..as trans-
VCCS:Lei 8, qu ; (acodem as pare 104 6, for-
mo to assim, a) longa das biritas superiores
da suoarstractura„ um sagaado par do planos'
guiador-es lougituditue3 O, cuj is bordas ex-
teriore3 são au prat'ireinia alojados em
reveos U 10, As Juntas entra as taboas de
soadlio 8 sio sujeitas por cavilhas 11, que' as
a,/,..vies -:ain e se enterram nas I) trtns Sapo-
laoras das paredes 6, e as p trtes inter rue-
di tias calafetam-eo para itupedir . a catraia
da agua.
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s.- Sobre o soalho de base 8 fixa-se uni soalho
longitudinal 12, cujas juntas se calafetam
cuidadosamente e que 6 separado do pri-
meiro soalho por r ima empacadura de lona,
'impregnada de tinta ou parafina. Acima do
Coalho 12 existe uma ernpacadura sem-

' lhante 16, encimada por uma camada dupla,
-arqueada, de taboas transversaes e longitu-
dinaes 14 e 15, que se fixa em suas bordas
na camada inferior 8 o é supportada por
barrotes de madeira 17, e os espaços inter-

•inediarios deixam-se vasios ou enchem-se
•(fig. 2) com blocos de cortiça ou outra ma-
taria leve. As bordas das peças do empa-

'Cariaras 15 e 16, entre as duas camadas du-
plas do soalho, estendem-se lateralmente
'sobro as extremidades das series do cavi-
lhas 11 e além das bordas do soalho supe-
- 'dor. Suas partes que excedem este soalho
fixam se solidamente entre si e sobre o soa-
lho de base por chumea.s longitudinaes 19.

Obtenho assim uma superstructura com-
_ :Parativamente levo, do grande poder flu-

ctuante,comprehendendo uma coberta boiara-
'te, situada a alguma distancia acima do
'casco propriamente dito do navio, sendo que
O espaço intermediario, limitado pelas pa-
redes lateraes tarnbem boiantes 6, Ode ser-

• vir para alojar os dive.sos tanques de ali-
mentação 20 e a tubagem 21. Comprei nide-
so porém, facilmente, que as paredes late-

', raes se podem omittir, sem prejudicar
' sensivelmente a invenção, pela razão que a
e.Propria coberta fornece o principal me-
monto de fiuctuação em redor do centro de

:gravidade da estructura, servindo esse mo-
', mento de centro para manter o trajecto do

navio em todas as condições.
O apparellio para manobrar o lastro da

•agua,de modo a obter a submersão e a amer-
. são do navio, compreliende, na fórma repre-
sentada, um par do bombas rotativas 22,

emovidas cada uma por um motor electrico
.23 o tendo canos do aspiração 24, com muni-

-ecando polo cano vertical 25 e o cano de dis-
; tribuição 26, com o cano do entrada de
agua de Mar regulado por uma valvula

aparada 28.
' O cano 26 traz as valvulas 29 e 30 rega-

'dando sua communicação com a parte inle-
=rior de cada tanque inicial do lastro dos sys-
é temas do avante e de ré a e b, respectiva-
'monto, achando-se as boccas desse cano em

-. cada tanque, contidas num anteparo 31,
riaberto ~cuia no -fundo, do modo a

pormittir que a aspiração, produzida em
.cada cano por uma bomba 22 ou por ambas,

• tomo agua no ponto inferior extremo do
- tanque, excluindo o ar que, de outro modo,

• peaetraria no cano e destruiria o effoito da
•bomba quando a agua alcançasse a extrerni-

' .dado superior do cano.
A descarga do cada bomba communica

com um cano 32 que conduz fera do navio e
tem uma valinla 33, regulada por uma mola

- o cuja haste roscada 331 atra-essa o bueiro,
33b do cotovelo acima da bomba 22 o traz
um collar de porca 330.

'"'• Na haste 33e uma mola 335, intercalada
, entre o collar o a sobreporta do bucim, man-

tem normalmente a valvula 33 to seu• as-
sento. Ramos lateraes 35 e 36 do cano de
descarga 32, regulados por volvias 37 e 38,
conduzem respectivamente aos comparti-

' mentos de avante e de rã da superstructura.
A aspiração das duas bombas communica

tambem por um cano de rama.e 39 e 40, li-
.gando-se aos canos 35 e30 em posição inter-
'mediaria entre suas valvulas reguladoras e

• a superstructurc ; e pessuern valvulas ragu-
- 'adoras 41 o 42, respectivamente.

Cada tanque do ambos os systemas de
' ,':avante e de ré communica, em s ru fundo,
:.com.•com o tanque ou tanques adjacentes por

uma passagem tendo uma valvula de com_
'munis:ação 43 que abre para o taurina pri.

manto de seu systoma respectivo em cone
flexão com as bombas 22, e, em sua extremi-
dade superior, com o tanque ou tanques
adjacontes do seu systema respectivo, por
uma passagem dotada de uma valvula de
communicação 44 abrindo na direcção op-
pasta, e o tanque mais afastado do tanque
priinario de cada systerna possue um tubo
vertical com respirador 45, abrindo no inte-
rior do casco 1. Cada valvula de communi-
cação é de fórma berii conhecida o consiste
em uni disco 44 (fig. 6) fixado por uma con-
flexão frouxa á extremidade de uni braço
oscilante 46, articulada em azas conveni-
entes 47 da placa de valvula 48 tendo una
assento inclinado 49 para receber o disco.

Suppando-se que as valvulas do system
inteiro de lastro se acham tolas fechadas,
ambos os compartimentos da superstruc tura
podem se encher abrindo-se a valvula de agua
de mar 29 e as valvulas ragula.doras 37 o
38 dos canos 35 e 36. Basta então tocar uma
das bombas 22 ou ambas, para estabelecer a
aspiração de agua pela connexão de mar o
sua descarga em ambos estes compartimen-
tos pelos canos 35 e 36, sendo a valvula 33
disposta para resistir a uma pressão de agua
&acicate para provocar sua introducçã,o na
superstructura, abrindo-se, porém, facil-
mente para o transbordamento quando a
pressão augmenta pelo facto de se achar a
superstructura inteiramente cheia.

I

navio. Para regular a posição dcsto peso,
elle é ligado, em. seu meio, - á ponta, do una
cabo 20 fixado cru um tambor de guincho 57
montado sobre um eixo 58, de que uma-ex-
tremidade entra no navio por um bucim. e '

1 traz urna roda de helice 59, engrenando com'
o para,fuzo sem fim 60 do eixo do motor elo-i
ctrico 61. Para assegurar o trajecto directo .
do cabo entre o peso 51 o o tambor 57, a,
haste 53 tem sua cabeça em fúrina de gari
pelo qual passa o cabo.

Para navegar á superficie, opera-se o
P030 51 para suspendel-o verticalmente e e
fazer entrar na sua coifa na quilha 55.
Quando submerge o navio, o peso 51 se ar-

1 rea até abaixo do centro de gravidado se
como se descreveu. Quando o navio está a,
ponto de se submergir, com um poder de
fiuctuação reduzido ao minimo, pôde se dar
á prôa uma inclinação sun-talante para baixo,
quer por um movimento temporario do seu
leme horizontal de pópa, quer collocando-se
o peso 51 una pouco adea.nte do centro de
gravidade, para fazer com que o navio desça
gradualmente abaixo da superficie da agna,
sob a acção de seu apparollio de propulsão. •
E' evidente que um movimento contrario do
leme horizontal ou do peso de lastro ha de
fazer voltar o navio á suporficie; prefiro,
porém, empregar para este fim geralmente
03 chydroptanos», montados nos planos guia-
dores superiores 9. '

O emprego de uma coberta boiante para
erguer o centro de fluctuação e do um pose -
de lastro suspenso abaixo do casco para
abaixar o centro do gravidade da estruetura.
na occasião da 'submersão, permittem-nus
augmentar gradualmente a estabilidade, da,
prera para a ré, desta classe de navios sub-
marinos, em que a descida e a subida, era
rotação á superficio da agua se effectua.na
com a quilha horizontal, sendo assim o na-
vio muito melhor apropriado para seus fins
do que se conseguiu até hoje.

Representam os desenhos annexos e que
descrevi acima unia farma pratica de reali-
sação da invenção.

Os presentes aperfeiçoamentos dizem par-
ticularmente respeito a navios submarinos,
era que a proporção do comprimento á lar-
gura do váo excede consideravelmente a
que se podia obter até hoje nesta classe de
navios. Deve-se notar, porém, que as pro-
porções representadas nos desenhos foram
adoptadas sõmeato para dar a conhecer os
principa.es pontos da invenção, sondo, na
pratica, o comprimento, relativamente $.
largura de vá°, muito maior que o indicado. •

Apesar de pirtencerent á minha invenção
todos os differentes pontos de construcção
representados em detalhes, deixo do reivin- •
dicar neste memorial alguns deles, por
formarem tambern objectos de outros pedi-
dos de privilegros.	 .

Ern resumo, reivindico como pontos a
caracteres constitutivos da invenção :

1 0 , um navio submarino construido e0111
um casco comprehendendo uru corpo resis-
tente á pressão o urna coberta fiuctuante do
modo permanente e meios para produzir 4
submersão do navio ;

20, um navio submarino construido con1
um casco comprehendendo um corpo re-
sistento á pressão, uma coberta fluctuants
sobreposta e meios para effectuar a sub-
mordao do navio ;

30 , um navio submarino construido corit
uru casco comprehendendo una corpo resis-
tente á pressão ; uma coberta, fluctuanto de
modo permanente, sobreposta, o uma ostra-
atura intermediaria, e meios para intro-
duzir una lastro de agua para superar a
poder de flutuação do casco,

4°, um navio submarino construido com,
um casco comprehondendo ura corpo ~a-
tente a prewito e normalmente flutuante ct ;

Depois de fechadas as valvulas 37 e 38 o
parada a bomba, abrem-se as valvula.s 29 o
30, que permittem á agua penetrar pela
=nua. ° do mar 27 e o cano de distri-
buição 26 no tanque primario de avante o
de ré, de modo a enchei-os antes do trans-
bordar a agua nos tanques adjacentes dos
systeinas respectivos pela valvula de com-
municaçã.o 44, enchendo-se depois os tanques
secundarios polo transborda mento semelhante
da agua, pelas valvulas 44, nos tanques
adjacentes do ambos os systems. Cada uma
das valvulas 44 Ode se dotar do 'um dispo-
sitivo, cornon parafuso de parada 20 . (fig. 6)
para conserval-a fechada, de modo a iria-
pedir que a agua da secção adjacente possa
penetrar por ela, quer peia acção do me-
canismo de bomba, quer pelo facto de dar o
navio a banda. Neste caso pôde se applicar
a cada um dos tanques um respirador seme-
melhante aquele do ultimo tanque do seta-
tema, para o escapamento do ar deslocado
do templo cheio ad;acente.

Para restabelecer a fiuctuação assim des-
truido., total ou parcialmente, depois de fe-
chadi previamente a valvula 23, pédem se
esgotar os tanques do lastro abrindo simples-
mente as valvulas 29 o 30 e tomada as
bombas. A agua é então aspirada dos tan-
ques primarioa pelas canos 20, 25 o 24 o
vao ter ás bombas 22, de onde se descarrega
fúra dos navios pelos canos 32, cujas val-
vula.s 33 se abrem para pa ssagem da mesma.
E' claro que a agua de cada tanque inicial
O substituida por aquela que penetra pela
valvula de cominunicação inferior 43 do
tanque adjacente, cujo conteúdo é do mesmo
modo substituido pelo do tanque que lhe é
adjacente, até se achar o volume inteiro do
agua em cada um substituido par uni vo-
lume equivalente de ar, que penetra I10
interior do navio polo tuba 45,

Depois de esgotados assim os tanques de
lastro successivarnente, fecham-se as val-
vulas 29 e 30 e abrem-se as valvulas 41 o 42
e tocam-se as bombas para esgotar 03 dons
compartimentos da saperstructura pelos
canos 39, 40 e 24 que conduzem as bombas:e
aos tubos de descarga 32.

O peso do lastro 51 é Supportado abaixo
do eintro do gravidade z da estructura por
duas hastes 52,53, nela articuladas o sus-
pensas por pinos 54 no interior da coifa 55
que constitue 411134 parte Oca dz.., quilha do
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urna rabberta, fluctuante com um espaço de
agua intermediario entro ambos. e meios
Pa•aa efectuar a submersa do navio ;

5o., um navio submarina construido com
'mu casco comprehendeudo um corpo resis-
tento á pressão e normalmente fiuctuante e
uma coberta finctliante com um espaço de
agua fechado entre ambos e 111,2i0s para efe-
ctuar a submersão do navio

Go, um navio subinarino construido com
um casco comprehendendo um cor po resis-
tente á pressão e normalmento fiuctuante e
uma coberta sobreposta formada do mataria
boiante, e meios para efectuar a submersão

navio ;
70, um navio submarino construido com

• uni casco comnrehendondo uni corna rasis-
tento á pressão e normalmente fluctuante e
uma cobarta fiuctuante ligada ao casco mas
;situada a certa distancia acima dclla e meios
para efectuar a submersão do navio ;

80, um navio submarino construido com
•um casco compreheodendo um corpo resis-
tente a pressão e normalmente fluctuanto e
urna superstructura tendo seus lados o sua
parte superior formados de mataria boiado
e um lastro de agua para regular o poder
de fluctuação do casco

90 , um navio submarino construido com
um casco comprehendendo um corpo resis-
tente á pressão e normalmente fluctuante e

•uma coberta fluctuante formada de camadas
espaçadas do soalho encerrando um espaço
-hermeticamente fechado ;

10, um navio submarino construido com
casco comprehendendo um corpo resistente

S. pressão e normalmente fluctuanta e uma
..:oberta, finctuante formada do camadas es-
paçadas de soalho, encerrando um espaço

shermeticamente fechado, contendo um en-
- vhimento de mataria boiante
• .11, um navio submarino construido com
, um casco comnrehendendo um corpa re-
' sistento i. pressão e normalmente fluctuante
' e urna coberta fluctuante formada de ca-
inada,s duplas espaçadas de soalho, com

•poças interpostas de mataria impermeavel
• humid ale

12, um navio submarino construido com
um casco comprehendendo um corpo resis-
tente á pressão e normalmmte fluctua.n te e
uma coberta fiuctuante formada de -cama-
das dan'a. e.snacadas de soalho, com peças
Interpostas de empaca I ura,reunidas em saal
boroas por meio de chamem, fixadas na ca-
mada de fundação do soalho

13, um navio submarino construido com
um casca comprehendendo uni corpo resis-
tente a pressão e normalmante fluctuante e
'uma coberta ftuctuanto formada do cama-
das duplas espaçadas do soalho, com uma

• zsmpacadura interposta, composta de lona
revestida de uma substancia impermaavel

.'conveniente
14, um navio submarino construido com

um casco comprehendendo um corpo rosis-
tente á pressão e irmanai mente ilucalarite e
uma coberta fluctuante tendo seu centro de
fiuetuação acima do do corpo resistente á
pressão e um peso de lastro suspcasa
abaixo .do centro de gravidade do mesma

'corpo ;
15 Em una navio submarino, a combina-

•ção com um certo numero de tanque3 de
lastro e meios pelos qua.es a agua pode ser
introduzida noites e evacuadas dos mesmos,

' . de um dispositivo operando automaticamente
'Para regular o correr da agua nos tanques,
"afim dó sé encherem e evacuarem em sue-
 esssão •

J6 Em uni navio submarino, a combina-
eãoco.m uni certo numero de tanques d3
lastro e meios pelos quaes a agua podo ser

•introduzida nelle3 e evacuada dos mesmos,de
'aim dispositivo usado em um ou mais tan-
ques e regulado pela agua de uni tanque
adjacente para abrir conanaunicago com

'ella, sarnento denois de se achar cheio o
Mesmo tanta: adjacente ; • • •
- • 17 Em um navio submarino; a combina-
ção com um certo numero do tato [lies da
lastro e meios, em connexão com uni tato sue
inicial, 'xotes gumes a agua pode ser introdu-
zida nos tanptes e as-acenda dos mesmos,
de, conn eas entro estes tangas, re.fuld.dae
pela quanti lade de agua em um tanque ad-
jacente, por cujo meio o escoamento do agua
no tairme inicial opora cara encher os outros
tanattis succassivainent3

18 Em um navio rat'snarino, a camhina-
ção essa um 'corto namsro do taneitc3 da
lastro e meios, em comissão cran um tanque
inicial, palos (veias a agita p olo ses intrala-
zi a n )3 tanaues e evacua la dos me ;mos, (I•3
connaxões d valvula cnra os tan tuas, dis-
postas e oaaradas de moio tal que a agita
que transborda de cada tosiquo, a na tais da
tanqua inicial, pen .;tua no t mane adjaceate
vasio, solvi° a agua removida do ta. rine ali-
ciai substiLuida pela (pio provem do iamost
adjace.asa sabsequente, enojado ou
mente enchido;enchido;

19. Em uni navio stimariao, a combi-
nação com UM corto nanica) de tanques de
laitro e moios ein conaesito coei enes,
permittindo adinittis sarna nos tanaues ou
evacuada dos mesmos, de meios para re-
gular o eachinionto dos tanques SUCCRSA Va-
incute, começam .to por uni tan 1110 miei U, e
a evacuação dos Inesalús suecessivameate,
na ordem inversa

20, Em um navio submarino, a combi-
nação com uns certo numaro de tanques de
lastra e meios, em comi :sã ) c mi uni tanqae
inicial, p aanitianlo adinittir agua nos tan-
ques e evacual-a; de connax53a do valvula
parte superior e no fundo cato m os tanques,
para pormittir o enchimento de c ida tan-
que em sucsessãs) deauis di primeiroae
evacuação do cada tanque em sacceasão de-
pois de sa achar o ultimo inteira ou parcial-
mente cheio ;

21, Em um navio submarino, a combi-
nação C9!)1 tini c.a. ta numero de tanque do
lastro, IlleiGS em conneaão com um taaque
inicial, porinittindo admitiir agua nos taa-
(pies e evaca d.-a, de connexões de valvula
na paro stip wior e na fundo entro os tan-
ques, e um res pirador na tadque mais afas-
tado do inicial;

22, em mini navio submarino, a combinação
com uni cert, numero de tan latos do la4ro
e meios em connexão com um taaque inicial,
pcsmittindo adinittir asua nos t mques e
evacual-a, achandoso estes tanques de lastro
cri commanicação em sua nade superior e
em seu atado p u‘ moio de p issagans coava
nien to, de valvalas de communicação nas
passnons do connexão suneriores, abrindo
para Iara do tanque inicial, e do valvula de
distribuição nas passagens de connexão lufe-
pioras e abrindo na direcção contraria

23, em um navio submarino, a combi-
nação com um certo numera do tanques de
lastro era connexão, de meios pelos (lues a
agua pado ser admittida em um tanque ini-
cial e evacuada doste, e meias, applicados
cada tanque para resular o correr da agua
pasa uni tanque adjacente e rara deste, pelos
quaes o volume de agua admittida no tanque
inicial determina o conteúdo de cada um
dos outros;

24, em uni navio sulmarino,a combinação
com um corto numero deganquelde lastro do-
tados de coane.xões intermodiaria3, de vai-
vilas de distribuição nestas colinas -63s, meios
para manter estas valssulas fechadas,e meios
pelos quaa.3 a agua pado ser admittida em
uni tanque inic.al e canluzida fora deste,
para encher o raossno e os outros tanques em
smccossão.

itio de Janeiro, 8 de agosto de 1905,—Por
procuração, Jtfles Grau/, Leclorc &

ANNUNCIOS

Compaalltia F'.1113ei1 S.
tavão

Ou Srs. accionistas são cutvidados a se.
reunirem em asseniblaa geoal extraordina.-
ria. na sécia social á praia de S. Chrisiovão
n. 5, á. 1 hora da tarde d ) dia 30 do cor-
rente, cara deliberarem sabre materia ur-
gen tiosi	 reforen ta aos interesses sociaes.

Roasa-so o campar ;cimenta de todos ol
Srs. accionista:, ailm da haver namoro para

canstitaição da mosina asso.rablra..
Rio 20 de outubro de 1905. —A diréctorát.

Imprensa, Nacional

	

GRAVA DORES-LITIIOGIUPII03	 • 4

A Imprensa. Nacional precisa de dons*
gravadores-litliograpilos e p tga a diaria do

até las, combrinc as habilitações, pro-
vadas em exame profissional. 	 (.

Acham-se á venda na thesoura,ria desta
raoartição:
Re rorinn. Judiciaria

d.a
)1bist1-ie to F'ederni, do
19)5 	

	
3$0D.

Xs; minas do 13ra.zil o
swx legislação, polo Dr.
J. Pandia Ctloaeras, l o volume	 6g500;)

idem, 3^ volume 	 	 6$009
Idem, 20 volume 	 	 6ht30

A stenowraphia Unter-
nacional. (systema Gabels-
bergol • ). parte portugueza„ com
28 estampas autographada., por
Alberto Pfeil 	 	 1$900

Refounia. Eleitoral, de-
creto n. 1.269. do 15 de novem-
bro do 1901: rothrma a le g isla-
ção eleitoral e dá outras provi-  

•

dencils 	 -V500
Rel'orana, 1 ii dieittria

<10 Ibistrieto Federal
n. 1.3W. de 9 de janeiro

de 1905 — lteoreaniza a justiça
local do District° Federe —
Decreta n. 5.433, de 16 de lanci-
l',) de 1005 — Manila observar as
dispo áções provisoria:s para a
execução .da lei n. 1.338, do 9

10.11tArezts de fribrieru	
1$000de janeiro 	

slo comunerelo— Lei nu-
mero 1.230, de 24 do setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamenta para a execução da
lei n. 1.230, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica e de commercio 	 	 1$000

Ins tracções p r a, o
alli-g taanon to de elei-
tores na, IZepubliea,
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1004 	 	 $500

Ourça,niento	 IreC	 01 tflb
O despeza para 100U.
—Leis rim. 1.313 o 1.316, de 30
e 31 de dezembro de 1004, que
orça a receita o lixa a despeza da
Republica para o exercicio do
1905, e dá outras providencias..	 1$000
As volvias superiores a 100$ toem o aba-

timento do 15 0/o.

Rio de -Janeiro — Imprensa-Nacional 	 190;
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